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Médicos do HPS entram em greve 
O orefeito Damásio Franca, alegando falta de recursos, ameaça fechar o Hospital de Pronto Socorro de João Pessoa 

Enq\lonto o Prefeitura Municipal 
anuncio q\le pode determinar o fecha ­
mento do Hospita l do Pronto Socorro, 
ilcgnndo que os cofres municipais não 
têm condições de orcar com o déficit 
de Cr$ 15 milhões esperado poro oste 
, no, os méd icos do HPS informem que 
podem entrar em greve às 17 horas de 
hoje, se o prefeito Damásio Franca 
não nutorizar o pagamento de seus 
, 1cncimentos em ntraso há nove meses. 

tol do Pronto Socor ro vem enfrentan­
do, o prefeito Onmúsio Froncn mon­
dou proceder lcvnntnmento de despe­
sas e receitas , referentes uo meses de ja­
neiro o março deste nno, quando eo ve­
rificou que aquele hos pital fnturou 
nos três meses o importüncio de Cr$ 
2.539.992,17 poro uma despesa de Cr$ 
5.673 .05~.60, opresontnndo um déficit 
de Cr$ 3.133.062,53. 

" Neste qundro não estilo Inclui­
das as des pesas com o Secretario uo 
Saúde e os Posto Módicos dos Bair­
ros" - csclnreoc o Secretario do Comu­
nicação Social, odiontondo que o pre­
feito Damásio Franca convocou uma 

re união poro às 10 horas do hoje, com 
os secretá rios José Jerônimo (Fi na n­
ças). Paulo Soares ( núde) e Clcero 
Pereira (do Pronto Socorro), poro es­
tudarem o assu nto o odotnrcm ae me­
didos nccCBsários. 

A noto diz uindn que "comento-se 
nn Prcfciturn que medidas drásticas 
se riio odotndos, podendo chegar olé o 
rechnmcnto do HPS, em virtude do 
Municlpio não ter receito po.ru aten­
der este déficit que chegnr á no fin a l 
do ono, com mai s do Cr$ 15 milhões" . 

Ontem. a Secretaria do Comuni­
cação Socia l d o Prefeitura distribuiu 
nota com os jornais locais , na qual de­
claro que depois que a imprensa de­
nunciou as dificuldades que o Hospi-

Argentina vai 
receber visita 
de Figueiredo 

O presidente João Figueiredo inicio 
hoJe uma vi.sno de ';'0 horas. à Argentina 
no conlexto do que os obse rvadores con­
síderam uma novo re lação bilatera l E le 

,.. \~~~~:~~( le5 E1z~~~~ pel~ :~:S:~~~ 
~i~~tino .Jorge \' ide ia e uma comitiva 

Oesfe1uis olgumas aspe rezas - vin­
culadas principalmente ao aproveil.a ­
rnent o hidrelétrico do All .. o Paraná - e 
opinião nos círculos govername nt.ai s e 
na imprenso a r~entmo é que osdo1s pai­
les se dispõem a iniciar uma etapa ein 
sua.e, relações bilaterais. 

O Escritó rio de Imprense Govemo-

~~1i~!/ai1.~'!:~ii°o ~~l::rd~: J;i~::!~ 
çáo: trotado para o apr0veitamento dos 

~i=. ~iit~;. ~:u;t; a~ã:i d! e:.~ 
peração c1enuíica e tecnológica: acordo 
aobre 11aUde animal em áreas de fronte• • 
ta; acordo de coopero çilo para o desen­
\'Ohiiment.o e aplicação dos usos pacifi . 
roa da ener11:io nuc leo r: memorando de 
l11tend1menlo relativo a consultas sobre 
temas de inte resse comum. acordo po r 
notas M.lbre a. crioçllo de umA comiasdo 
mi11ta argen1 ino -brasile1ro que esta rá in ­
tegrada por repr~ntantes de amboi. os 

.~~~~:~ :~:t~u:1::~;: =~~~b~; 
o no liruoçU. 

Fisco descobre 
outro derrame 
de notas falsas 
de ~~~º8se~~ t~!~n; n~efs:~~ 
ba Ao fazer a denúncia oh tem, 
o secretário das Finanças. Mar­
cos Libiraton Guedes Pereira 

, disse que determinou uma vigi­
t, lânc1a permanente em todos os 

Postos Fi cais do Estado, com o 
objetivo de imped ir come rcian ­
les desones1.0s de lesarem o Fis­
-x, através de notas frias . 

I. Este trabalho já começou a 
~ dar resultado , com a aplicação 
~ de centenas de multas no valor 
1. de 300 por cento sobre o Lotai da 
,; nota falsa em ltida e ainda , a im­
'J posição ao infrator de pagar o 
~ valor do I M . 
~/ O secretário Ma rcos Ubi ra­
,. tan não quis cita r os nomes dos 
~ comerciantes que passam notas 
-, fi ,ea,s falsas, ari~ume ntan do 

que o Código Tributá rio o impe­
de term inantemente de fazer is-
80, Mas aproveitou para apelar 
"ao senso de responsab1hdade do 
contribmnte . não só aquele que 

,'! omite. mas ta mb e m ao q ue re • 
,; t'fbe a nota fr1a . no sen tido de 
,, não tentarem lesar o Estado, 
~ porque desde que o documento 
~ l-'iscal est.eJa corre to "o imposto 

nãq pes.a sobre o romerc 1ont.e " . 

Dilúvio não 
veio e Roldão 
está à morte 

TPmpo bom , sPm nPbufos,dadP, 
tPmpl'ratura PstóuP f, uariarado PntrP 2•1 f' 

28• graus Pm todo mumc(pio dP Ca mp1• 
no GrondP Do di füvio dP Roldão Man ­
/!t.u•ira, só not(ccos na imprPnsa, rádio P 
tPlPU1$ÕO. Da cotdstro/P anunciada, M · 

trP mortos P f Pridos. Pscoparom todos. 
S6 o "profrta .. do11 "BorbolPto s Azuis" 
P,'llÓ ,m trP o u1da P a mortP. 

ApPSor do., confirma çõrs da mf' lP• 
rPOlogio . o tugar-tPnPntP dr Roldão, Jost 
Alu Ps, numa clara insinuação dP quf' o 
dilúuio podPr6 ocorrn o quolqvPr mo­
mmto. foi taxac,uo: "o polouro dr DPus 
não cai " Como nõo caiu um só pinRo df' 
chuuo, por todo dia dP ontPm, Pm Com • 
pino GrondP, /oz.Pndo rolar por Cf'rro to• 
dos as ,,,.p Pronços dos /onár,cos dP sr 
cornorPm os rPpouoo dorn do plonr ta dr­
pois dP 120 dias d P c,mprstodp. 

Ainda o noitP. clu obPrtO. no1tf' cla­
ro r mu,ta11 PStr,,.las, o Pnuiado do "pro ­
f No "', qupr,•ndo ttP foZPr acrP(iitar por 
mo~ d, CPm {JP S600S QUP lf" Pnron tro ­
vom no 1ntn1or do " tPmplo ••. rrzouo PI· 
prrondo p PIO p1qu, do mPio-noitr, quan• 
do 011 impuros, os ,nf1P1s, os mcrtídulos 
sniom uorndolf do fo cP do tr rro, ma, 
quP ,.,,. "OS adPpto.,; dP RoldõosPrio , 1101-
1:os para saluar o homrm 

Elr mPi,·m o ainda não drc1d1v o qur 
fará dP sua ui da. So bP. opr>no ,1, qur uol­
tarâ o u,'tor sapatos o quP não fo z há um 
ano por forço dP pramf'ssa paro flP :10/uor 
do dilúuio qu P não houur SobP, igual• 
m 1>n t P. qur as crntPna., dr qw/011 d#' 
montim,>nta.~ adquiridos pP/os fandtico:1 
paro o.<1 120 dias d" purificação N1• rõo in ­

tPirom1>ntP d1>uolv1 dos aos tt Pu., l1•,: ft,m u,'i 
dr,no11, pois Carla um , com suo rPl!lprctiuo 
dooçôo, ,,,,16 coda..ftrod1, " 1<1cron1Pntodo 

nt.l lit ~o do "trmplo .. 
No :H•u (P1t (1 d" morl P, fá m P.1mo no 

1/ort f'), Ro ldàa Mat11JUP1ro , com dPtun­
drotoçâo , problPmoi, urinários, nPm 
ouu, n Pm fala . E, s1>14undo bolf't•ni mtf• 
d,ca. os i uo., haras Pstdr, contadas 
(',,mo o mundo i,d 11P sobr para qw7 m 
morrP, pa,w:, (IUP a mundo dP Roldão 
,,t6 no fim . ~rm dilúvio , .wm tPmp,11ro­
d,. srm CM /20 dio,ç d f' OHOnio 

GRE VE DOS Mf:OICOS 
Os médicos , por sun vez, acusam 

o Preíeituro de João Pessoa do não in-

Comerciantes 
aplaudem ação 
do Governador 

O conselho diretor da Asso­
ciação Comercial de Ca mpina 
Grande aprovou por unânimida­
de vetos de aplausos e de con­
íianço ao gove rnador Tarcisio 
Burity pelos esforços que ele em­
pregou em busca de uma solu• 
ção pera o problema da Wall ig 
Nordeste. 

A proposição foi apresenta­
da pelo presidente da entidade. 
Pedro Cavalcanti Freire, que co­
municou ontem a decisão ao go­
vernador em oficio no qual des­
taca a parucipação do sr. Torci­
sio Burity em todo o processo de 
encami nhamento de providên ­
cias para resolver a questão. 

O problema da Wallig Nor­
deste foi so lucionado com a ,n. 
tervenção do Governo fede ral , 
anunciada em Campina Gra nde 
pelo governador Tarcisio Burity 
e que será legalmente definida 
durante a visita que o Presiden­
te João Figueiredo fo ró o Poroi­
ba no próximo mês . 

O governador foi o respon­
sável direto pelos entendimen­
tos realizados entre o Governo 
do Estado, autoridades federais, 
dirigentes de insti tuições finan • 
cei ras, empresários e represen ­
tontos dos trabalhadores no sen ­
t ido de que fôsse encontrada 
uma so lução definitiva para o 
problema da Wallig . 

Bancos recebem 
orientação para 
salvar a Wallig 

O Bonco do Brasi l. o Banco 
do ordeste e o Banco Nocionnl 
de Desenvolvimen to Económ ico 
fora m autori zados pelo Ministé­
rio do F'nzenda a adolllr medi ­
das dest.inndns a osseguror o rc ­
cuperaçüo cco nõmico. tinon ceira 
do Grupo Wnll ig, de acordo com 
1,rotoeolo de obrigações e proce ­
dimentos o ser fi rmado entro as 
partes ln L.e ressodos. 

No s p róximos 20 
dias, a PrP{Pitura estará 
Pn.t regando ao público, 
rntPirom,mtP restaura • 
do , o Parque Arruda Câ­
mara, rPcanto natura l 
de lazer que os prefeitos 
t Pimam Pm valorizar P 
o público em não des­
cobrir. Fundado e pre­
sPruado P.m pleno centro 
da cidade, feito para a 
di s ponibilidade do 
adulto e a liberação das 
cria nças, a vPrdade P 
quP o Parq_uP jamais 
conspguw a freqURnc1a 
quP comporta e de que 
a uida atribulada de 
hojP Pstá a preci ar 

Com os bPnef{cws 1m• 

plantados na adminis• 
tração TercPiro N e to / 0 1 

utilizado enquanto du · 
rou a novidadP DPpo1s 
foram rarPando as u1sÍ• 
las, P as vozPs 111/antis, 
r1•duzi11do ·SP o Parque 
ao rumor dr alguns pas­
sos P das vozes que lhe 
ão naturais Os serui-

ços dP agora rPpresen­
tam um novo Ps{orço da 
PrP{Pi tura para /puar o 
po1:o a um dos mais bP­
los rPcantos do ordPs­

te ( Página 8). 

cluir nos folhas de pagamentos os 40% 
do total que o runrurol doo oo Pronto 
Socorro e que de aco rdo com o que de­
tcrmi nn o le i , deve ser di vid ido entre 
o corpo médico do hos pital. 

Os médicos denunciem a inda que 
o Prefei tur a Municipal estú embo­
çnndo o pagamento dos cirurgias que 
são rcn liz.ndns naquele centro de sa ú­
de, (todos pagos pelo INAMPS), e 
que devem ser 'incluídos no folhe doe 
c irurgiões que, , no enta nto , só perce• 
bem um sa lário de Cr$ 5.800,00 men ­
sa is . 

Essas informações foram presta­
dos pelo pres idente do Sindicato dos 

Médicos, Renor Torres Meceubo, ex­
plicando que, se a Prefeitura decidir 
não pegar o corpo médico do Hospital 
do Pronto Socorro como determina a 
lei, e les cntrnrtlo em greve, às 17 ho• 
ros de hoje. 

A greve - esclareceu - ser á por 
te mpo indeterminado e todos os Médi­
cos co ntinuarão da ndo ex pediente . No 
entanto, some nte os caeofl em que o 
pacien te corr a rieco de vida, ser ão 
atendidos . Ele a firm ou ainda que os 
médicos vão espera r uma reaposta do 
prefei to Dam ás io Franca até às 15 ho­
r as de hoje. 

Andreazza 
solidária'' 

anuncia 
contra a 

"ação 
seca 

O Ministro do Interior, r- :io 
Andreazza , anunciou ontem , uma 
"Ação Solidária " do Governo no sen­
t ido de enfrentar os problemas decor, 
rentes da seca no No rdeste . Esta 
ação, coordenada pelo Ministro do [n. 
terior, através da Sucfene está voltada 
paro a absorção de mào,de -obra e o 
fortalecimento da estrutura hídrica 
da região . Uma proposts de programa 
de emergência, abrangendo 264 mu­
nicípios do Piaui , Ceará , Rio Grande 
do Norte. Paraíba e Pemombuco se­
rá submetida ao Presidente da Re­
pública no próximo dia 21, durante 
reunião do Conselho de Desenvolvi­
mento Econômico. 

Desde já • afirmou o Min istro 
Andreazza · todos os órgãos do Minis­
tério do interior com atuação no Nor­
deste foram autorizados e acelerar 
sues programações a fim de minimizar 
os efeitos da nova seca. O 81 H insta­
la esta semana uma agência especial 
no sede da SUDEJ\'E, e antecipando 

a programação para o biénio 1980/81 , 
co nstru irá de imediato 30 mil habita­
ções, inclusive no meio rural . esta 
providência, juntamente com a auto­
rização para a constru ção de olarias, 
permitirá aumentar a oferta de mão­
de -obra para os nordestinos at ingidos 
pela seca. O Ministro determinou 
ainda uma concentração de esforços, 
através do DNOCS e da Codevosf, na 
produção de alimentos nos perímetros 
irrigados, sobretudo o arroz, miJho e 
feiJão . 

Quanto à metodologia a ser ado­
tads no novo plano de emergência, 
abrangendo os municípios mais casti­
gados pela seca, informou o :'vlin istro 
que serão sel(Uidos as li nhos básicos 
de 1979: Os investimentos no for­
ialecimento da infra-estrutu ra do 
se mi-árido irão absorver 95 por cento 
dos recursos a serem aprovados. O 
trabalhador rural nordestino oerma­
necerá em sua terra, oonstruindo po­
ços. açudes. levantando cercos e pre­
parando o solo para o cultivo. 

Aloysio destaca ação de 
Burity no combate à seca 

O secreu\rio do Sallde, Aloysio Pereira Li ­
ma , ao comentur ontem sobre a estiagem que 
\'em ocorrendo no alto se rtil. o para ibano e que 
vem preJudica.ndo sensivelmente o seto r primá-

~i~ ~a ee:,~~~h~ª dl;:1;!u:,~ad~;'T~~c1s~: t~~~~; 
Junto ni1 autoridades fedenus e a Sudene, no 
sentido de que o " Estado de Emergência " seja 
decrelndo o.indo esta semana em toda a re gião 
de Princesa lsabel e em mai s de cem outros 
municípios. 

Segundo ele. na maioria de~s mumci ­
pios, a la"oura jâ se perde rá definiti vamente, 
propo rcio rwndo assim o aumento de flagelado! 
nas periferiM das cidades, em busca do susten­
to pa.ra suas familias 

CISO.;:,r:::~b~~u~~ídoªd!u:a~f.~1~~ r:: 
bel, o sec retário Aloys10 Pereira d1!.Se lamentar 
profundamente que ela esteJa inse rida en tre os 
municip10!- atingidos, julgando, entretanto. 
uma 1>rec1ptltl('ÕO a decretação do t'Stado de 

"Calo midade Púb lica, ·· pelo prefeito Seb85t1ào 
Fe li ciano dos Sant(IS •1osto que. em Prin~ sa 
ainda nõo ha ind1ces ~e fome, sede e não !• tem 
noticio de ameaço, ât saques ao co mêrcio lo• 
cal como JUS l1ficou o i:d 1l prmct'5e nse o seu De -

~~t~fa~~i~~°:,º ~~á~~~0oi~~~ ::~~-fe~ 
ju.,,"tifiror um outro ~ rindo crêd ito ext mo~na ­
rio de Cr$ 1 mtlh ilo de cruzeiros pani fue r fal·e 
os des pesas com os nagelados da 'tco no cor­
rente ano 

Poro ele . f>r ince-sa Isabe l t os mumc!.J>ios 
vizinhos, Munalra . Ta varr-s. Juro " ~ua 
Bronca. conform" a oalavra d" ~us p~fettos 

~~~~'t:e~~~~~~:!~1t~ ~ftut~ai:
5
1~d~t=~~~-

ços particulo.res e publiC(I, que aprov"itf' a 
mão-de-obra disponivtl daqueles quf' tendo 
pt>rd1do as plantaçõe-s ,. C00.5"que-ntf'm"nte­
suos colheita. ... preci:.o m g-antu a sobrr,·w&l­
cia cb 9(>.l"(S de- O'.l8Jtf'iN humana. ortieuu. e tauo, 

"' 

Moradores de Manguinho 
querem ficar onde estão 
Os moradores do Manguinho, 

vilo situada à margem da BR-1 OI , no 
município de Bayeux. disseram on­
Lem que, mesmo sabe ndo que o terre­
no que ocuparam pertence a Capit.a­
nrn. . es tão dispostos a continuar no lu• 
ger, apesar dos piquetes que estão 
sendo colocados. há um mês pelo 
D 1''ER. alegando que por oli passará 
uma estrada . 

Eles dizem igualm ente , em nota 
dis tribuida ô. .imprenso, que vão res­
ponsabilizar o Governo por qualquer 

coisa que lhes SC'Ontecer. pois ··somos 
de opinião que os 522 milhões de c ru ­
zeiros que o Estado recebeu não é 
para const ru ir a estrada. mas tam • 
bêm para fazer justiça com e gente". 

Jã os ag.ieultores da Fazenda 
Camuc1 m. no munidpio de Pitimbu. 
denunciaram ontem que a direção de 
destilaria Tabu. alem de promo,·er 
uma notificação de despejo das fami ­
lius ali residentes. cujo prazo termma 
em setembro. disse que está disposta 
o comprar o que necessário fo r pare 
tirá-lo dali ( Pági na l. 

I Cl'Á ,l:S.A 51 
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Roldão Pstá agonizante 

A comunicação foi feit.a on­
t.em ao ~over nodor Tarci~to 1:3u­
rity pelo próprio minis tro da Fu 
zendo, Erno ne Ca lvéas, ntruvéos 
de te lex no qual odionto que a 
autori za àn dado ao BB, fü) 

B:-113 e M BNDE decorre de pe 
d1 los fritos pelo rhefe dn Exe1.·u 
11,·o e1-..toduol MoradorPs dP Manguinho dtl Pm que responsabilizarão Governo pelo qw lhPs acontecpr 
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Tattltlo Rurit 

IRRIGAÇÃO_ 
DE CATOLE 

A • cretaria da Agricultura e Abasteci­
mPnto do Estado iniciou um curso 
Pm tré etapas, para preparar o pessoal 
quP uai trabalhar no Projeto de Irrigação de 
CatolP do Rocha que deuerá ser implantado, 
ainda, Pste ano, para tentar solucionar o 
problPma agrícola daquele município. 

Os cursos ministrados pelo pessoal téc­
nico da Secretaria da Agricultura, se reali­
zam em Lagoa Seca, São Gonçalo e final­
mente, pm Catolé do Rocha, em datas dife­
l"Pn/Ps, representando um trabalho de prepa­
ração psicolágica e de mão-de-obra especiali­
zada para o pessoal que uai participar, dire­
tamente do Projeto financiado por um banco 
a/pmão. 

Cato/,; do Rocha que há poucos dias, ga­
nhou do Gouemo a Escola Estadual Agrotéc­
nica uem, agora, de ser contémplado 
com o programa piloto de irrigação, cuja uia­
bilidadP ecoruimica já foi aprouada, estando 
a SPcrPtaria da Agricultura com os encargos 
dP implantação e funcionamento do projeto 
no seu todo. 

Com complexo trabalho de implantação 
dessP Proje to de Irrigação, estarão mobiliza­
dos, tanto a Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento, como a Emater no progra­
ma de extensão rural, a Cidagro na parte de 
construções de obras e a Saelpa na que tange 
ao programa de eletrificação rural 

O programa inicial previa a aplicação de 
2 milhões de dólares, representando, aproxi­
madam1mte, 100 milhões de cruzeiros. De­
pois, porPm, da uisita dos técnicos do banco 
alemão, PlPs acreditam que o uolume de apli­
cação deuerá ser bem maior, podendo, inclu­
siue, ser duplicado, o que representa um 
grandP bmeficio para toda a Região 89 • de 
CatolP do Rocha. 

Enquanto isso, a Secretaria do Planeja­
mento do-Estado num trabalho de pesquisa, 
dPtPctou, aproximadamente, 250 mil hecta­
rPs dP terras pwnamente irrigáueis nos mais 
diue.rsos pontos do Estado, sendo possluel 
que boa parte desse total uenha a receber os 
benPfícios do programa de irrigação do Esta­
do. 

A serem executados os projetos de irriga­
ção para Cato/é do Rocha e os que uém sendo 
P.Studados pela SPcretaria do Planejamento, 
crPmos que poderá ser superado, em muito, o 
problema da seca em alguns municlpios e 
mesmo em algumas regwes da Paralba, po­
dPndo Pm pouco tempo, houer no Estado um 
clima de Pstabilidade para as épocas de es­
tiagPm. 

SP o No rdeste tem gritado tanto por um 
programa dP irrigação, como tábua de salua­
ção para os perlodos de seca, a Para,lba come­
ça a dar o primeiro passo, enfrPntando o 
probi.Pma dP frente em Cato/é do Rocha para 
partir, postniormente para outras regiões do 
Estado, Pm . que, certamente, não ficará 
Pxclu{ck, o Curimataú. 

• Já que á notlcia desse projeto para Ca­
tol.S do Ro cha se apresenta como das mais 
positiuas, formulamos uotos para que a ex­
perifoci.a seja objetiua e possam ser implan­
tados projPtos semelhantes em outras regiões 
que uiuPm v mesmo problema daquela , como 
o Curimataú, o Vale do Piancó e o Cariri. 

'I 
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Vox clamantis 

E n_genhr iru olemdo eepc­
c1ehzado em recursoa 

~idn~ e que vis itou recente­
mente Catol~ do Rocha. dca­
oobnu mel-de-pau. prodomou 
aquilo que Ne t..on Rodriguoa de­
nunciou como sendo o óbvio ulu • 
l• ntc. A sabor: declarou que o 
sueeJI.Eio dai- atividades agrá rios 
aqui o Nordeste depende Ulo 
o penas da irrigação. Di880 esta , 
vAm cnncndos de saber observa­
dores nat ivos identificados com 
essa realidade pungente. Irrigo­
çtlo que não se faz ... Nunca se 
fe z. convenientemente. Somente 
agora, sessenta a.nos decorridos 
o contar da const.rução doe gran­
des açudes no sertão, tímidos 
ensaios de régo da terra resse­
quido começam a dar de si, par­
te nas margens do S. Francisco, 
parte nos experimentos exitosos 
de Sumé. de onde. na safra. 
saem mais de cem caminhões 
por dia carregados de tomates. 

De maneira quase geral a 
terra é úbcre, especialmente 08 

aluviões ma ravilhosos do vale 
do Rio do Peixe, inclusive as 
vertentes e anteclinais do rio Pi­
ranhas. E égua pluvial torren­
cial jorra todos os invernos sobre 
a zona serta neja e outros seg­
mentos do mosóico fisiográfico 
do Estado. Deus. diz a Biblia, 

nilo <'ostumo dor os coisos por 
meta de. A linfa cristalino e fc ­
cundonte se despenha em cata ­
dupas sobre o lcit.o dos nossos 
rios provisórios. Mns desapro ­
w itado escorre poro o mot. 

Tudo que resta ao homem 
fnzer é bo.rrnr. nos lugorcs pró­
prios. esse despot ismo hídrico, 
e, retido nos reservol.órios, utili­
zar a águ a, o mais precioso dos 
el emen tos, virgem-eaposa -do­
sol, como o chomovo Ca rlos D. 
Fernandes, pera encharcar as 
lo,ou ras. F'aço isso e e fo tossín­
tese solor se encarrego do resto . 
O so lo t.e m q ue se r úmido 
·ou molhado, porque só assim , os 
sa is minera is ricos que contém , 
dissolvidos , podem ser sugados 
pelo cupidez dos roizes virgi­
nais. 

Velho conhecedor e idolatra 
dos imensos açudes plantados 
por Ep[ulcio e José Américo 
nos long~s ocidentais, tendo-os 
visitado inúmeras vezes; culti­
vando, como cultivei , a amizade 
pessoal de Estevão Marinho, o 
mago do alvenaria responsável 
pelo fundação de Curemas e ou­
t ros reservatórios, sempre ali­
mentei uma asperina extranhe­
sa ao ver que esses prodigioa da 
engenharia hidráulica estavam 
(e estão ainda relegi,daa a lirica finali. 

dode do atração poi88glstica . 
Sõo colossais espelhos liquido•. 
onde, porvent.uro , lá do alto o 
Podre Eterno miro o seu áustero 
ros to reílet.ido . 

Em matéria de irrigação 
nada que se aproveite. As form i­
dáveis rebarbas marginais, por 
onde se estenderiam bombas e 
cnnoletaa levando água para des­
sedentar as culturas agrlcolaa·, 
foram e ainda estão ocupadas 
pelos reguéletes pol!ticos que ali 
criem a força o seu gado de raça . 

' ingué·m até hoje cogitou de 
escorr8çá-los afim de restituir 
aos açudes a função para que 
destinou o g~nio combinado 
de dois semi -deuses: Epitácio e 

José Américo. 

Muito obrigado ao enge­
nheiro germânico pela reedição 
apenas daquilo que tanto sabia­
mos . Mas desculpe-nos obtem • 
perar que com toda sabedolên­
cia ecologista está perdendo o 
seu tempo e o seu latim nestes 
arrabaldes. Clamando no deser­
to. Desperdiçando o acicate da 
exortação e gastando, afinal. 
-cera de espermacete com de­
funio ruim . 

• Osias Gomes 

Um conceito a mais 
e orno tema que sempre 

preocupou os homens e a 
sÔciedade, a ·educação tem me­
recido as mais diferentes defini ­
ções . Para Platão, a educação 
"consiste em dar ao corpo e à 
alma toda a perfeição de que aão 
capozes" . Para Kan t significa o 
''desenvolvimento, no indivi­
duo. de toda o perfeição de que é 
capaz". Para Johonn Friedrich 
Herbart, é ''a ciência que tem 
por fim a formação do individuo 
por si mesmo. despertando nele 
a multiplicidade dos interes­
ses". Segundo James Mill, a 
educação tem por objeto " fazer 
do individuo um instrumento de 
felicidade pare si mesmo e seus 
semelhantes" . 

Pode parecer pretensão mas 
quero, com a permiasão de todos 
os educadores, acrescentar mais 
um conceito que acho funda 
menta l: Educação é o conheci­
mento , dos usos da sociedade, 
das boaa maneiras, (polidez, 
oortesia , delicadeza, etc, ) e sua 
aplicação constante no decorrer 
de toda a vida . 

Ora, que adianta se chegar 

à perfeição de todos os conheci­
mentos, ao último estágio de 
uma formação sej a cultural. 
cienti fi c a o u polític a . Que 
adianta se chegar a birós de che­
fia . gabinetes estofados, de ar 
anti -poluído e regado a cafezi­
nho se se acabo lidando sempre 
com pessoas e a essas pessoas 
muitas vezes são negados os 
mais elementares princípios de 
civilização? 

Não quero dizer com isto 
que só aos que conseguiram al­
tos cargos na vida estAo impos­
tas noções de boas maneiras. De 
maneira nenhuma . Apenas 
justifica -se. pelas próprias cir­
cunstân cias, uma atitude menos 
social de um individuo menos 
dotado culturalmente de outro 
que teve acesso aos instrumen ­
tos do conhecimento. 

Um amigo meu costume di­
zer que boas maneiras não se 
aprende na escola . f; obvio, po­
rém , toma-se inadmisslvel que 
algué m que passou a vida intei­
ra convivendo socialmente não 
adquira certa s atitudes, certas 
maneira s do bom tratar para 

com o próximo. Depois, se só aos 
" grandes" fosse dado o direito 
da boa P.ducação estarismos fri ­
tos. Graças a Deus a coisa se en­
caixa ainda na concepção de 
que fundamentalmente uem do 
b,rço. E nossos berços tém sido, 
felizmente, verdadeiros celeiros 
onde a sementinha da gentileza 
consegue, quase sempre , germi­
nar e florescer . 

Pena que muitas vezes a 
gente tenha que passar por 
maus momentos; ou sofrendo na 
pele deselegáncias imprevisí­
veis , ou assistindo a cenas que 
nos faz refletir , pensar nas pes• 
soas que nos marcam por suas 
posturas irrelevantes, nos ho­
mens que sabem ser cavalheiros 
vinte e quatro horas por dia, e, 
nas mulheres que, mesmo mal 
amadas, conseguem aceitar as 
pessoas como não sendo culpa­
das dos seus desamores e ainda 
nos permite , vez por outra , es­
crever coisas assim . 

• Wilma Wanda 

As flores de Vandré 

P or onde ando V andré? O 
pessoense Geraldo Vandré 

que brincou de veloc!pede sob o 
verdor fresco das árvores do la­
goa ou pelas calçados e meios de 
rua recobertos pelas frond es de 
jombo? Por certo, criança, ati ­
rou algumas pedras, furtou flo ­
res de jardins da vizinhança, 
moleque como todo menino . E 
começou o ver o conçilo lho cho­
mondo, disse ver, de propósito, 
porque as notas musicais que, 
mais to rdo. rapagão, lho vole­
ro m opert.oa com o censure ofi ­
cia l, 08 dóa, os rés, os sóis, os ais 
estavam nas ílorinhos, nos fru . 
t.os caídos ou ainda scguros, an­
tes de ati ngidos pelos pedras. 

Foi um ritmo, uma voca­
ção, um violõo 88 aprox imando 
dele e ele cedendo. Até que deu 
no " Disparada" louco de com • 
por. J ai r Rodr iguos 88 encarre ­
gou de levar Vondré naquela in­
ta rprot.oçilo magistral tocada 
nos rodio las de diretórios estu ­
dantis povoados de idealismo, 
de mudança , de remelexos ideo-
16gic06. A Introdução do mús ica 

avisando O perigo que poderia 
correr o coração dos menos avi­
sados . E , depois, o covolgor dos 
imagens, dos sim bolos, do mun­
do rodando nos patos do meu 
covolo, agora sou co voleiro, bro­
ço fi rme, braço forte num re ino 
que ni\o te m rei. 

E m " Porto Estondorte " 
oquele amor , aquela mensagem 
mui to de embolar, de levar ao 
ouvinLe à nostalgia , o sucesso, o 
ogrodo, o crescer de um compo­
sitor nordestino. Até o "Pa ra 
ntlo d izer que ndo falei de flo ­
res". Quando foi quebrado seu 
disco, olt.e roda o rotoçdo e tudo 
fanhoso chegou ao silêncio, à 
proib ição de tocar em qualquer 
reconto do 11uis o orlo do Van­
dré. Que,iulo de in tarpretaçdo, 
quando hav ia olvorodos , festi­
vois, medos , temores, pronti­
dões, comunistas. otropelo•. do -
88fio . Co mo sempre. u ordem , o 
normalidade coni;cguido através 
do interv ençõo pronto o enérgico 
do Exército, Exército sofrido e 
incompreendido em suo missão 
<lo 88 1vaguordar valores , manter 

o comportamento ideal para o 
bom caminhar dos cidndAos 
ocupados em seus negócios e, 
poro fechar todos os possiveis fo. 
cos de subvonião, a Censuro 
abriu a bocarra e nhoc comeu os 
jombos todos do Geraldo Van­
dré . 

Hoje, a abertura , o diaco 
proibido solto nos ràdios, escor­
rendo livremente polos canais de 
comunicação do Brasil. 

E o compositor? Dizem que 
funcionário p,\blico em São 

Paulo e meio desligado em ma­
téria de criar novidades. A mu­
sico está sendo tocada e 6 bela 
ein seus acordes. A arte é resis­
tente e longeva como o Jamboí­
ro. Para mim, a peço mu•icol 
JlOpular liberada pela Censuro 
não me faisco avaliá-la como po­
lltico de esquerda ou de direita, 
mos como Música . Quanto aos 
efoit-Os, se azeda ou doce, dígesta 
ou indigesta no regime , fica por 
conta do paladar de cada um . 

• José Leite Guerra 

Tarcisio Holanda 

Um ato de 
leviandade 

Brasília - Surgiu o que já se adivi­
nhava nos rumores de corredores ·. a 
decisão do governo de processar o de. 
QUtado João Cunha , oposicionista de 
São Paulo, por dois furibundos e 
pobres pronunciamentos atacando 
duramente o Presidente da República 
e as instituições militares, nas figuras 
de seus chefes. A pedido do Ministro 
do Exército, general Walter Pires de 
Albuquerque, o Ministério do Justiça 
deverá solicitar ao Supremo Tribunal 
Federal o enquadramento do deputa. 
do paulista no artigo 154 da Constitui­
ção. 

Desde o mês passado, circulavam 
no Congresso rumores sobre uma pos. 
sível ação contra o deputado paulista. 
Os .rumores cresceram tanto nos pri. 
meiros dias de maio que, prudente. 1 

mente, o presidente da Câmara, de. 
putado Flávio Marcilio, retirou o dis­
curso de publicação, retendo-o pani 
examinar os seus termos, considera. 
dos· ofensivas à honra do Presidente 
da República e de altos chefes milita. 
res . 

Na última reuruao do Conselho 
Político - os ministros da Justiça e da 
Casa Civi l, o Presidente do PDS, sr. 
José Sarney, e os lideres Nelson Mar­
chezan e Jarbas Passarinho - o assun­
to foi rapidamente comentado t\\lm 
encontro informal do ministro GÕlbe­
ry com os lideres políticos . O chefe ci.. 
Casa Civil informou, então, que o Ml' 
nistro do Exército não havia "absorvi­
do" o discurso do sr. João Cunha, o 
que era sinal de que havia fermenta­
ção na área própria a respeito de seus 
termos. 

A reunião não chegou a examinÍl.l 
o caso João Cunha, como não se demo­
rou na apreciação de outros assuntos 
importantes, porque o Presidente Fi­
gueiredo foi obrigado a antecipar o seu 
término a fim de receber o Primeiro 
Ministro do Marrocos, que nos visita­
va. Mas, Sarney, Marchezan e Golbe­
ry , estiveram com o sr. Heitor de 
Aquino, para se informar a respeito do 
assunto. 

Sábado último, inquieto e preol 
cupado, o líder Nelson Marchezan re• 
conhecia que o agressivo pronuncia­
mento não fora ainda absorvido. No 
fim de semana que passou, o Ministro 
da Justiça foi fortemente pressionado. 
alegando que não podia tomar inicia­
tiva quando o discurso não havia sido 
sequer publicado em notas taquigráli· 
cas, assim , não tinham valor de.provs 
juri_dica em iulgamento judicial. 

O sr. Jo.ão .Cunha parece ter ig· 
norado toda a erupção vulcânica q_ue 
se fo rm ava em torno de seu primeiro 
discurso, pois não só exigiu, arrogante. 
a sua publicação, como voltou, faguei· 
ro e levianamente à t ribuna, anteon· 
tem a tarde, para explosões verbais de 
vocabulário pobre, dizer, entre outras 
sandices, o seguinte : 

Através do ato usurpatório do 
poder, o governo repudia a conscién· 
eia comum, porque "se basta no tra· 
balho eficiente do churrasqueiro presi· 
dencial que corta bifes sangrento! 
para a democracia feroz" . 

Diante da nova e infeliz manifes· 
tação do sr. João Cunha, o Ministro 
da Justiça não teve mais dúvida, ~­
não entregar a sua cabeça na bandeia 
para adequado julgamento no Supri!• 
mo Tribunal Federal. 

O Ministro do Exército, general 
Walter Pires, disse a a lgumas pessoas 
de suas relações que o deputado agi!· 
diu a honra de sua corporação, 
cabendo -lhe fazer o que veio a pro~r 
ao Ministro da Justiça. Agora, caben8 

ao Supremo Tribunal Federal deoidir 
da procedência ou não do _processo 
movido pela Procuradoria Geral da 
República . 

Ninguém acredita que o ~r. Joi0 

Cunha estivesse deliberadamente en· 
gajado em um projeto para compro· 
meter o processo de abertura. T~dOI 
acham que foi um ato de pura lev1an· 
dade ... 
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ConL-orttncia n• 03/80. pe. ra constru ção por em preitada 
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Pessoôi::iii-f.te ! ':,t~13:~/de~i:~bd~ proae nte lici ta -
ção e ncontro-se afixado na portaria da sede social do 
CEHAP . sita à A\' . Al mirante Ba rroso n• 410, à d isposi­
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pres~~nf:~~~J~~::,U:,~Se .~onco~~t~ ~!~ 
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· O EDJTAL contendo os det..a1he& da presente li ci ta­
ç_io encoo tra..ff afixado_ na portaria da sede socia l do 
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Madruga apela a Figueiredo 
para socorrer nordestinos 

Ao donuncior ontem a ind is­
posição do ministro do Planeja­
mento, Delfim Neto, em não libe­
rar recursos paro superar o crise 
reinante no Nordeste em conse­
quência do e•tio~em, o deputado 
Soares Madrugo. li der do Governo, 
endereçou t.elcgro mo ao Prcsidontc 
do Repúblico e aos Ministros do 
Planejamento. e In terior, pedi ndo 
providênc ias urgentes de tK>COrro 
aos mun iclpioe. tomando como 
base os relatórios enviados à Sudc­
ne pelo governador Tarclsio Buri ­
ty. O te legrama foi su bscrito pelos 
lideres do PMDB e PP. 

Justificando seu ape lo, Ma ­
drugo cri ticou o ministro De lfim 
Neto quondo afirmou "nõo estar S. 
Exa d isposto a liberar recursos por 
entender que não deve alterar seus 
plenos . Que a seca nada tem a ver 
co m os pr ob l e m as eócio­
econômico, Entende que o seu ris­
cado não deve ser altemcb,,níam que 
morrer. Ahomédilidli-mo, poisnáopocfo­
mos prever ·os resultados que odvi• 
rão com essa seca . Conheço o meu 
Sertão e si nto a vergonha dos meus 
irm ãos e correligioná rios quando 
são forçados e ped ir esmola . Eu vi 
na cidade de Pioncó o povo com 
cuia na mão pedindo farinha . Po­
derá não existir a paisagem que fez 
a li teratura das secas, mas há a fo ­
me. Não se faz nenhum investi ­
mento nus propriedades, porque 
nade colhem". 

Polêmica 
paroquial 

Fernando Melo 

E provável que oa deputados Luiz de 
8BJTos e Aé rcio Pereira estejam hoje o refle ­
ti r sobre o que discuti ram na tribuno da ÃA· 

scmbléio durante ma is de 60 minu toa . Pri ­
meiram ente, devem agradecer a paciência 
generoso dos de pu tod011 Fe rnando Milonez 
(presidindo oe traba lhos). Soares Madruga, 
AU ncio Wande rley e Álvaro Magliano, Uni­
coa que perm aneceram em plen,rio no final 
da tarde de ontem. 

Ouvindo ooe debatee que centmli zova o 
municlpio de Teixei ra , íoi poS&lvel com• 
preender o quanto tornou -se peri goso o de ­
senrolar do diálogo. A experiência do velho 
Luiz de Barros juntava -se a ou.sad ia do jo. 
ve m Aé rcio Pereira , provocando assim uma 
sequ~ncio interminõvel de desente ndimen­
toe trâgico-cómicos. 

Luiz de Borroa defendia 01 interesses 
de Desterro na queuAo do povoado de &to 
Seba!lt1 do, e nqua nto Aércio 'J'e re ira eulta­
vo para O Teixeira o rico pedoçode te rro . E 
na polêmica, tenta!! vez.e• advertida pelo 
Presidente do Me!l8, us traições da tribuno 

11e fizeram presente& . Luiz de Barro, chegou 

oo exagero de dizer que o deputado Aércio 

Pereira "é um menindo de ch upeta no pe&• 

coço". Diante da advertkncia da Me 118 , ove­

lho deputado pediu desculpas ao afirmar 

que ndo quis ferir, mo& sim exalta r o juven ­

tude do seu colega . 

Ouuo de Luiz de Berros: "Se V.Exa ., 
não vi esse pora cá , defende r o mandato de 

deputado, ainda hoje aquele J)O \ 'O vivia em 
paz. Coloque sua cabeço no lugar, nobre de ­

putado". Aé rcio prote11tou , defendeu o seu 
ponto de vis ta com reloçâo ao monda to con­

ferido pelo povo Novamente Barro• alir­

mou que estnvo sendo ma l ente ndido , Pois 

nilo era suo intençdo ferir o seu colega, mos 

o ínto de Aércio ter defendido no AL o 
emanc ipação de Sõo Scbnstido paro o Tei­
xeira , quando a qucst4o é objeto da Justiço, 

criava oa.sim umo in111 tisfeçllo sem prece ­

dentes. 

Outro momen to delicado do debate fo i 
quando Lui2. de Barros íez o seguinte o bacr• 

vaçaio: "V.Exe ., esui me ti~ando um pouco 
do c olmo. Eu pll530 dois, tré& onouem usor 

a tribuna. qUBndo uso, uso com rc11po n1W1bi ­

lidode . Mm, V.Ex:o ., eatá dizendo que eu 
tra,:o denúncia foba , mentirosa ". Aé rcio 
prcite&te: "Eu nâo d iMe que a sua denúncia 

era mentiroea ". 

E foi nesse rit mo de dWe -ndo .di&le , 
nestll valso de foi •e-n&o -foi, que os anaia da 
Aasembléia terminaram por registrar mai& 
uma polêmica incon.equente, onde o inte­
resse maior ndo íoí defend ido. 

De qualque r maneiro. vaJeu a ftAt\)cia 

de Lu i1. df' 8al70lj, e apesa r de nAo ,:ostar do 

tríbuno , aaiu -se com ean : "Se o preícito do 
Teixeira pen.illl ,que voi morrer aa.aouinado 

por mim . vivenfi ma11 ano& do que o min ia­
uo Jo8' Amtri co de Almeida ". E de A~rdo 

Pereira reaah 11-1;,e o ac-u comPort.amento 

d temido e 1uo mMeira de lie comportar 

na tribuna& . Mu, tm verdade, quem nAo 41• 

&11U u , nada perdeu, u nio ter um ea1>etá cu­
lo que ndo atende IIOI reais reclamo. do rno, 

menU>, de c.riàof. atualmente atre veu.ado 
pelo nouo E.Lado , 

• Em vez do dilúvio anunciado 
pelos hom ens das Borb ol,tas 
Azuis, teremos a grande catástrofç 
do seco, com o homem desesperado 
so m nado encontrar em eua C08ll 

para dar de comer aos filhos. 
O llder do Governo wrminou 

fazendo um o sério odvertêncio , oo 
on uncior que ee oté este fino l de 
semana o Sudcne ndo chegar ao in­
terior poraj bono, o colamidodo nilo 
será mais a do seco, moe outro di­
fe rente . "Movimentos de mossas 
que ndo haverá órgão de segurança 
que possa cont6-los pois a fome , de 
roldão. ept rará cm todas as cidades 
por inci6ncia do Ministro do P.la­
nejomcnto". 

Além do llder do Governo, vá­
rios deputados usaram a tribuna e 
os microfones de aporte para apre ­
sentar sugestões oo Governo Fede­
ral, sem fal tar criticas no Ministro 
do Planejamento. 

O deputado Lacerda Neto fez 
discurso veemente criticando a Su ­
dene, pois segundo ele, já não exis­
te ra zi!o para se estudar projetos 
sobre o seco, quando a mesmo é 
uma rotina eterno no Nordeste 
brasileiro. 

Os deputados Ed me Tavares, 
Fernando Milanez, Orlando Al ­
meida , Américo Maia, Afrânio Be­
zerro, Atêncio Wenderley, tsmbém 
discursaram discorrendo sobre o 
mesmo tema. 

Milanez, em pronunciamento 
que foi amplamente elogiado pelo 
deputado Orlando Almeida , exigiu 
de bancada fede re i do Nordeste 
umo posição mais enérgica e realis­
ta . _PO!S é ela que o Governo dispõe 
maioria . 

Andreazza ouve Braga 
sobre seca no Nordeste 

O deputado Wilson Braga es­
teve em audiência com o ministro 
Mário Andreazza , do In terior, j un­
tamenw com o deputado Inocêncio 
Oliveira , presidente da Comissão 
do Interior da Cá mera dos Deputa­
dos, e os diretores e responsáveis 
pela Sudene, Dnocs, Codevasp, 
Dnos e Banco do Nordeste, mani­
festa ndo a preocupação com o 
agravamento da seca que a tinge o 
No rdeste , 

No ocasião, o ministro Mário 
Andreazza anunciou uma ação BO• 
li dária do Governo, no sentido de 
enfrentar os problemas decorrentes 
de seca que assola e regido nordes­
tina. especialmente o interior pa• 
ra ibeno. Afi rmou o Ministro ao de­
putado Wilson Bragp que todos os 
órgãos mi nisteriais que atuam na 
região serão mobilizádos e autori ­
zados a acelerar suas programações 

a fim de minimizar os efeitos dessa 
nova estiagem. 

Afirmou ainda o Ministro do 
Interior que em seu despacho com 
o presidente João Figueiredo, as­
sim como nos contatos que mante• 
ve com os Ministros do Planeja­
mento e da Fa zenda, foi acertada 
uma ação solidária do Governo do 
Nordeste. que será desenvolvida 
pelos principais programas de as­
sistência a região, como Projeto 
Sertanejo e Polonordeste, contan­
do com o apoio dos demais órgãos 
do Ministério do Interior e com a 
colaboração de um grupo de traba­
lho interministerial criado para 
atender a essa emergência. Por sua 
vez, o deputado Wilson Braga, da 
tribuna da Câmara, congratulou­
se com o Ministro Andreazza, pe­
las providências anunciadas. 

Atêncio pede água para 
inaugurar residências 
Apelo ao governador Ta rcisio 

Burity foi dirigido pelo deputado 
Atêncio Wanderley, pera conclu­
são dos serviços de abastecimento 
d 'água do conjunto habi tacional do 
Alto do Mawus, " cujas casas cons­
t ruidas e eletrificadas há mais de 
um ano, aguardam apenas as pro­
vidências da Cagepa a fim de ser 
entregues aos respectivos preten­
dentes que já tém suas inscrições 
regularmen te formalizadas". 

Em sua justificativo, Atêncio 
d isse que " repetidas vezes t em pro­
cla mado o governador Ta rcisio Bu­
rity a irrevQgável decisão de cons­
t rui r 50 mil casas populares em 

sua gestão. ão se justifica, por­
tanto, que na área mais cen tral de 
administração esta dual , várias 
centenas de residências populares, 
encartadas nos programas oficie is, 
há mais de um ano construidas, 
perm aneçam desabitadas aguar­
dando as providéncias da Ca gepa" . 

Finalizando, o p,ulamentar 
disse ser fu ndamental esta· provi­
dência, pois caso contrário ameaça 
esvaziar a crença dos paraibanos 
" na const rução de meio centena de 
milhares~• casa em menos de t rês 
anos de governo. pois a execução 
do seu projeto depende da partici­
pação daquele empresa ". 

Manuel Abrantes teme 
nova invasão em Catolé 

Veio ontem a · Jodo Pessoa o 
prefeito Manuel Abran tes Nobre, 
de Catolé do Rocha , com a fi nali­
dade exclusiva de demonstrar o si­
t uação aflitiva porque passa seu 
mu niclpio, flage lado pele ausência 
de chuvas no período em que se 
tornavam ma is necessários paro as 
lavouras de subsistência . 

Declarou que a situação de pe­
núnira dos habita ntes do zona ni ­
ral é muito pior que e do ano pas­
sado, desde q ue os tra balhadores 
rurais ndo têm q ua lquer reserva de 
alimentos e nem recursos materiais 
para adquiri- los. 

ALISTAMENTO 
No d ia 12 do corrente foi sur ­

preend ido cqm grande quant idade 
de homens da zone rural que pro­
c uravam trabalho. Providenciou o 
alistamento dos mesmos no inte • 
rior da Prefeitu ra o que foi feir.o du ­
rante todo o dia , perfazendo um to­
ta l de 582 flage lados oriundos de 
21 sítios. 

O Prefeito, mediante crédito 
especial aprovado pe la ámera 

Municipal, fez aquisição de ~êne­
ros alimentícios que foram distri­
buídos nos locais de suas habita ­
ções, desde que, logo após o alista­
mento, para evitar maiores aglo­
merações, os trabalhadores rurais 
eram encaminhados aos sitios de 
origem . 

CONFIANTE 

Manuel Abre nt-es mostra-se 
confiante na ação do governador 
To r isio Burity. confessando que 
ndo poderá regressar a sua cidade 
sem contor com recursos sufic1en• 
tes pelo menos para um atendi­
mento de urgência no fim deste se­
mono . 

Mostrando-se apreensivo com 
o que poderá aconcecer no próximo 
sábado. aso não se concret izem as 
medidas sohc1tadas terminou por 
disu-ib',lir fotos d • grupos flagela ­
dos. reiterando que a situação de 
oeu município é realmen te de ca la ­
midade pública. podendo haver sa ­
?;'!1;,~_r falta r a paciéncia do povo 

abertura 

AGRESSÁ O 

OntPm, as cronistas sociais da cidadp qut 
almoçauo m no Cassino da Lagoa, assis tiram, 
impassiuPÍB, uma agrrssào da.s mais brutai.-r 
quando trPs indiu(duos aparentementt, btrri. 
uPstidoR Pntraram no local e bateram no cozi• 
nhPiro "pPssoal dP trabalho que estauom em 
sP.ruiço. 

Poucas pPSROas Pstaua m presentes inclu• 
siuP o_p PSJJoa.l que fo z o crónica social da cida.­
dP . Zilmo MPdPiros, Ana Lúcio Ribeiro, As­
trid Di PacP P Mana /..,,úcw Jwemo - &Pm que 
podP.,sP havPr quolqupr reação, tPndo o oozi­
nhPiro saldo com um CortP profundo no ronto, 
Pnquanto os ngreRsorl's saiam , calmam ente. 

NàfJ P&taua prPsente qualqupr policial 
quP uiPS&P a socorrpr eis u(timas ou prender os 
agrPssorPB, LPndo, 1n.clu..,iue, o tran.,ito sido 
parali, ado por _algun, in.,tant,s. Na"o houu,, 
sPqupr oportumdadP de qualquer pessoa pre­
SPnlP sP aproximar do tP/P{OTU'. 

E nPCPssdrio qup a , upprinttndéncta de 
PoUcia da _Capitfll d,.,g,.,. algum pol<e<ai., 
para o C~s1no da /,,,a goo, poro qw> a cena não 
SPja rPp Pt ,da, impu.MmentP. e dP se regi,trar 
QUP p/ps agrPdiram. • apPnmJ, spruido,,.s do ca­
so, sPm que tiuessP sido ,,,gi.slr~do a.,salto 
pois nada fr,uarom do Pstab PlPcimPnto ' 

••• 
ELETRIFICA ÇA O · A Saelpa comunicou ao 
gouernador que concluiu os projetos de ele­
trifi.ccu;ào rural para quatro cidade,, cusim 
discriminadCJ.B: Ba"a, em J ua..zeirinho -
CrS 392.471,67; Nova Olinda e Caiá . Cr$ 
704.477,34 e Mina de Itajubicaba em Catin• 
gueira • CrS 2.093. / 80, 02, totalizando a im­
portáncia total M Cr$ 3. / 90. /29, 50. 

••• 
CHUVA NO CARIRI - Segundo o deputado 
Manoel Alceu Gaudêncio, o Cariri ind icou o 
menor índice de chuvas no corrente ano, onde 
só cairam 92 mm, enquanto há municípios 
que receberam chuvas com mais de 800 mm . 
Pelo fato , o deputado do PDS-Csriri va i plei­
tear ao governador um melhor tratamento 
para sua região. 

••• 
N OVO DIRETOR · O Dispensário .,Cardo­
so Fontes " tem agora um novo diretor. 
Trato -se do m édico José Pereira Fil/w, que 
CJ.B,umiu o cargo na semana passada e vem 
imprimindo uma noua dinâmica de traba-
1/w, uiilando atender mellwr a popula,;áo 
peBBoense. A Fundaçáo de Saúde do Estado 
da Paraiô a • Fusep •, atendendo solicita,;áo 
da nova Diretor ia, determinou a recupera­
çáo iJo prédio e de auaa inatala,;ões inter­
naa, iá inic iadaa e M ntro M alguM diàa 
terminado, 

••• 
PARANINFO • O senador lvendro Cunha 
Li ma foi escolhido paraninfo da turma de Di ­
reito da UFPb, em João Pessoa . A escolhe dos 
concluintes de julho de 1980 foi adotada por 
unân imidade e comunidade ao Senador pelo 
P":Sidente da t urma, Wihnar Csrlos de Paiva 
Leite. 

••• 
RECOMENDAÇA O • O secretário Carlos 
Pessoa Filho, da l ndú.rtr ia e C,omércio, re· 
comendou a todos 08 seus aux iliare,, atra­
vés de circular interna, que 08 telefonema.tJ 
daquele órgão só fo ssem usados em caao M 
extrema necessidade, principalmente para 
o fim de ligação interurbana. a qual só po­
derá ser completada com anuência do, 
CoorMruulores. 

••• 
BRIZOLA NÃO VEM · Adiada siru>-die a 
visita , do ex-governador gaúcho Leonel Bri­
zole à Paraíba. A decisão do TSE em conce­
der a sigla do PTB a ex-deputada ]vete Var­
gas fez com que o lider gaúcho adiasse seus 
compromissos no Nordeste brasileiro. quando 
terá outros assu ntos mais urgentes a tratar no 
Su l do pais. principalmente a criação de uma 
nova sigla partidária . 

• •• 
LAFA YETE VEM · O deputado Arnaldo 
Lafayete, no entanto, uem a João Pessoa 
ainda eate m ês. Juntamente com o advoga­
do HermaM Sá, tentará manter a unidade 
do PTB na Paratô a, meamo com a derrota 
de Brizola. Visitará oa 2 município• onde 
existem comissões IÚI parti!ÚI. 

•• • 
CIGARR IN HA . O deputado Afrãn10 Bezer­
ra depois de um rápido retrospecto sobre a i­
t uaçào de flagelo causado pele seca. afi rmou 
que a praga de cigorrinluJ wneaça destruir 60 
por cento da safra da cana-de-açucar. cau­
sando graves prejuízos para a economia do 
Estado. Na tribuno, Afrân io apresentou tele ­
grama que lhe foi endereçado por agricultores 
e donos de engenhos dos municlpios de Borbo­
rema, Sena ria. Bananeiras e demais encrava­
dos na zona do Brejo. o qual acusa ter tomado 
conhecimento do requerimento do deputado 
propondo inclW!i!o de todos os mun1cip1os 
atingidos pelo fl agelo da estiagem no pleno de 
emergência . 

•• • 
IBJARA . & tá aendorecebida com grande 
simpatia a candidatura IÚI sr. Jlanoel Ra­
pOBo da Costa à Prefe itura M /b iara pcw 
PDS naa pró.r imaa eleiçõca. A indicaçáo /ai 
feita pelo atual prefeito Manoel Pereira e 
conta com apoio doa ,eguintea vert1adore, : 
Elisidrio Joc á; Adelman Arruda, J oaiaa de 
Soiua ( BadúJ, José Freire Cardolo, Alci­
du Aluu de Oliveira e J OBIÍ Feitosa (PP), 
além da apoio i.rNJatrito IÚI ex-prefeito Ma ­
noel Ramalho de Figu,i iredo e outros lide­
re, po/iticoa do Município. 
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Repartições co1nplicani a desburocratização 
Salário de médicos 
do HPS depende de 
consultas legais 

Tão loll'O "'I" ooncluida a, consultas sobre a si ­
tuaçAo dos \'encunentos dos médioos pertencentes aJ 
Ho,pital de Pronto corro Municipal !'(>licitado 
pela r rctaria das Finanças e Procuradonn do ~u­
nicipio. será efl'tuedo o pagamento de todos, fo i o 
qu, informou o st'ctttti rio de Comunicação Social da 
Prefeitura . jorna lista Luiz Otávio Amorim . 

gundo ele o page01ento somente ndo foi feito 
porque existe umo dUvida de como vinha sendo pro­
cedido o crédito aqueles servidores, mas, caso a Pro­
curedorie oonclua a consulte solicitada pelo secretá­
rio Jos~ J eron imo Leite, das Finanças. tudo será sa­
nado. 

'1'ão logo seja findo o exame por parte da Pro­
curadoria Municipal. disse o jornalista Luis Otávio 
Amorim . ele será enviado a Secretarie das Finanças 
pare ser feito o pagamento de todos os médicos se: 
dia dos no HP ". 

Quarenta e dois médicos do Hospital do Pronto 
Socorro Municipal eS),ão ameaçando decretar greve, 
caso não haja uma decisão favorável ao paga­
mento de seus vencimentos atrasadOs desde o mês 
de setembro do ano passado. 
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Epitácio é 
eleito para 
a Academia 

O jornalista campi­
nense Epitâcio Soares, 
recent em ente eleito 
para a Academia Parai­
bana de I...etras, pratica­
mente por unanimida­
de, com parecerá esta 
ta rde à sessão do Conse­
lho Estadual de Cultura 
a fim de discorrer sobre 
o sociólogo e cientista 
social Lopes de Andra­
de, recentemente faleci­
do. em arontecimento 
que cobriu de luto a cul­
tura paraibana e brasi­
leira . 

Especialmente con­
vidado pelo colegiado 
que tem à frente o 
escritor-médico Higino 
Brito , Epitácio 
credencia -se a uma 
abordagem do melhor 
nível , e respeito de Lo ­
pes de Andrade, de 
quem era amigo pes­
soal, colega de imprensa 
e colaborador. 

' - ,, , . 

Projeto Arraial quer o 
povo festejando a data 
O prefeito Damásio F ranca autori­

zou ao secretário de Turismo do Muni­
cípio João Cabral Batista • tomar to­
das as providências necessárias para 
que o ProjP.to Arraial se constitua mais 
uma vez na festa popular de importân ­
cia em todo o Estado. 

A informação foi forne cida pelo di­
retor do Departamento de Operações 
da Secretaria de Turismo que acres­
centou estarem prontas as instalações 
no próximo dia 20, quando, então, os 
donos das barracas poderão iniciar a 
movimentação. Um dos pontos princi­
pais dos festejos juninos este ano, dis­
se, é a apr~sentaçilo do Teatro P iollin. 

"A Prefeitura vai facilitar a instalação 
do circo Piollin com verbas para que 
eles se apresentem durante 10 dias na 
La~oa'' . 

A Secretaria de Turismo jà de­
marcou a área destinada as barracas 

para a venda de fogos. "Algumas já estãc 
funcionando provavelmente no dia 20 
deste mês", disse Augusto Toscano . 

Uma das atrações integrantes do 
Projeto Arra ia l consta, além do cir co 
Piollin, apresentações artísticas para o 
público em geral e paro as crianças de 
um modo especia l. "Grupos folclóri­
cos, compostos de xaxados, cavalo ma­
rinho, João redondo e as tradicionais 
quadrilhas" . 

AS QUADRILHAS 

O diretor do Departamento d e 
Operações acrescentou ,que das 42 qua­
drilhas inscritas na Prefeitura , apenas 
vinte serdo escolhidas para se apresen­
tarem no Porque Solon de Lucena, 
duas para cada noite. " As quadrilhas 
selecionadas terão ajuda financeira 
através da Secretario de Turismo'\ fi ­
nalizou . 

Inscrição está aberta e 
As~ociação chama sócios 

rão prioridades às suas construções, 
tendo em vista da grande procura . 

Falando sobre esl/! projeto, o sr. 

" Muitos ó r gãos 
públicos e estabelecimen­
tos pri vados , inclusive 
colégios para habilitação 
em bolsas de estudo, con­
tinuam a exigi r CPF para 
hipóteses nas quais sua 
utilização é desneceSBá • 
rio. daí ainda o grande 
íluxo de pessoas nos gui­
chês das repartições fis­
cais federais e agências 
bancárias, em busca da 
res pectiva inscr ição" -
disse on tem o delegado 
do Rece ita Federal de 
João Pessoa anunciado oe 
casos quando se faz ne­
cessá ria a apresentação 
do CIC . 

Disse ele que ante o 
persistência dessa situa­
ção reburocratizante "nós 
temoe que , esclarecer aos 
oontribuintes o cumpri­
mento do Decreto n 9 
84 .047/79, em vigor desde 
janeiro passado, no qual 
está expresso que estão 
obrigados a inscrever-se 
no CPF as pessoas fisicas 
sujeitas à apresentação 
da declaração de rendi ­
mentos" . 

Outros casos, aegun­
do ele, em que esta exi ­
gência é feita diz respeito 
a quando os pessoas fiei • 
cas cujos rendimentos es­
tejam sujeitas a desconto 

do i mpo6to de renda na 
fonte : os profissi.onais u. 
bera is . assim entendo 
aqueles que exerçalb, 
sem vinculo de emprego, 
atividades que os sujei. 
tem a registro perante ór. 
gão de fi scali zação profi, . 
sional e os participantes 
de operações imobi liá. 
rias, inclusive o consti. 
tuição de ga rantia real , 
sobre imóvel , de valorsu. 
perior a 1.000 Unidade, 
Padrão de Capital 
(UPC). 

ENCHENTE 

O delegado Guilher. 
me Carlos Nogueira e1. 
pl icou ainda que, devido 
a grande procura dos con. 
tribuintes pelo guiché de 
inscrição da Receita, os 
funcionários do órgão e,. 
tão se sobre carregando 
com a quandidade de tra'. 
bolho . 

" Alem da Receita,., 
agên cias bancárias, toda, 
elas se m distinção, aqui 
em J oão Pessoa, estão 
credenciadas a fazerem 
as inscrições dos contrl. 
buintes no C PF. Todas a, 
agências bancárias di,. 
põem do material nece,. 
sá.rio para a elaboraçio 
do formulário preenchido 
do CJC". 

Imposto retido na 
fonte sobre renda 
termina no dia 31 

O Imposto d e Renda 
Retido na Fonte , deoor­
rente de rendimentos do 
trabalho assalariado e da 
prestação de serviços sem 
vinculo empregatício, te­
rá seu prazo de recolhi­
mento vencido no último 
d ia útil do m ês su bse­
quente . 

Disse o delegado da 
Receita Federal local, 
Guilherme Carlos que, 
no ei)tanto, se o paga­
mento ou crédito ocorrer 
após o mês a que se refe­
rir o rendimento ou em 
que o serviçó fo r realiza­
do ou prestado, o recolhi­
mento deverá ser efetua­
do dentro do próprio mês 
de pagamento ou crédito, 
de acordo com Portaria 
do Ministério da Fazen­
da . 

No tocante a fretes e 
carretos em geral e re lati• 

vo a honorários e outras 
remunerações de servit 
no curso de processo ju 
cial, o imposto de ren 
deve ser recolhido den!lO 
d os prazos estabelecidoa. 
por força do Ato Declen,. 
tório da Receita Fedem! 
n• 794180. 

Para os fins de ante­
cipação do imposto de 
renda, equivalente a 10 
por cento dos rendimen­
tos iguais ou superiores e 
C r$ 45 mil percebidos no 
trimestre. disse o delega­
do que os ta beliões e titu­
la res da servent ia estão 
excluídos dessa forma d• 
tributação, uma vez qut 
o exercicio dessa funçà.1 
pública não se confundi 
com o de profissão regu, 
lamentada pa ra os efe 
tos do disposto no an iia 
1 • d o Decreto -Lei 
1,705n9 

A sessão desta tar­
de, com início estabele­
cido para às 16,30 hs., 
insere-se dentro da 
atual linha de trabalho 
eminentemente critica e 
revisionista do Con­
selho Estadual de Cul­
turà que tem procurado 
emprestar novo sentido 
às homenagens que lhe 
cabem, como ainda há 
pouco ocorreu com o 
centenário do escritor 
,José Vieira, • respeito 
de cuja obra discorreu o 
teórico da literatura Jo­
sé Antônio (Urquiza ). 

O delegado regional da Associa ­
ção dos Servidores Civis do Brasil, sr . 
Barroso Pontes, informou ontem que 
continuam abertas as inscrições para 
aquisição de casa própria para os seus 
associados. Estas construções faz parte 
de um convênio firmado entre a enti­
dade e o Banco Nacional de Habitação 
(BNH) para proporcionar acomoda­
ções as pessoas que ainda não d ispõem 
de case própria. 

Barroso P ontes disse que tem sido pou­
ca e procura de inscrição por isto não 
sabe quando serão iniciada a constru• 
ção. E citou como exemplo o número 
nas proximidades do DNER onde são 
160 casas e até o " momento contamos 
com este número, por isto suas cons­
truções não foram iniciadas", disse . 

Compulsório · inicia 
em julho para quem 
percebe 4 milhões 

1 
ll 

Juntamente com a 
Prefeitura Municipal de 
Campina Grande e vá­
rios intelectuais compi­
nenses entre os quais 
Epitácio Soa res, S tênio 
Lopes e Raimundo As­
fóra, o Conse lho Esl.ll ­
dua l de Cultura está 
procurando abrir cami­
nho poro a reedição, no 
próximo ano, do livro de 
Lo pes de Andrade , As 
sPcas no NordPstP que 
obteve favorável ocolni­
do na década de ci n­
quenta mos se en contro 
esgotado. O Oinselho 
iró propor A Secretario 
Giscldn Na varro Outra 
urna có-cdiçdo desta 
obrn com a Prefeitu ra 
de Compíno Grnndc. no 
próximo ono, quondo do 
primeiro aniven1ário de 
morte de 1.J:,pos de An ­
drade. 

Juntamonlc com o 
cronis ta António Frei• 
rc , presidente do Insti­
tuto Históric-o. e profes­
sores Hos o Godoy e 
Eduardo Raposo, do 
ND IHR da UFPb o 
Fundoçilo Getúlio Vor­
gas, o C. E. C. dedicou 
sua scssdo do semana 
,,asseda o um pla neja, 
menta prévio dos come • 
moraçôes cinquentená­
rios do Revolução de 30, 
a transcorrerem no pró­
ximo rnês de'outubro. 

As casas serão oonstruldas no Bes­
sa em número de 850, junto Dema, na 
estrada de Cabedelo, 100 residências; 
próximo a sede do DNER 150 e 20 em 
Oitizeiro, sendo que estas últi.mas te-

O sr. Barroso Pontes acredita que 
não tardará o inicio das construções 
tendo em vista o interesse por parte 
dos sócios e depententes que desejam 
se inscrever para adquirir casa própria . 

Livardo se apresenta no 
Santa Roza com musical 

A partir do d ia l • de 
julho próximo, será 
cobrado o empréstimo 
compulsório da pessoa fi. 
sica que tenha obtido, a 
titu lo de rendimentos 
isentos, não tributáveis 
ou tributados exclusiva­
mente na fonte, pela le­
gislação do imposto de 
rende no exerclcio finan. 
ceiro desse ano (ano base 
de 79) , importância total 
superior a Cr$ 4 m ilhões. 

que o empréstimo serl 
cobrado em 10 parcela• 
mensnis e sucessivas. ··o 
valor desse empréstimo f 
equivalente a 10 por cen· 
to da quantia que exct­
d~r a Cr$ 4 milhõeseserl 
restit uído em 10 parcel81 
mensais , iguais e sucessi· 
vas. u partir do mês dt 
julho de 82 , aem correç!O 
monetária e acrescido dt 
juros de 6 por cento ao 
ano. 

O cantor e oomposit.or Livardo AJ. 
vee vai rculiznr nove oprescnt.o.çõo do 
seu show Canto Por Qu•m Não Canta 
no Teatro anta Roza ainda neste mês . 
O espetáculo conta com o participação 
do Grupo Peneiro, que, recentemente 
se apresentou no mesmo show naquela 
casa de espetáculo . 

A novo temporada d e Livnrdo Al­
ves consta de 23 números musicais, 
destaca ndo-se as composições Desafio 
doe jornalistas Nothonnel Alves e Bar­
reto Neto . Retrato do Sertão cio pró­
pr io Lívnrdo e rtubinho, rrtan, jando, 
de Gil de Brito e e Mãe, de Livordo Al ­
ves e Vital Farias . 

Dum nte os últimos dez anos o 

compositor paraibano vinha afastado 
dos palcos, somente fazendo letras dos 
espetáculos teatrais como Vivo o Cor• 
dilo Encornado , de Luiz Mendonça, e 
O Auto do Compadecida, de Ariano 
Sunssuno . 

E le compôs os sambas, nos últi• 
mos quatro anos, para a Escola do 
Snrnbn ú ltima Hora , conseguindo, 
consocutivomonte , os troféus de Me­
lhor amba Enredo da Escola de Sam-

Segundo in fo rmou o 
delegado d a Receita Fe­
d eral d e J odo Pessoa, 
Guilherme Carlos No­
gueira , n determinação 
está sendo feita através 
d o de creto - l ei n • 
1.782/82, que já foi publi ­
cado no Diário Oficial da 
União no dia 17 do mês 
passado. 

Adiantou o de legado 

No caso de falta dt 
pagamento de qualquer 
parcela do empréstim• 
no prazo estabe lecido, o 
saldo remanescente oU 
to tal ndo recolhido ,eri 
automaticamente inscn· 
to em divida ativo, acit5• 
cido de multa de lOO Po' 
cento, para efeito de iro~ 
diota cobrança oxecull· 
vn. 

bo pessoense. Em 77 fez " O Mundo 
Maravilhoso do Ci rco, em 78, Home­
nagens a Paulo Pontes 79 , Tributo ao 
Músico Brasileiro, e finalmente, no 
ono passado, Os 26 anos do Escola Úl- , 
tima Hora " . CONVITE DE VOLTA 

AO TRABALHO 
Exposição de Elpldio Dantas 
continua na galeria Vivarte A Firma Organização Batista Silva Ltda , ••· 

tabelecida à ruo General Osório N• 444:B , 
convida o empregado Geraldo José da Silve, 
balconista, a comparecer ao emprego durante 
o p razo de oito dias , a partir desta data, sob 
pena de abondono de serviço, e ser demitido 
por justa causa, conforme perceitua a CLT. 

A exposição do artista plástico El­
pldio Dentas, q ue vem se realizando a 
mais de quinze dine na Galeria Vivar­
te, continua sendo bostante visitada, 
principa lmente nos fins de semana . 

A novo omostra do jovem artista 
poroibono 6 composta de peças a óleo, 
noquim e serigrafia . A exposição vem 
arrancando bons comentários dos viai-

ta11tes que se interessa m não só pela 
força de suns te los, mos sobretudo pela 
fragmentação nas cores e formas de 
suas telas . 

Todas os peças de Elpldio Dantas 
estarão oxpoetü/1 até o final desta sem a• 
na e pooerão ser vistas noo tn!s turnos, 
na Galeria Vivarte, situada à Rua Ro­
drigues do Aquino , 227, no centro da 
cidade . 

J oão Pessoa, 14 d e Maio de 1980 

A DIRETORJA . 

' 1 



AtJNIM> e Jo Ao Pcuon, quarta-reira M de m e lo de 19/õ!0 Página 5 

Finanças descobre notas fiscais falsas 
Importador virá a 
João Pessoa para 
manter contatos 

Chego no próx imo d ia 19 e m J ouo Pessoa o im ­
J)Orta dor F. O . Ho userm ann . d iretor da Co mpanhia 
G. Costa Ltda ., de Londres. um dos integruntes do 
16' Missão de Importadores, coordenada pelo Banco 
do Nordeste do Brasil e Sistem a Prom oexoorts. 

Hausermarm , segundo o sr . Ge ra ldo Motildes 
Leite, coordenador do Promoexport -Pb ., dese,io 
manter contatos com d iretores de em presos paraiba­
nas com a fi na lidad e de importar produtos fabrica ­
dos no Estado, principalmente d e Monteiro Paiva e 
Companhia • Tropisuc - d a Caaporà - Lei te de Cóco 
. e da /11 /ra fru t. 

MESA REDONDA 

Co m o fi na lidade d e melhor preparar pessoas 
int eressada s no a t ividad e de com ércio exterior. o 
sr. Geraldo M at ildes disse que recebeu da Federaçãb 
das Indúst rias do Estado o comunicado de uma 
Mrsa Redond a sobre Co mérc io Exterior , cuj a orien­
l&fâo ser~ fei to pelos técnicos Walter Manàna e Luis 
M1oto (do Rio Grande do Sul ) e Lino Alberto Dias 
(Rio de J aneiro1 a reali zar-se nos di~s 19 e 20 do cor­
rente mês em l.,ampina Grande. 

Quem estiver interessado em participar da 
Mesa Redonda deve comparecer à sede d o 
Promoexport-Pb ., à rua Visconde de Pelota s, 192, I • 
andar. ou pelos telefones 221-4764 e 222-1754, quan­
do na oportunidade serão informados, com mais de­
talhes, sobre o evento . 

f '":'e~r~orc,t:;,1:.aur;!JJ;,:;:.,;:.Mare~: l:4 F:;.'f:o~ 
Apr-endi.wge m. patroc~ peh, !+'?grama de Açôe• Sócio­
&Jucociona.ia e Culturau ~a o Meu, R_ural-MEC. q encon­
'1oconla com integral ªJ?º"° da Secre_tO;'"'ª !'a Edu.caçao eCul­,.,a, deve ndo reunir, alem da • ec_retar,a Guelda Na varro Du­
tru. lodo• •ecretário, de E,ducaçao <14 N orde•te, a.uHorea <14 
llilti.rro Eduardo Porte llo. da _EducoçàrJ, diretoru e técn~co• 
t-. educação. O encon!ro tera IUl/o.r na &colo de Serv1çoa 
Piiblico•. em Ma.rwobeva. 

Rcauh.ado provisóri o do Concurso-Teste n• 494. a p ura • 
dc.i tm 1W6'B0 Tota l liquido a ratear •. . Ct1 177. 71 i .937 ,44 . 
!"J4 aposta.s ganhadoras co m 13 ponto&, cabendo o cedo 
•ma r,, 871.166,36. 

QIS('rimmaçiio de apos UI & ganhadoras por Estado: 

>.rn11ono• 
Bahia 

. . . • . . . • . . . . ..•.. 2 
. 12 

Br, iho ............... .. . 6 
<'-Utà • 
P-4pírito So nto 
,,,.u . . 

•. 1 
. 3 

. .• 6 
ltav, Grouo d•> Su 1 •.•.. 
\lmuGtr:111 

,. ...... 1 

,.,ra 
"•NIN . , 
""1.mb""' . 
l'iatlj 

(,rtnd~ do 'orte t (,1111de dt> Sul . 
dt Janc, ro 

. 18 

.. 1 
.. t7 
.. 2 

.· I 
2 

. 14 

. 32 

. 10 

. 76 

Dtaenrd o ~._, m oart 1go 19 da No rmo Cera! do,, Concu r­
rit l~r-c~tlCOI E.sport1vOI\, ho\-trá um orazo de 10 d1a1, 
adb9 a p4tt1r drAa data para reclamaçón. Hqu.a i1 dc-

•• '11tr aprHentadaa o A" Camilo de Holanda. 100 · 

1
1 ' ~,. a~ o dia ZlA)5JSO Ndo ~nlo a~•ta.s red.o.ma• r-,, \JJ pn1ta l 
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ADVOCACI>. 
CONSULTORIA EMi>RESI.R!AL 

Rua Duqu,: de Cuiaa. 137 S.11 J(XJ 

Fo- 221. 1089 

Descoberto outro derrame de 
Notas Fiscais falsas na Paralbo, Ao 
f11ZCr o denúncia . ontem, o eccretá.rio 
doa Fínonçns, Marcos Ub!ratan 
Guedes Pereira disse que determi­
nou uma vigilância permanente, de 
24 horas por dia, em wdos os Postos 
Fiscais do Estado, com o objetivo de 
Impedir comerciantes desonestos de 
lesarem o fisco o.través de nota.s fis­
cais frios . Este trabalho já começou 
o dar resultado, com a aplicaçdo de 
centenas de multas no valor ae 300 
por cento sobre o total da nota falsa 
emitida e ainda, o impos ição ao in­
frator de pa gar o valor do ICM . 

A Secretaria de Finanças descobriu\ outro derrames de notas fiscais falsas no Estado· 

O secretário Marcos Ublratan 
não quis declinar nomes dos comer­
ciantes que passam Notas Fiscais 
faleas , argumentando que o Código 
Tributnrio o impede, terml nante­
mente, de fazer isso. Mas aprovei• 
tou para apelar 1 'ao senso de res­
ponsabilidade do contribuinte, não 
só aquele que emjte a Nota , mas 
também aquele que a recebe no sen­
tido de não tentarem lesar o Esta­
do, porque desde que o documento 
Fiscal esteja correto, o imposto não 
pesa sobre o comerciante" - acres­
centando ainda que quem paga o 
imposto não é o comerciante e s im o 
consumidor final. 

Fiplan promove reunião 
com técnicos ~la Sudene 

Diretor do 
IPEM viaja 
à Alemanha 

Marcos Ublratan disse que a ú­
nica maneira encontrada pela Se­
cretaria das Finanças para acabar 
com as manobras feitas por comer­
ciantes desonestos íoi a de estabele­
cer uma fiscalização rigorosa e 
constante . Segundo ele, sonegar 
imposto é mais um problema de 
educação tributária, de consc iên­
cia. " O sonegar é uma exceção '' -
chegou a comentar . 

A Secretario do Planejamento e 
Coordenação Geral , através da Fun­
dação Inst ituto de Planejamento da 
Paraiba - Fiplan, está promovendo 
reunião hoje que contará com o oom­
parecimen to de técnicos da Sudene 
especializados em áreas de indicado­
res sociais . O encontro tem por objeti­
vo debater os documentos orientado­
res do Sistema Estadual de Orienta ­
dores Sociais (Análise Conjunt ural 
Social ), vinculado ao Sistema Regio­
nal de Indicadores Sociais. 

A reuniã o contará com o presen­
ça de representantes dos diversos ór­
gãos setoriais ligados ao Siris, tais 
oom o as Secretarias de Educação, 
Saúde, Trabalho, Serviços Sociais, 
Segurança, Interior e Justiça e, a inda 
empresas governomen to.is do óreo de 
infraestrut.uro e entidades vinculados 
no segm ento soci a l, como IBG E, 
INPS, lnamps, prefe ituras e Un iver­
s idade Federal da Pa raí ba . 

Segundo informou o Su perinten­
dente da Fiplan , economista , lgnácio 
Tavares de Araújo, pela manhã have­
rá encontro da equipe local encarre­
gada d e excutar os trabalhos, e /J tar­
de será fe ita a abert ura oficia l das ati­
vidades, às 14,30hs., pelo Secretá rio 
Geraldo Medeiros. Serão analisados, 
durante os trabalhos de hoje os docu­
mentos or ientadores do S IRIS, um 
programa de traba lho a nível esta ­
dual e a operacional ização do sistema 

de in fo::i rmaçõo na á rea social do Esta ­
do. 

Segundo foi am plamente divul ­
gado, o projeto viso a detectação do 
comportamen to das conquistas so­
ciais d o pa ra ibano no que diz respeito 
à saúde , educa ção, ha bitação e em ­
prego , tornando-se assim , um ele­
mento da mais a lt a valia para o Go­
verno que, de posse de info rm ações 
fund>1 mentadas e atualizadas poderá 
orientar os projetos voltados para tais 
setores. 

Atendendo determ ina ções do presi­
dente do Instituto acional de Pesos e 
Medidas, sr . Armenio Lobo da Cunha Fi­
lho, o di retor do IPEM na Paraíba, en­

genheiro Sérgio de Ta rso Vieira viajará na 
próxi ma quinta -feira pa ra a cidade de 
HaM over, na Alemanha Ocidental onde 
perm anecerá 45 dias participando de um 
estágio no Instituto de Metrologia e Nor­
malização Ind ust rial. 

No inicio do ano , o Fisco 
apreendeu as primeiras notas frias , 
no valor de Cr$ 28 mil. O Secretário 
das Finanças, depais de obrigar o 
comerciante a pagar o imposto de­
vido ao Estado, enviou o caso a Pro­
curadoria G..-al do Estado que, por 
sua vez, solicitou da Secretaria da 
Segurança Pública investigação e 
identificação dos responsá,·eis pela 
emissão das notas e a consequente 
apreensão dos talões que credita­
vam !CM ao revendedor dos produ­
tos . 

.D urante o encontro de hoje serão 
vistns os aspectos es truturais do pro­
jeto e sua compatibi lização co m o me­
todolog ia usada paro defi ni r a orien­
tação regiona l de Indicadores Sociais. 
Se rl!lo vistos também os aspectos ins­
titu cionais no que se refere ao contro­
le e efetivação de íluxo continuo de 
in~ rmações de registro dos órgãos 
que integram o sistema. 

O projeto de Indicadores Sociais 
tem encon trado o maior recepitivide­
de e dec icl ido apoio dos órgãos a ele 
vi n•:uledos, tendo sido considerado de 
su rr1e importância pare subsidiar o 
processo de pla nejamento e conse­
quEtnte tomada de decisões governa­
me ntais. de vez que amplia rá e apro­
fu ndará os estudos básicos para o pla­
nej amento estadua l, componentes da 
1 • fase do atua l Plano de Governo, 
conn renovação p revista anua lmente, 
forinecendo. aind a, subsídios que fa­
voreçam maior a utonomia à política 
socia l. com objetivos próprios. 

Este instituto é considerado um dos 
mais bem aparelhados do mundo, pos­
suindo uma atuação padron izada que é 
adotada em todos os poises. Para partici ­
par deste estágio foram indicados apenas 
os representan tes do Estado de São Paulo 
e o da Poraiba. 

Durante os 45 dias, cujas despesas 
serão custeadas pe lo IPEM, o engenheiro 
Sérgio Vieira e o seu colega de São Paulo 
adquirirão subsídios pa ra serem usados 
na instalação do La bora tório de 1 ormaJj. 
zoção In dustrial q ue será aqui instalado, 
uma vez que atual mente só atua no setor 
de Metrolol!ia . 

Telpa quer 
instalar 
''orelhões'' 

Dando continuidade ao trabalho de 
expansão e modernização dos serviços de 
te lecomunicações no Estado, a Telpa, de­
verá insta la r, ai nda sem prazo determi­
nado. mas brevemente, telefones públicos 
(orelhões) nas cidades de Sapé, Maman ­
guape e Rio T into. que apesar de estarem 
ligadas a rede DOO, não dispunham ain­
da de serviço te lefónico público. 

Segundo informações da Chefia de 
Gabinete da Empresa. com o instalação 
desses te lefones públicos. as cidades de 
Sapé, Mamanguape e Rio Tinto passa rão 
a ter as mesmas condições e faci lidades 
em te lecomunicações encontrados nos 
grandes centros do Estado. 

Atualmente, nove cidades paraiba 4 

nos contam com o serviço pübli co telefo­
ne visivelmente J oão Pessoa, Ca mpina, 
e/onde, Areia , Espe rança , Santo Lu zia , 
Patos, Pombal, So usa e Cajazeiras. Esse 
tota l passará para 12. com as novas im­
plantações. 

Disse ainda a Chefia. que é pretensão 
do TPlpa, ainda este ano instala r o mes­
mo t ipo de serviço nas cidades de Sa nta 
Rito ~ Ca bedelo, aumentando paro 14 as 
comunidades atendidos . 

General chega a 
João Pessoa hoje 
Poro visitar as insta lações da Em pre­

so de Te lecomunicações da Paraíba, che­
ga hoje, pelo manh ã, a João Pessoa 1 o _ge­
neral Oswn ldo Domingues, d iretor ae Re ­
cursos Humanos da Tf,Jr brás. acompa­
nhado de dois dos seus auxiliares imedia­
t.Os, Edmur Càrlos de Moraes e Agnaldo 
Sa ntos. respectivamente r hefes dos De­
partament os de Administração e de De­
senvolvimento de Re cursos Humanos da­
quela empresa . 

A permonénrio dos ,,isitantes na Pa 4 

raíba será de apenas um dia, oportunida­
de em que fu rão uma reunido oom a dire­
toria dn Telpa, quando terlio uma ampla 
visão do traba lho q ue vem sendo desen­
vohôdo pela empresa no Estado. 

A sonegagem do Imposto de 
Circulação de Mercadoria dRva-se 
da seguinte forma : uma firma que 
há muito tempo encerrar a seus oe• 
gócios e ficou com os talões de !CM, 
emitia vârias notas . de acordo 
com a mercador ia que seria remeti­
da ao comerc.iante. No Posto Fiscal, 
os agentes pediam a documentação 

. e eles apresentavam· a "falsa '', já 
que o distribuidor nào iria pagar o 
imposto registrado, levando-se em 
consideração que a empresa ali de­
nominada não existia . 

O secretârio Marcos Ubiratan 
disse que outras formas de sonega­
ção de !CM já foram descobertas 
pelos agentes do Fisco e que a fisca­
lização intensa que determinou estâ 
surtindo efeito : "já apreendemos 
e multamos centenas de notas falsas 
e vamos continuar com esse traba­
lho para evitar que o Estado seja le­
!iado' '. 

Brasálcool 
investe na 
Paraíba 

A fim de estabelecer junto ao 
Governo do Estado, áreas prioritá­
rias para o plantio de cana de açu­
care con iequente_. implanta­
çào de destilarias de álcool etllico, 
estará em João Pessoa, antes"da se­
gu nda quinrena do próximo més de 
junho. o diretor-presidente da Em­
presa Brasileira de Álcool S .A. • 
BRASALCOOL , sr . Francisco 
Henrique Fernando Barros, que vi­
rã acompanhado de assessores . ,.\ 
informação foi dada ontem, pelo se• 
crctãrio da Indústria e Comércio, 
Carlos Pessoa Filho , que formulou 
o convite pessoalmente àquele Di­
retor, no final da semana passada, 
quando esteve mantendo contatos 
em São Paulo visando apressar os 
projetos enviados pela SIC. Em 
João Pessoa. o representante da 
BRA ALCOOL e o governador 
Tarcisio Burity assinarão o "Pro­
tocolo de Intençãoº' , que autoriza a 
Brasálcool obter informações da, 
áreas definidas pelo Governo do Es­
tado, a fim de pro idenciar os estu­
dos técnicos tendentes a claasiflcar 
as terras mais apropriadas ao plan­
tio de cana de açúcar . Adiantou o 
secretário Carlos Pessoa, que já 
existem duar, áreas definidsJ , sen­
do uma em Camaratuba e outra no 
munic ípio de Rio Tinto. onde serão 
instaladas duas destilarias de mé-

Os Orelhõesdesempenham importa1nte seruiço a comunidade 

O general Dom ingues ai nda vi itará 
o Cent ro de ' n ·1ços e as obras de oons­
truçdo do Centro de T reinamento da T,f. 
pa, em construção na avenida Rio Grande 
do ui. ,•isitante está ti frente da Dire­
tor ia de Recursos Humanos da T,t,brd• 
há poucos meses, sendo a T,/pa a primei­
ra empresa do •istema T, t,brd• a ser visi­
tada por ele desde que assumiu o pooU>. 

dio 1:;~~nde 8 Braaálcool e o Go­
,,erno do Estado, aproveit.ar um dos 
projetos de colonização do Plano 
Prioritârio do Governo. onde ee 
cria ria uma Companhia ou Coop& 
rativa Agrlcola de íornecedore• de 
cana , o qua l objetivaria a produção 
da maté ria-prima destinada às des­
tilo.rias a serem constnúdo.s na área, 
que contraria com os benefícios tri­
butârios que amparam as formas 
de constituição societárias. 



AUNI.AO• 

Oficial de justiça poderá ser punido 
HugoArruda tem sentença 
nula na Câmara Criminal 

A C4mar• Crimin•I 
do E, tado do Poraiba, 
anulou , na ta rde de on­
tem a sentence conde­
natóri a do margina l 
Hu~ Arruda, qu• bavi• 
gido condl'nado a cinco 
anoe de reclUMo oela 
Com arca de Montei ro. 
Com uma ficha bostan­
te negra , pelas diversat1 
modalidades que prati­
ca. foi pre!IIO há mais de 
um ano. quanao fora 
ílagrado furtando uma 
Kombi. no município de 
:Monteiro. Dias após, n 

delinquente fugiu d• ca• 
de ia serrando as grades 

~~:::·a~n!1;é~1ªâ!º !~ 
qtJerime.nto, feito pelo 

~~-~ i~Gu:r1~i~~-
Ac u almente Hugo 

Arruda se encontra pre­
so no Presidio Mounlc 
Filho. por prát.ica de 
furtos, no vizinho Esta­
do de Pernambuco e por 
ag:re~s físicas, come­
tidas contra a pessoa do 
sr. Jonatham Marques, 
delegado de Roubos e 
Furtos do Re cife. 

Relaxada prisão em favor 
do homicida Zé de China 

O promotor Severi­
no Dionizio concedeu 
parecer favorável ao pe­
dido de relaxamento do 
prisão para José Rozen­
do, mais conhecido por 
" Zê de Chino", aJ)Ós ou-

~~te0m~~~!md~tdec~:! 
do acusado. A audiência 
se realizou na i ª Vara, e 
o pedido foi impettado 
pelo advogado Geraldo 
Gomes Beltrão. Zé de 
China, que continua 
preso na Penitenciária 
Má xima de Mangabei­
ra , matou a tiros de re­
vólver o araque de poli­
cia Cicero Milit.4o. por 
ele haver espalhado OO· 

mentârios na cidade de 
sue participação no rou-

t nt,):;"ªJ:mp~~i;!os() 
crime se verificoil há 
oito meses atrás, nas 
proximic;lades do Esta ­
ção Rodoviãria. . 

Um més. depolS da 
morte de Ciceio Mili­
tào. o detento José Ro­
drigues Leite. " Deus­
deth·', prestou declara­
ções a imprensa, afir­
mando que o criminoso 
não havia tomado peru, 
no roubo da santa. mas, 
sim e própria vit ima . 
Acrescentou ainda que o 
chefe da gang que fur­
tou a imagem da Penha 
foi o também araque de 
policia Chico Trafuá,' 
que até agora não foi ou­
vido pela Delegacia de 
Roubos e Furtos. 

Delegado quer preventiva 
para advogado receptador 

O Delegado Do , 

Dk~t~ so~~r~~ré ,J usfi~ 
ça desta Capital , a pri­
são preventiva do advo­
gado Roberto Victor 
Sá, residente no Recife. 
O advogado está sendo 
acusado de ser o recep• 
tador de uma gang 
composta por sete inte­
grantes. A quadrilha , 
composta por elementos 
de uma mesma fem iJia, 
foi desbara tada no úl t i­
mo dia dois e era in te­
grada pelos marginais 
Paulo Mendes dos San­
tos . "O Chefe"; Maria 
,José do• Sa ntos, " Pinti-

nha' ; lvonaldo Antonio 
do Silva ; Ronaldo An­
tónio da Silva ; Antonio 
Mendes do Silva ; Ena ­
que Mendes da Silva, e 
Cícero Manoel da Silva, 
40 Lataria". 

A preventiva dos 
mar(linais também foi 
solic1tade, e e.les deve­
rão, na próxima sema ­
na, ser enviados ao Pre­
sídio da Capital. O ad , 
voga do Roberto Sá , 
além de comprar os ob­
jetos furtados, dava pro­
tecdo aos la r á pios 
liv rando -os d a c a ­
deia quando eram cap­
turados. 

Servente mata colega a 
golpe de .faca-peixeira 

O serven te de p
0

edreiro J osé Lu­
cena de Brito, assassi nou com certei­
ro golpe de faca-peixeira, na ta rde do 
úl t imo dia 11 , o companheiro de t ra­
balho, Carlos Vicente. 

A cena de sangue aconte ceu no 
inte rior da const rução de um Conjun­
to do IPEP, si tuado no Alto dos Ma ­
teus. Tudo começou com uma dis­
cussão entre o vítima e o homicida, 
sexta-fe ira última, por mot ivos de 
trabalho, m as naquele mom ento 
tudo ficou resolvido, graços à in­
tervenção de terceiros, conforme 
inform ou as te s t e m u nh as José 
de Souza Pereira e Luís Antonio da 
Silva. am bos trabalhadores naquele 
local. 

O assassino foi prêso por popula­
res no loca] do crim e e posteriormente 
entregue à policia , ficando a disposi­
ção do delegado . Washington Ca-

~:'~~~~~= ~ ~~~c~d!o: ,c~~=d~lou 

Segundo informou alguns fam i­
liares de J ceé de Bri1'.o 1 " ele sofre das 
fac uldades mentais u jé tem diversas 
entradas em hospit.a ià psiquiátricos" . 
Em seu depoimento, o acusado disse 
que matou o companheiro porque ti ­
nha levado uma surra dele e fi cou 
apavorado. En tã o, oo.m mêdo de não 
morrer , preferiu ma tl\ r. Diante do dê­
legado Washington e de vários agen­
tes do Central de Pol icia , José de Bri ­
to declarou ser primo de um rePorter 
da crónica policial , aq ui de · Jpão 
Pessoa . 

O criminoso foi nutuado em fla ­
grante delito e incurno no artigo L21. 
parágrafo II e inciso lV do C.P .B .. 
que prevê pena de 12 a 30 anos de re­
clusão. Depois de identificado pelo 
Ins tituto de Identificu.cão e Crirn ina­
listica do Estado. ont em mesmo ele 
foi enviado à Peni ten ciã rio Modelo. 

Advogado acusa Domingos 
de prejudicar os presos 

O advogado José 'a rmando Be­
zerra , denunciou à imprensa q ue o de­
legado Domingos Ferreira , da Roubos 
e Furtos, estâ usando do ex{>ediente 
para colocar presos à disposição do 
Secretário da Segurança Púbhco, co• 
ronel Geraldo Navarro, a fi m de lhoo 
prejudicar a liberdade. ,. 

Explicou que "simples presos 
correcionais, são falsamentes coloca­
dos à disposição do secretário, quan­
do nós tentamos soltá-los. Idêntica 
denúncia tinha sido formulada há al­
guns d ias at rãs, pelo advogado J osé 
Augus to Marques, que se sentiu pre­
judicado em seus trabalhos. em face 
de&sea ortilicios usados por alguns co­
missários e delegados''. 

O delegado Domingos Ferreira, 
ouvido à respeito, disse que " o que 
realmente acontece, é que o advogado 
J osé No rm ando Be zerra , solicita, em 
médio, a liberação de 40 presos por 
més e, quando não pode ser atendido, 
fica fazendo denúncias que não tem 
nenhum fundo de verdade" . In formou 
que " só coloco presos à disposicão do 

cel. NavB(l'O, quando tenho o prévio 
consentimento daquelu autoridade" . 

O delegado deixou t ranoparecer 
em suas afi rm&f'ÕeS que o sr. José 
Normando é o tipo ca racteristico do 
advogado pé de por ta de delega­
cias. 

VERSÃO DA SSP 
De outro lado, a Secretaria da 

~ gurança desmentiu na ta rde de on­
t.em que est.eja havendo qualguer tipo 
de expediente que venha preJudicar a 
liberdade de presos que se encontram 
na Ce ntral de Policia . 

Explicou que desoo nhece eosa de­
núncia dos advogados, pois referente 
as prisões de elem ento11 de alta peri­
culosidade o cel. Geraltdo Navarro é 
sempre informado pelos delegados a 
respeito dela s. 

Ao finali zar, a S:SP disse que 
todo delegado que pre nde marginal 
de alta periculosidade ,,olicita do cel. 
Navarro autorização p•ara colocar o 
preso à sua disposição, sendo pronta­
mente atendido. 

O preoidente da An o• 
clação doo Oficiais de Jus­
tiça do Estado, o ,r, Ed­
m,1son Carneiro Leal, en­
viou oficio na manhã de 
ontem, ao Diretor do Fo• 
r um da Ca pital , J u iz 
Evand.ro de Sousa Neves, 
solicitando o i mediato 
afostomento do sr. José 
Geraldo de Araujo Rama· 
lho, do quadro de Ofic ial• 
de J ustiça . 

O pedido decorreu por 
haver José Geraldo , no úl­
t imb domingo, agredido a 
socos e po ntapés os irmãos 
.José Normando e Fran­

cisco Guerton Feítoaa Li­
r a, nas imedia ções do Lac­
tár io de Cr uz das Armas . 
Nào satis feito com a pan• 
codnrin, o acusado sacou 
de um revólver fa zendo vá­
r ios d isparos na via públi­
co. , inclusive, acer tando a 
perna de um a das vit imas. 

Segundo testemu-
nhas, há vários dias que 
J osé Ger aldo vem prover 
cando os irmãos, que sem­
pre pr oc uravam e v itar 
d iscussões . O agr essor 
a nda a rmado em face de 
ser Oficio) de Juatiça (no• 
meado " a d hoc" ), mesmo 
sendo pQijsuidor de mal In­
dole , tendo inclusive, di ­
versas queixas registra­
das na Ce ntral de Policia, 
conforme infor mou M ar­
cos Antonio Vasconcelos . 
A Associação dos Oficiais 
de J ustiça , a lém de repu• 
diar a atitude do s r . J oaé 
Geraldo, solici tou ainda 
a ber t ura do comp eten te 
inquérito administrativo, 
assim como o seu afas ta ­
mento temporário , a té a 
conclusão fi na l e solução 
definitiva do quadro de 
Ofi ciais de Jus tiça . E de oe 
estranhar o fato , q ue, sen­
do o ac usado portador de 
tão maus a ntecedentes, in­
tegre um a associação tão 
d igna como a Associação 
dos Oficiais de J ustiça do 
Estado da Paralba. 

David terá 
preventiva 
decretada 

Ainda esta se mana o secretário 
da Segurança Publica, cel. Ge raldo 

~il:~ ºPe~~: ~!°~~~:.dda º7, ~~~I 
ra, a decretação da preven liva do 
marginal David Ceaar Anselmo 

~i~re seda en:~:rªM'i;:i>- ~1:.m~ 
também capturado recentemente 

pelo Ãa.li:l~ dies at rb David foi 

~~~~~t~nfi~:~\~~-, ~~: 
tic1pado do 855nssi na t.o do comer­
ciante Jai me Caetano, ocorrido em 
1976 na Praia de Th mbaü . Ele faz 
parte de uma gang chefiada por seu 
pai, junl8mente com seu irmAo 
Ca rlos An selmo, " l.Duro" , além de 
out ros bandidos. 

No interroga tório Cmvid con• 
íeuou ainda ter partici pado do du­
plo homieidio da cidade de Boyeux. 
ocorrido em setembro de 1977 , 

Serviço gráfico bem feito tem endereço certo A UNIÃO Companhia Editora 1 
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mde Maria do Pe nha Al ves. íorom 
eliminadoti a tiros de r(wó l\·er. Po r 
este crime. David Anse lmo te rá 
tombem a 5Ua preventiv o decreta • 
do pelo j uiz daquela coma rr A 
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NOTÍCIAS ES 
MILITAR 

N aona, I dt 0 /, ..,,ro 

Alistamento Militar 

ça• ~~~"!~-~• t=°m o ,:Cr:'~i.!':'.":.~.,:o:.; 
ro l cto. Co n.- tr u.coru do Pá cria. 

CoracC• r i.-fic:a. d,a N oçlUJ Br a..U..lro 

O Braall . noaaa Ptitria . i um a :,.;,a ç&o .!IJ')be:r11na 
e livre, graçu ao esforço e à Fl dot n,:JNOt anu paa. 
sadoa AH1m o ronaervamoe e o ma,u,.r,mo, e 
orientado p:,r um a Conatituição ~ sultant.e: do tra . 
bal ho de ~preaentan tea livre. do p0\'0, q ue nela ts• 

t..ampe ram Dfl int.e:reMe:5 naciona1• e u upiraçla 
doe braaileirm, com baM na fo rm ação u piritu, 1 e 
ma te ria l do Hom~m e no amor à libe rdade em todu 
as 1uA! man ifestaçõea . 

E uma Na ção cujos fil hos , ori enuidoa pel a OlQ. 

111 1 criatA, buscam o ideal da jUAtiça !t>cia l t do dt­
aenvolvi men to. m aa com beses more ia e sem perjü­
rio 6 aua ft nu in1lituiçõe:s bUicas da Rt li11!0. da 
fam ilia . d as Força Annadu e da P-'tria . A OOnAtf· 

"11 ç.io do Brasil no~ rumo histórico. atrav& de 
uma fo rm a d e goveino adequada • a Dtmocracia ~ ­
prese nt.a tiva • i e aetâ fru to do trabalho M todoa oe 
braaileiroa . • 

NeceHi.dade da. Forç04 Armada. 

Nl Forças Arrnadoa • Marinho . Exercito e Aero­
náutica • esaencia u, à e:xecuçl1o da polít ica de &t(U· 

rança nacio nal , dest inam-se à deftsa da Pátria e 1 

gara nt ia doe poderea CO Mlitu ido11. da le i e da ordtm 
nos term 01 do an . 91 da Emenda Consti ludonal ri~ 

l de 17 de outubro de 1969, do de im periou oec.nai­
dade pam II vida da :"laç ão. Elas do fo rmadas por 
q uadros pe rmanentea • ofi cia is e graduadoe • e por 
soldadoa ou marinhe iros. recrul8dos alt8vá do Ser­
\•iço Militar, cuja presta ção e ob ri gatória para t.odot 
08 brasi lei ros, conforme es ta belecem a Con1tiluiçio , 
e II Le i do Serviço Militar. 

O o.unprimento d0& t ncargoa po.ra com o Stl'\i• 
ço ~füila r constitui uma da! ma is import.ant.e:s. oe­
cesdr ias e nobres obrigações dos braaileiros pua 
com a Pátria . Ptla sua aignificação, eMt. cuqri . 
mento repruenta m ais um DIREITO que mesmo 
um DEVER sem cuja reali iaçê.o nenhum nacio:al 
aeni um cidadão co mpleto, isto ê. no pleoo ioio 
cidadania . 

O Deuer quanto ao Sen.i iço Militar 

O primeiro de\-e r do brasileiro para CDm o Su­
viço Mililar i o AUSfAME~IO . Ao a lisw -ar, a 
jO\-e m l1!9P(l'lde ao toque de clarim, lançado por fDCXI 
o terri tório pát rio. para que oe c:omponentH da sua 
classe • de.ftnida pelo a no do na scimen to• se inscre­
vam no rol d oe responsáve is pela segurança 11Jeio­
nal. Este ato, realiz.ado no primeiro ,,m,.,Vf' do cno 
Pm qu, o jouf'm comp ll' ta 18 (drroito) anos de \da• 
de . inicia o sua vida de rnponaa bilidade noe desti• 
noe do Btaail. O jovem re cebe. em con!ltq~ncia, o 
CERTIFICAD O DE AUSl'AME:S:TO ~IILITAR. 
válido ate 31 de dezembro do ano e.m causa. 

Posteriormente. no~ ,,.,n,.,r,., do mrsmo CUZ), 

com OIS demais jovens da sua claSlle'. se-râ 1ubmet:ido 
à SELEÇÃO. E, finalm ente. l'lG anoJ ,.,,. qu, compl,­
tar /9 (d ,un ov,) al10$. de"'e.,"â m~grar as Organiza­
ções d a Ativo ou oa Orgàos de Fo rmação de Rettl'\'I 
do Edrcito, da Marinha ou da Aeronáutica, no1 

q ua ia o JO\'e m . ao me.amo tempo em que &ef'•e à Pii­
t ria se desen"·olverá moral , c ivica e fü ice.mentt 

A Di.apen.-o do Sen.iiço M ilitar Inic ial 

Todavia. por moti\'OS alheios à sua \-Ontadt, ~.:;i 

\; rtude, aobretudo. de nil o ha ver possibilidade dt 
opro,•eitame nto de toda a cla Me, o jo\'em podera w 
ser d ispen..-.a do da prestação do Se n •ico Mihw l!ll· 

ctal. O CMO m ais comum d e5511 situação are o ôo 
se u municipio de ru1d~ncia ser declarado mJ.otribu• 
tf\rioa:, no ano, para a INCORPOR-\ÇÀO em Org•• 
nizaç8o Mili tar de. Ath•o ou paro MAT RlCL.L.\ ~ 
ó~ ik>s dê Formação de Rese rva . Mumo aS&im, f:!ll· 
rá suJeito a o u1 riu obrit:açóes militares. tnltt t.f 

qu ais a de atender. ati at ingir 45 (quarenta e cirirol 
a nos de id ade . aro~ oca('ÔPJ po&tf'r10N s Mas, dii o 
lu- gulam enlo d a Lei do Sen •i('O Militar: nenhum 
munic ípio dcveni te r o <"en na d t> •e r s empre nJou,­
but t\rio. 

- A falta de cumprimento da• obrigoçôt• ,nl· 

lirarH alqciro o brcuUeiro o dí/erenlH •QIIÇ'Õf" 
in.dua foe mtdccu t'm dinlu1iro e im~d• -IÂI a l'tll· 
li.zacôo d t' uma aêr ie de a to• , re lac u>nodo. CO.t!I 

viagem. a ciuidadc prof i.a1ionol, e, tudo, ,.urddo 
de cargo ele civo ou recebimento de ( o.VON• do C.. 
vcrno . . lAmanht\ MAOAME~'iOS ClVlCO . dt 
au toria de Cot'lho Netol 

Dia da infantaria 
(~ nuxb ÍNll\'1d udM cm todo. o. quaru!il do 

l~xcr ito Rrtu 1lt1ro, rn orcartlo na pró1im11 .-gunda· 
fe ira , ,Ih, :,M, <1 DIA l)A lNF'Ai\7 'ARlA, otaai.tom 
tlUt' 11crÁ fl.' ' ' l" r1'nculd8 & mtmória do SC' U P1tron..1 

~AMPA IO 
~~111 Jotlo l'eMOit 1111 mn1orl'8 C\)mtmora tt 

t ilo ti (et a" fü'I l5 Harnlh1l o de lnfo ntnria Motori o • 
do, ,ind <' um v11s11-• pro..,-r1un11 t't rd r umpndo noquu­
ll"I d r (' ru:t l1tl io Arm u3. u pa r11 rd11108,U) tu, ptrtnll 
nu ton dndrtt cwu1 t' m ,hta rt•. e ronv1dadoe. 

Riachuelo 
10 N1ulpt11 d ~ t-~1ttdc-. do lllo dr J 1tne1ru, Prr 

n tt mhuco, Ctum , Rio G mnd<' do uru,, Al1goa, e d• 
B11hw, etilllo ~•mdo conv1dftdl\JI pa ra pdJ1 ic1patttD 
dtt "~• ( 'o m da H,ac hut lo" - dl" Re\•e~anttnl0 Jol-1 
Peuo1 C'& be<M u··. no dia 8 de Junho. rm homtna· 
lo,'(! m ri M ttrinha do 8tAJil 

No &M<'rl para. tts t'QUipes dr ,t(qu1 trol 1dt-
1u., lfi !tio tlO ndn k•1l1U! na, Agfnrla Cult ur•I do 
M UHAL. A" Jt) t\0 Mt1 C" ht1do , lU, otl- o di• ~.ti.8J, 
(" ~,\o t,'OlluillUI , 



CARTÓRIO 

Pedro Ulysses 

Rua. Vl•condc de Pelota, , 161 • Fone: 222·0393 

João Pcu~·• • Pualba • Brull 

EDITAL DO LOTEAMENTO •"Vll.l,AGE JACUMÃ" 

O Dr. Carloe uiuca do Carvalho, O0 cia l do Rcgl1tro !.f:f!~~'J!º ~i. 0~-~ .. ~ ul , dR Comarca da Cnpltal , por 

. FAZ p.)blko. JXUU , mthocimts,to de interessadoe, cum­
prindo 80 que determino o ert. z. do DcC'reto Le i n• 68, de 

1 10/1:l/37, regulamentado pelo Decreto 3.079. de 16/9/JS. 
rom H modlficaçôe8 introdutidae pelo Oe c: rtito 27 1 de 

~~
7
'ttºc'!r;}Jr~ÜTO"nÃd~Ê ~s~f'oi:s'f~~1: 

UÁRlA l.11)AA com &ede em Recife, C'Rpit-3 do e.l!tedo de 
Ptrnambuco. 1vGC n• 09 .29l..(77J0001 -48. elrovés do seu 

~~j:r c~F~eooot&t~:a~e:!~1b6~0
~

1:i~~;,~:':i6ndq0~J~ii: 
dade, dcpc)8itou cm Cartório na Rua Visconde de Pclot88 
161, t"E' nt~ dc11to C~~itnl , o memorial, planto aprovnd~ 

f;~;-~~'i'J~ ~~~;f~~:.1 
tt~ ~~~l~mn~i ~ ó !!l~r: ~i::i~ 

nRdo Propriedade "FAZENDA CURUGJ" .-ituodo na Praia 
dr Jncum~. Oistrit.o do Conde, ci rcumcriçl1o imobiliária 
d~ta Cnp1tnl , com Area total 2.360, 00 HA. de cui()ll lim i• 
tff. N tAo dt'nnid06 cm planta arquivada em Cntlório de 
cuja ftten foi lotendn uma gleba com 320.000m *, correaPQn­
drndo: 282.52-4m 1 de área destinadas a lotes e 37 .476m ' de 

~,rô /1-~Ái~Nr~e vfi~ GÊ jJ\ê°Ü,~{JÇ,,8ºp:,~j~r=~~ ~: 
,·t'nda em preataçôca por oferta públko. com oa confronta -

~ini~tQ'r1,~!~~ennt~ ~~i!º~;:!,~i~:d~m=~[:591º10~: 
dt terrenos de&tinndoa o edili coçõcs, além de áreas verdes. 

~:;~~!· FJi-~ ~a;: :~b,\~:ã~é~~v:~~ ª~! 8niJ~cbn~ 
ci11I do Estado e por trêa vezeti no Jomfll o UNlÃO, cujo 
pr1110. dl"C'O rrido quinze dioa do úl tima publicação, não ha-

;:it'~~:t~J:. ~~,8
~x~?~tr rdft~rt;;:o:~~ ed~~d:.~ 

dt' imediato ao registro do mencionado loteamento, não ca­
btndo nenhum rec: ur80 contra o referido registro de sua le­
g_ali~de. Dado e pauado nesta Cidade dt' Jodo Pe850o , 
Caf1ta l do Estado da Paraiba . aos 13 dias mês de Maio de 

~. õfi~!I~~ ~ ~~~;! ·tm~:tN:n<;,~ ~ºdalf:f~!l;:r~t ~:~ :: 
Crt\'O. 

Jollo Pe!l50o. 13 de Maio de 1980 
Ca rlos Ulysses de Ca rvalho 

Oficial do ReJistro 

GOVERNO DO ESTADO DA PARA(BA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS 
SUPERINTEND€NCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO 

SUPLAN 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N• 
31/80 

AVIS O 

1. A Superintendência de Obras do Plano de De ­
senvolvi mento do Estado ( SUPIAN) leva ao conheci­
mento doe intere&aado1 que fará realizar TOMADA DE 
PREÇOS no dia 27 / maio / 1980 às 15.00 . horas , para 
uecuçào das obras de Construçào do Bloco A e Bloco 
8 . . destinado ao Centro de Fo nnação e Aperfeiçoa­
mento de Pr11ças, nesta capital. 

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informaçõe- no Departamento Técnico da SUPLAN, 
sita O Rua Feliciano Cimf.•, 326, no hairro de ,Jaguaribe, 
~ stü capital , no horário normal de expediente . 

João Pe850o , 12 / maio / 1980. 

(En,. Hermano Toscano de Lucena Ca volcanti ) 
Diretor Superintendente. 

mMAos ROLIM AGRO-INDUSTRIAL 
S.A. ffiGRASA 

e.a.e. os.soo.138/0001-81 
ASSEMBLl!:IA GERAL ORDINÁRIA E 

EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DE IRMÃOS 
ROl.fM AGRO-INDUSTRIAL S .A. - IRGRASA, etra , 
,·és do seu Presidente infra-as11 inado, convida os !lenho• 
rH acionistas a se fazerem presentes é Assembléia Ge­
ra l Ordinária e Extraordinária a se rea li zar às 10,00 
(dez) horas do dia 16 de junho de 1980, na sede social da 
empresa, na Fazenda Bagace ira . Cajazeiras-Paraiba. a 
fim de deliberarem sobre a seguinte matéria : 

a) aprovação do B&Jonço Geral , Rela tório da Adminia­
tração e Demonstrações Financeiras rC'lati,•os ao exere l• 
cio &OCi al encenado em 31.12.79; 
b) aumento de capital com subscri ção em dinheiro e in• 
corporação de reservm ; 
cl alteroçdo dos estatutos sociais no que se relaciona 
com a mudança de endere ço e fixação de novo teto para 
0 Capita l Social Nominal Autorizado . 
Out.rOS!li m. fica ass~rado eoe S rs . acionistas até a 
data dessa Assembléia, o direi to de preferencia a que se 
rtfere -o Art . 171 da Lei n' 6.404n6. ao tempo em que in ­
formamos que se encontram a disposição na sede social 
da empresa, os documento8 a que 11e refere o Art . 133 do 
mesmo diploma legal. 

Cajazei ras-PB .. 09 de maio de 1980 

CLOVJS ROLJM - PRESIDENTE 

AUNUOe 

Brizolistas revoltados ~ nao 
ficar ~ vao no PTB de /vete 

mágoa da morte e a Õclamação 

Lula é aclamado em 
enterro de sua mãe 

São Paulo - "Queremos 
Lula livre. Lul a é nosso lí ­
der" , gritado em coro ; aplau­
sos e um principio de confu­
são, com populares querendo 
tocar o sr. Luiz Inácio da Sil­
va. o " Lula ", marcaram on• 
tem , em São Bernardo, o se­
pultamento da mãe do líder 
sindical. Duas mil pessoas 
presentes esperaram o túmu• 
lo ser fechado para crescer a 
manifestação. 

" Lula", que está preso 
no DOPS, a disposição da 
Justiça Militar, foi escoltado 
por um delegado e um agen­
te, sendo recebido a porta do 
cemitério de Vila Paulicéia, 
por 3 00 o perário s da 
" Thssen Huller" . vestidos 
com macacão de trabalho. 
Saindo de São Caetano, onde 
houve missa de corpo presen­
te . o cortejo, que se alongava 
por 2 quilômetros. não rece­
beu manifestações pelo cami ­
nho , mas sim ges tos espontâ ­
neos de popu lares. 

Na capela do Ho~pital da 
Beneficência Portuguesa, o 
bispo Cláudio Hummes re­
zou missa de corpo presente . 
" Se é verdade que pelos fru ­
tos se conhece a árvore, nós 
conhecemos a alma e perso­
nalidade de Dona Euridece, 
JX)is nós a reconhecemos nos 
seus filhos. Felizes os que tem 
sede de Justiça, pois serão sa­
ciados", disse. 

Do m Cláudio Hummes 
lembrou as dificuldades de 
Dona Eurldece para educar 8 
filhos e frisou que " ela dei ­
xou a mensagem de como é 
dificil ser pobre numa socie ­
dade em que os pobres não 
são considerados . A gente 
pode parecer que perde , que 
fra cassa , mas isso é temporá­
rio para quem é cristão. Deus 
é mais forte que todo mal". 

As llh20m, saiu o cortejo 
de veículos, que se alongou 
por 2 quilômetros . " Lula" es­
tava no Chevette. do DOPS, 
com a mulher, Marisa Letí­
cia . logo atrás do carro que 

levava as flores e o caixão. 
Chegando a São Bernardo, 
cada esquina tinha o trânsito 
bloqueado por policiais do 
Departamento de Sistema 
Viário. 

Não se viram aglomera ­
ções. Mas, a maioria dos pe­
destres e motoristas reconhe• 
ciam ''Lula", acenavam e 
alguns aplaudiam . Diante da 
Termomecânica - a única em 
reza que fez acoreo em sepa­
rado, ainda no transcurso da 
greve - dois operários, com 
macacão, ergueram o braço e 
o líder sindical retribuiu com 
a ceno. O cortejo passou tam­
bém diante da Mercedes 
Benz, mas os empregados 
aind a estavam trabalhando ; 
só os pedestres aplaudiram 
"Lula". 

Próximo ao cemitério, na 
ruo Álvaro Alvim , 1276, uma 
senhora, aparentando 60 anos, 
ajoelhou-se na calçado e re­
zou. Lo go , o cortejo chegou ao 
cemitério de Vila Paulicéia , 
sendo recebido por aplausos e 
gri tos de "Lula" . Uma fila de 
o p e rários da "Thyss en 
Huller" • "os diretores deram 
licença. mas se não dessem . a 
gente vinha assim mesmo" -
recepcionou o líder sindical. 

Durante o sepultamen­
to, os pre sentes reprimiram 
um pouco o manifestação, 
ma s entregavam bilhetes, 
choravam , pediam para tocar 
" Lu la" . O prefeito T iro Cos­
ta , de São Bernardo, 
membros do comando de gre­
ve , políticos e dirigentes sin• 
diéais de São Paulo acom pa­
nharem a cena . 

O público rezou, por 
duas vezes , o º Padre Nosso" 
e aplaudiu muit.o quando 
" Lula " se abraçou aos filhos 
Sandro e Fábio . " Viva nosso 
líder . Queremos Lula livre", 
grita ram. As 12h30m, o líder 
sindical entrou no carro cha. 
pa fria do DOPS, com a 
mulher e os filhos e saiu do 
cemitério . A tarde, estava de 
novo preso . 

Brnsllio - Agressivos, irritados, 
revoltados com o T E. com o gover­
no e com a Sro. lvetc Vnrgas, os de­
putados brizolistos oindo nõo che­
garam o uma posição uniforme em 
re loçüo '!º desti no de cnd n um, 
mos o prioridade (l o rovor do u mn 
união com o PT de Lula, procurando 
atrair elementos do chamada "ten­
dência popular" do PMDB, se pos­
slvcl numa novo sigln. Nüo se fnlou 
ontem em ingresso no PMDB do Sr. 
Ulysses Guimarães . 

Um ponto parece ace rtado entre 
os 23 deputados : ninguém ficará no 
mesmo par tido co m a ex -deputada 
paulista . u lvete é uma lepra' ', disse 
o Sr . José Mourlcio (RJ ). "Ela é o 
Chagas Freitas de so ias" - observou 
o Sr. J . G. de Araújo Jorge. "O PT 
do lveto ó leproso" - co ncordou o li­
der Alceu Co lores - ou cx-llder, pois 
ontem mesmo e le comunicou d mesa 
do Câmara a extinção do "bloco par­
lamentar" do PTB. 

Os brizollstas gnuchos que de­
fendiam o idéia da " luto interno" no 
partido, para tentar conquis tar a 
maioria nos órgãos municipais e re­
gionais · tendo a frente o Sr. Alceu 
Colares - mudaram de op inião ontem 
à noite, após a decisão do TSE. 

"Eu não defendo mais a luta in­
terno, pela série de esbulhos que 
presenciamos " - comentou o ex­
líder, apoiado pelo gaúcho Cardoso 
Fregapani. 

REAÇÃ O DAS BASES 

Há dúvidas, porém, em relação 
as reações das bases, notadnmente 
do Rio Grande do Sul. Ontem pela 
manhã, o deputado gaucho Frega­
pani , preocupado , exibia no gabinete 
da liderança - que ser á devolvido ao 
presidente da Cã.maro - telegrama 
recebido da comissão provisória mu~ 
nicipnl do part ido em Taquari, no 
seu Estado. Por unanimidade, os in­

. tegrantcs do órgão defendem n per­
manência do PTB, afirma ndo que os 
principias e a doutrino do trabalhis­
mo são do povo brasileiro antes de 
ser propriedade de pessoa . 

Mas os Srs. Alceu Colares, Li­
dovino Fanton, Magnus Guimarães, 
Cardoso .Frcpognni e outros acredi­
tam que os bases ncompanhariio o 
comando do Sr. Leonel Brizolla - que 
nunca admitiu a disputa interna. A 
tendência mais evidente do grupo 
brizolista é a de permanecer unido. 
Falaram muito, nos e ncontros sucee• 
s ivos realizados, anteontem à noite, 
ontem _pelo manhã e a tarde, em 
apoiar o PP ou tentar uma composi­
ção de " forças da esquerda demo­
crática", organizando-se em uma 
nova agremiação . 

O deputado Antonio Morais, 
com apoio do Sr. J . G. de Araújo Jor­
ge, sugeriu um novo partido com a 
sigla " PMTB" - Partido do Movi­
mento Trabalhista Brnsile.iro" , pro­
metendo levar o idéia ao debate da 
direção nacional do PTB, no Rio. 

IRlllOS R O L I II A G R O I N D U S T R I A L S/A I RGRAS A João Cunha 
ofende os 
militares 

C G O 08 . 80C.l38/ 000l-87 

Soo1edad• Anonima de Capital Autorizado 
Capital autorizado - 40.000.000,00 
Capital aubocrito - 22 . 556 , 615 ,00 
Capital integralizado 22.556.615,00 

RELAXÓR10 DA Am:.lf1ISTRAÇXO. Sra . Ao1on1etas - Em oumpri.mento áo diepooiçÕeo lega.ia e eate:tutáriu, 
•pru....noe sul::meter á. apreoiaçao de V . Siu. o llA.l.ARÇO PA1'~0HIAL e de.maia I>om.onstraçõoa rolat-ivu ao e:xeroioio enoe.rrado : :!. d;

0
~-:~.:%.J!!'! • PU'maneoemo■ }à 1n:te1ra d.1ep0eição do V . Sioe. paro. .,.preetar qualquor 1.nt'o:rmaç ão e eeol.&No.i.men-

CA.JA.U:IB.AS-?b. t 28 de PeTeroiro de 19~ ,; ~ /, _ _ .. ! . 

B A L A N Ç O , 

Clovie Rolim < $~~ ~ -. ffo::ra #~; ... i~~ i(n!AM 

P A TRIII O NIAL 

l 9 7 9 

Em 3l 
l 9 7 8 

l]l.820,83 

].48.l.8l,6I 131,820, 83 
28.822,~2 10 l~ -l~-11~,tl 
20.&1~- 0,01 •• .46 , 
8.20 ,322,00 6.667 .653,00 
3,334.059 108 2.139.660166 
).048.340,§3 1.21U.010, 79 
1.165.114,00 1.283.582,00 

879.395,87 427,932,13 
1 .000,00 1. .. 000.00 

PASSIVO 1979 1978 

CIRCULANTE 10.308,76 54l.4i4,76 
Porneoedoree 10.000 ,00 24.1 6 ,00 

g~~~õ~! ~~!~~=tu jôâ.76 
517 •Ws:~ 

EW'RESTD.:0 A LOIIGO PRAZO l.300,000 100 1.300.000,00 
Pinanoiomento o:m Mooda Nacional. 1. )00.000 ,00 1.)00.000,00 

PATRn!OIIIO LIQUlDO 30 . 993 . 974 ,00 15.578.105,87 
Capital Roallca4o 22. 556 . 615 ,00 8.()54.803,00 
Reoervo do Correção Eepeo1al 4.900.676,00 
Corro9ão do Capital lÍoaliza4o 2.661.136,00 

f~)~.nJ;j~Toçto:~1~!!1tal 8 .4)7. 359,oo 3e.5ô9,13 
!ote.J. do ATIVO 

: ········· Cwre!l5AÇ10 

32.305.282,76 17.420-600,63 Total do PASSIVO 1 • • • • • • • •• 

llE!l.OftSTRA ÃO DO RESULTADO DO 
(-) ADOrUaa.;õeo 
(-) Beeul. tado do Ex.ero10/o 

do l97B-oorN61do mob;tarla,­
cenu 

( +) Luoroa .t Perclu 

Clorta Rolim-Di.ret.Pre•llenii AdaÜto llr-1181' Rolll>-Di.r~r· Coa+í-õ?o.1 

Rio - " En1re estar 
em desacordo co m vo­
cê e te chamar de pn­
lhoço. há uma diferen­
ço muito grande", dis­
se o Ministro do 'Aero­
náut ica . bri gad eiro 
Délio Jartl im de Mat • 
tos. sob re o discurso 
do deputado João Cu­
nha pronunciado no 
último d ia 28. conside , 
rado pelo Ministro do 
Ex érci t o. gene ra l 
Walte r Pires. ofensivo 
ao Presidente e às 
Forças Mm udos. 

nlie ntou que se 
houver processo con­
tra o deputado " este 
será de ntro da Lei 
Magna. que é quem dá 
este direito. pois esul 
na onstitUtção" . 

O Minist ro (alou 
opós a so lenidade co ­
mt'mo ra t1 ve do c in ­
quentenário da pri mei­
ra trov_ess1n por avião 
come r ,ai do a t lánti­
c o , entre Bra d e 
Françn , ontem. no 
sede da em ba,xada 
francesa , no Rio. 

Jo1to l'c.sou , quarta-reir• 14 d-, maio de 1980 Página 7 

CARLOS 
CHAGAS 

E~PLICAR; COMO 
HA DE? ... 

B rasll ia - Ex pl icar, ninguém pode, mos acabou 
acontecendo. Agora . será esrec ul ar sob re as 
com1cquéncios. A parte as boos intenções do 

presidente .Jo,Jo Figuei redo e a simpátio da ex­
dcputodo !vete Vorgos, o verdade parece conti nuar 
co mo o finado gene ral Cha rles de Gaulle. pois um 
pois sério tolvez ainda não seja-os, ao menos politi­
coment.e . 1850 fico u mais uma vez demonstrado na 
noi te de segundo -feiro , quando o Tribunal uperior 
F. lcitorol,d·u1gondo os pedidos de regist ro orovisóno 
do PTB. eu ganho de couso ã antiga parlamenta r 
por São Pau lo, em det rimento do ex -governador Leo­
nel Brizola . Mesmo acorde com o principio da prece ­
dência de en trado no protoco lo, o decisão oontra riou 
o natureza dos coisos e fez vis ta grossa ao princí pio 
da representat ividade • o que deveria prevalecer no 
contexto de uma Reform a Partidária dita serie e, na 
teória, desti nada o aprimorar o regime. 

Ai; evidênc ias não deixam dúvidas sobre t.e r•se 
acoplado o pronunciame nto da mais a lta corte de 
justiça eleitora l do pois o uma estratégia ad redemen­
te engend rado pe lo Palácio do Pla nalto, conduzido 
pe lo general Golbery do Co uto e Silva e que , mesmo 
se m provas docum entais. começou no dia em que o 
Governo do Uruguai, estranhamente, deu ao antigo 
líder t raba Ih isto o prazo de 48 horas para deixar 
aquele pois. ,Juízos de valor à parte , uma reformula ­
ção partidária democrática não teria luga r, entre 
nós, sem que pudesse m atuar as fo rças um dia ban i­
das e se mpre adversárias da revolução, entre ele s o 
trabalhismo. Morto o ex -preside nte .João Goulart , a 
lidera nça potencial do movimento flui ria natural­
mente para Leonel Brizolo, e nem precisou que ocor­
resse um entend imento específico entre e les e o Go ­
verno Revolucioná rio prestes a se lançar na abertura . 
As anda nças pelos Estados Unidos e a Europa, do 
ex-governador, demonstrare m esta r ele de acordo 
com os novos tem pos1 pois reassumiu a liderança sob 
outro modelo, em tuao e por tudo d iverso do que ves­
tia a té março de 1964. Moderado. conciliador e, es­
pecialmente, democrático1 o seu oomportamento foi 
uma das chaves para abm as portas à subsequente 
an ist ia proposta pelo Execut ivo ao Co ngresso . O re­
torno de Brizola, sa bi a-se de ante. mão, não causaria 
maiores traumas ou tremores, nem apresentaria o 
perigo de radicalização. 

A contrapartida, ta mbém táci ta e não escrita , 
era de que a ele seria perm itido reorganizar o ?TB, 
d ispondo de esp_aço suficien te para agir , além de 26 
deput,rdos federais e um senador. Era? Talvez não 
fosse, apesar das impressões generalizadas. pois fica 
claro, ago ra que os laboratórios secretos da Praça 
dos Três Poderes pensavam dife rente e desde a época 
armavam um alcapão destinado a cortar ou dificul­
tar a nova t rajetória de Leonel Brizola. Ele ai nda não 
havia pisado o território nacional e a ex-deputada 
!vete Vargas já recebia estímulos direws do genera l 
Golbery do Couto e S ilva, r.ar• tentar a formação 
do "seu '' PTB, ou seja, para evar a sigla , atra vés de 
artificios legais. bem como de um justificável, não 
con testado e natura l esforço. Em uma palavra, o pla­
no era domar o t igre , retirar-lhe garras e dentes e. no 
di max da operação. negar-lhe lugar na floresta . Ha ­
veria . dentro da estratégia oficie i, ~utros dividendos 
a tirar, inclusi ve o de ver atuandr, uma legenda po­
pu lar como linha-auxiliar àos .interesses oficiois, 
uma espécie de poyulismo a favor, que caberia ao ex­
presidente Jânio Quadros gerir, no momento opon u­
no. Isso acontecerá em breve. quando lvete VBigas 
t ransmiti r-lhe o bastão do " verdadeiro" PTB. 

Se Brizola , por fo rça de um hia to de dezesseis 
anos, não percebeu o manobra ou se a percebeu e jul ­
gou , mesmo assim , constituir aquele o único espaço 
ca pa z de aprovei ta r, é outra questão. importando 
mais saber o que ocorrerá de agora em diante. Passa -­
dos os efeitos emocionais da decisão do TSE . parem 
o ex-governador disposto a continuar o jogo de pa -
ciência chinesa que o coloca no extremo oposto da 
mesa invis ível onde se asse nta onde se o Chefe Cio 
Gabinete Civil. Sabendo representar de fato o trab •· 
lhismo. Brizola e oderá tenta r o regist ro de uma nova 
si gla. não o P'I'B. mas o P'I'A (Part ido Trabalhista 
Autêntico) , permw,ecendo moderado e sem radicali­
zar o processo. Nlas, em contrapartida , pode se r c1ue 
t.a mbém se sinta desobrigado de vestir uma camisa 
que não era a s ue e volte a posturas explosivas - uma 
espécie de tiro pela culatra de quem assentou sobre 
ele si bil inas e silenciosas baterias . Os próximos d ias 
reve larão os novos rumos. estando em aberto, apesar 
dos desmentidos, até a hipótese de wdo o seu p upo 
majo rilârio pedir inscrição no PTB de lvete/Jan io e 
conquistar grada tivamente os seus controles. (1 ti ­
gre. enfim. contrariando a zoologia, poderá ver n as­
cidas novas garre s e novos dentes em sua estrutura , 
atê maiores do que as que perdeu segunda-fe ira , e se ­
rá ca paz de volta r ao caminho da floresta . 

O pronuncia menw da J ustiça Eleitora l. po, iro­
nia . coinCldên cia ou estratégia. serviu aos inten 1sses 
do Governo. fi cando para outro dia a discussão ,:Ie se 
a le i. como tal. deve ou não gerar decisões contrárias 
ao bom-senso, à representa tividade ou à nat11reza 
das coisas. 

Briwlo chorou oo perder paro /upi, 



Judivan afirma que Det~an 
nada tem com f a lsificaçoes 

Tifrrnro~ do UouPrno do Estado participam de reunião ({a séde da .Sudene, Pm UP.ci{<' 

Carne é 
apreendida 
nas feiras 

Indicadores sociais são 
debatidos por técnicos 

As referên<'iR!I ao Dct ran no 
notic iá rio so bre os inquéritos que 
inv('stignm fnlsifícaçôo de car­
tei ru s. cxif{em. em temp o. 
1.1mo ressolva . os focos de irregu­
laridades, como prevíamos desde 
o inicio, são e11trsnhos ao órgão e 
otuom é tnBrgem dos seu,- qua­
dros com pessoas que v1vc,n es­
preitando os incautos pare lesa­
rem o suo boa fé , fazendo se pas­
sar, os mais das \;ezes por funcio­
ntlrios do DETRA , 

A informaçilo é do Diretor 
Superintendente Judivan 
Cabrol. ac rescentando que , 
pnrnlelomente as Co missões de­
signodn s pa ro proceder os inves­

tigações. fuhciono umo Co missdo 

do próprio DETRAN , que vem 
colaborando no apuração do ver­
dode sobre o assunto. 

Comprometer o nome do De­
tron, nesse Caso. é o mes mo que 

in<'riminar a casa do moeda por 
ol~um derrame de notas falsas, 
~omcntou Judivnn Cabral. escla­
recendo que , esses casos de 
ca rtei r as falsas fo r em 

forjado• em sue quase totalidade. 
hé quot ro anos. tanto assim que 
some nte o~ora elas estão apare­
cendo paro renovoçào, findo o pe• 
rlodo de sua suposta val idade, e 
que per te ncem e te rceiros adqui­
rentes de boa fé, p01s o maioria 
pr oc uro o Detren es p onta ­
neome nte para sua revalidação, 
ocasião em que são apreendidas 
e os lesados são orientados, den­
t ro dos trâmites legais, pa ra ob­
tenção de nova habilitação. 

E: excusado dizer que a Su­
perentendéncia do Detran -Pb , 
tem o necessá rio altivez e isen­
ção para aplicar apenações a 
quem for en contrado em culpo . 
porventura den tro dos seus pró ­
prios quadros. 

O. Comand06 Ssni­
tam" da .:: f?t't.4na de 
'"" eúde a pretnderem 
grande quantidade de 
c-amt>. pr1xe, gslmhs e 
frutas àetern.vadas du­
rantt blitz realizada 
neste finei de semana 
na feiras li,-res e mer­
cad05 de João ~ssoa . 
segundo o sanitarista 
Aldem ir "'orrentino. 
que romandou e balida. 

Técnicos da Secretarie do Planeja 
menta e Coordenação GeraVFiplan e 
representantes de vArias Secretarias de 
Estado. sobretudo aquelas ligadas ao 
desem,olvimento soetal, reuniram -se 
ontem à tarde com o chefe da Divisão 
de Estudos e Diagnósticos da Sudene e 
outros técnicos daquele órgão regional 
para a compreensão da metodologia do 
Sistema Regional de Indicadores So ­
ciais. cujo modelo sef'\,;rá. mediante 
cooperação financeira e técnica, para o 
sistema que em breve começará a ser 
implantado na Paraíba, através de SE­
PLA)J . 

mento de organismos. a exem_plo do 
Conse lho de Desenvolvimento Social e 
outros . 

A implontoçi\o do Siris na Parai­
bo será possivel at ravés de repasse fi ­
nanceiro, de acordo com n cooperação 
estabelecida entre a Sudene e a SE­
PLAN/FIPLAN . O superintendente d a 
FIPLAN. lgnécio Tavares, ex_plicou 
que isso representa um mterce mbto, 
segundo o qual a Fundação, a lém de 
obter toda e base de informações pare o 

Moradores de Manguinho dizem 
que não sairão da vila na BR -101 

Ele auescentou 
qur durante a fiscaliz.e­
ç!o foram apreendidos 
5-1 qu,los de cerne de 

IS de cerne de iXJr• 
co, 25 de ossos e 25 de 
~alinha . No comércio 
de (ruta forem retidas 
396 urudedes de mangas 
apodrecidas. 68 abaca­
us. l"i3 laranjas, 30 ma­
çã . 12 Jacas. 21 qui lo de 
mamão e 2S qui los de 
\'erduras. 

Aldemir So rrentin­
do é de opinião que a 
fisrahz açào deve ser 
realizada semanalmen­
te _ " pois alguns comer­
rientes não aprendem a 
\'ender mercadoria sa­
dia e não têm consicén ­
C'ie do mel que fazem às 
~a que venham e 
consum1r alimentos es­
lragados· •. Finalizou di­
zendo que mesmo tendo 
R mercadoria apreendi­
da , e sendo multados, 
muitos insistem 
burlar o oúblico. 

em 

Paraibanos 
no congresso 
de Salvador 

Como explicou o chefe da Divisão 
de Estudos e Diagnóstiros da Sudene, 
Girley Brasileiro, acompanhado dos 
técnicos Isaldo dos Prazeres e Carmen 
LUcia Brandão, o sistema Slris tem 
por objetivo reunir, com base nas expe­
riências do sistema já implantado pela 
Sudene a ni\'el regional, mais informa­
ções para o segmento social. tal como 
se fez até hoje para o econômico na re­
gião. mas de modo que os próprios Es­
tados contribuam nessa base de infor­
mações mais ampla , a parti r do perfil 
da qual idade de vida da população de 
cada um . 

A reunião foi realizada no auditó­
rio da Secretaria das Finanças. em 
João Pessoa. e os técnicos da Sudene 
demonstraram aos demais participan­
tes que a consoli~açào_ ~e um sistema 
próprio estadual e dec1s1va para qual­
quer diretriz ou poHtica voltada p9.:a o 
segmento socia l. pois entre os indica­
dores figuram a população, sa lários, 
saúde, mão-de-obra , educação. renda, 
lazer. consumo de bens . etc. 

O técnico Girley Brasileiro recor­
dou que o papel dos segmentos sociais 
soment.e começou e ganhar relevância 
no planejamento do desenvolvimento 
global do pais quando, a partir de 1975, 
o Governo federal se sensibilizou com 
esse aspecto do crescimento de nação. 
passando e criar toda uma base insti ­
tucional que possibilitou, por sua vez, 
uma sistematização mediante o surgi-

istema de Indicadores Socia is com o 
cooperação técnica daquela •~ência de 
desenvolvimentobfo ré periodicamen te 
relatórios com su sidios pera o sistema 
regional. 

Para o secretário Geraldo Medei­
ros , do Planejamento, a reunião de téc­
nicos e represent.artes de várias Secrf:• 

~s:J:s d~e u ~!ªi~~er;fu~~~~i~n~Íc:::; 
precisa e completa sobre os segmentos 
sociais, como 'elemento essencial às ati ­
vidades de planificação, em suas dife­
rentes fases . Disse ele que a Sudene, re­
conhecendo que altas taxas de cresci ­
ment.o econômico não conduzem neces­
sariamente à melhoria da qualidade de 
vida de população e admitindo u m 
••ravamento da problemática socia l do 
Nordeste , vem tenta ndo corrigi.r, a par­
tir do li Plano 'acional de Deaenvolvi­
mento, as distorções constatadas, at ra ­
vés de ações dirigidas expressamente 
para os segmentos sociais. 

. Pera supnr carências - acrescen• 
tou . , está a Sudene e agora em penha• 
se a Paraíba em assegurar um melhor 
entendimento de dinâmica de socieda­
de. por uma melhor sistematização e 
modulação de informações, na tenta t i­
va de aproveitar Ofl. avanços teóricos e 
metodoló~icos que vêm ocorrendo nes­
se domínio. 8 certo - fi nalizou • que a 
produção de indicadores não determi­
na . por si , o advento de poUticas racio­
ne is. Todavia , podem insuumentalizar 
decisões e viabilizar objetivos. mesmo 
definidos o parti r de outros oarâme­
tros. 

" ós sabemos que o terreno 
é da Capitanio, mos a case é nos­
sa e nõo sairemos daqui jamais", 
afi r ma m os mor ado r es d o 
Manguinho- Vila BR 111 de 
Beyeux em nota que foi d istr ibuí­
da ontem com a imprensa dando 
conta de que º há um mês o 
DNER vem fazendo piquetes 
na á rea e medição dos te rrenos. 
justificando que por a li passará 
uma estrada" . 

Os moradores adiantaram 
que vão responsabilizar o Gover~ 
no pelo que lhes acontecer . "So­
mos de opinião que os 522 mi­
lhões de cruzeiros que o Governo 
recebeu não é só para construir a 
estrada, mas também para fazer 
justiça com e gente' ', salienta­
ram . 

EM CAMUCIM 

Os moradores do fazendo 
Comucim, no municipio . de Pi­
timbú. denunciaram ontCm que a 
direção da Destilaria Tabu 
além de promover uma ,totifico­
ção de des pejo dos agricu ltores , 
cujo prazo termino em setembro, 
disse que poderia com prar juiz, 
Governo e levar o Exé rc ito po r a 
omeaçé-los. " Diante disso . o 
gente vê que a Destilaria não está 

respeitando o dire ito de posse de 
nós , agricultores, a ordem do juiz e o lei ", a rgu men taram os preju­
dicados. 

Em nota distribuída ontem 
com a imprensa e dirigida ao pre­
sidente da Federação dos Agri­
cultores nd"Estado de Pa raiba­
Fe tag - os mora dores de Camu­
cim contam como está sendo feita 
a am eaça por parte da De stila­
ria . Na integra, a carta é a se­
guinte: 

"N ós , mo r a d o r es de 
Camucim, Pitimbú - Pb , 
estamos esc r eve n do 
~sta carta pare contar nossos 
problemas e ao mesmo tempo pe­
di r providências. Nós já escreve­
mos várias cartes para as autor,i ­
dades com petentes , p residente 
da República, minist ro d a Agri­
cultura , governador do Estado , 
Incra , Contag e Fetag) pedindo 
que resolvessem nossos p roble­
mas, e até aqui só o que consegui­
mos foi e liminar de manutenção 
de posse dada pe lo juiz da 1 • Va­
ra. 

Essa mesmo está sendo des­
respeitada pela Destilaria Tabú. 
A destila ria mandou cortar de 
trator parte da éree do agricultor 
Oliveira , no d ia 7 de maio . Outro 
dia a Desti laria· 11uis comprar as 
lavouras dos agriculto res Antô­
nio Raul , Josefa e Júlia . O chefe 

dos vigias disse prá um de r,11 
que a Dest ilaria podia cortar 1 
gente . todos de metralhedorlll 

Com isso, a gente vé qiz 1 
Destila ria não está respeitand, 0 
direito de posse de nós agriculr,,. 
res. a ordem do ,Juiz e a lii 
Quando nós vimos a posse do !XI. 

so companheiro invadida nós llOi. 
juntamos e plantamos a lavoun 
logo no outro dia e estamos pron,. I 
tos pare plantar de qualquer uQ 
que tiver sua posse invadidapa.11 
De stilaria . 

A Destilaria Ta bú promo, ,u 

1 uma notificação de despejo,~ 
nós moradores e o Juiz da "1 
V a ra concedeu esta notificação, 
hoje nós es tamos notificados ()!ri / 
no prazo de seis meses sernr.s 
despejados. Este prazo termu"j 
no mês de setembro deste BlX! 

Achamos que se o Juiz d, l 
Vare julgar nosso processo 11c 

manutenção de posse e der 
reusa ganha para nós rnoradore 
a ação de notificação de despe 1 
fica sem validade nenhuma. 11-
d imos ao sr. Presidente que. j 
to às autoridades do Ministi 
da Agr icultura . proceda a d"'' 
prop riaçàfJ da Fazenda e.~ ' 
cim de ecordu com o Estatuto ' 
Te rra po ra 110s garanti r na sx:a · 
definitiva da te rra . que isso t 
que nós queremos··. 

ei representantes 
dn ecretaria de Finan­
Çl.:, da Paraíba já confir­
m er am prese nça no 
C1 •n~esso >:acional de 
Administ ra ção Fazen­
da na. a se realizar em 

Ex-preside.ite afirma que 
tudo é oposição na Ampep 

Obras no Parque Arruda Câmara 
ficarão prontas em vinte dias 

\ •ador no periodo de 
a 13 de Junho próximo. 

&t.~ Congresso te rá o 
patrocinio da . ecret.arie 
da Fazenda do Governo 
do Estado da Bahia . 

De acordo com as 
mudança, efetuadas em 
ue ( trutu ra. o temá ­

rto dt-SL8 quinta reunião 
r,,, d1 \'Jdado em duas se­
çõe& cli un\.8~ e pnmei ­
ra. 81 ra\'ê& de apresen­
tação de teses, 1, dedica ­
da ao estud,, de aspec­
toh cloutnná rios, en­
quant, l que o r,egundo 
11 c;ou ·es.er , ada exclu&i­
\amE-r 1t(: ª'-' oomumca­
\OU de ex per1~ncia , 
pera o oprolundomento 
de J>E:f: quu,a de proce&­
""h de 1tdm1•ustroção fo . 
1.endána 

O (.;IJ ngrcl;b(J será 
dti,,f!nv f'.l lv1do otrovês 
da1, C'om,s.. .. oei, dt: Polhi ­
c.ü 1 niJ, nárie e Polit1ca 
h nenr~• ra e --0 ntáhil , 
d Adrr11n1otraç.lo 1'ri­
hutár10 e de 4i.dm1ni &• 
1ro~ik, hne nc,;1ra . Ne 
pr1me1re serâ<> expostos 
,. debat, dRA as te8"s e 
na duo., tf!Montes os 
<:omunicuç(.,es de expc­
rién rn () prozo poro re-
1"t-b1ment o de troba lho• 
enterro -se no próximo 
d,u 15 d<· maio 

Ate (.1 momento o 
C'omi.ssã•J Orgon1zadore 
JO recel-wu t réh te&er, • 
Aspecto, hJJstl,ncoo do 
ledernli•mn no 8ra•1I. 
1 ençolc, e· réd,to do 
((" :,.,i e Anna;,.i,~ GeratS 
r• regp(Jnhahil 1dnd e 
tr1huto r 10 além de 
mo,~ i,i> U • 1 ·1 B.ls , 

··E: tudo uma política de oposi­
ção"', disse ontem o professor José Pe ­
rei ra de Almeida, ex -presidente de As­
oociação do Magisté rio Público do Es­
tado da Para,ba - Ampep - ao se referir 
à noticia de que e nove Diretoria do 
órgão fará uma apuração de possíveis 
irregularidades verificadas durante 
sua gestão. 

JC6é Pereira edienwu que º esse 
grupo, desde há muito tempo vi nha 
fazendo cr it icas à antiga diretoria, na 
intenção de assumir a d ireção de Am• 
pep. Como gan hei a quest.ão, eles 
agora querem se vin ~ar desta manei­
re' '. Afi rmou oindB que a Novompep 
tez uma campanha sujo , diacriminen­
do ta nto a antiga DiretDrio como tam ­
hé m ,, próprio Governo. 

Ressa ltou ,Jooé Pereira que "eles 
me chamavam de pe lego porque conse-

gu, préd,~s junto ao Governo do Esta­
do. a fim de comportar professores do 
interior que reclamavam da falta de 
instalações. Eles queriam briga oom o 
Governo. mas eu ponderava que tudo 
poderia ser resolvido com u m diá logo. 
f&mbém são despeitP dos porq ue ne 
minha gest.ão consegui ampliar o qua­
dro de sócios para 3.200, quando só exi­
s1tiam 600'' . 

O ex-presidente da Ampep adian ­
lOU que essa apuração não tem ne­
nhum sentido, visto que todas as pres­
tações de contas jé foram feitas . " In ­
clusive , tenho cópia de todo o parecer 
do Conselho F!Sca\ que fez re latóriô 
rcíerente nos dois biênios do minha 
gestilo . 78 e 79 - e ainda o período de 1 • 
de janeiro a 6 de maio deste ano, 3uan­
do a novo Diretorio tomou posse ' , fi ­
nalizou . 

Francisco Pereira disputa o 
Centro de Ciências Humanas 

(Js professores Francisco Pereira e 
Pedro Snnto1:, compõem o único chapa 
alé oxore inscrito poro disputar os car­
gos de di reLOr e v1t'C-diretor do nlro 
de fiêncioft Hum o nas, J .etros e Artes 
da ' PPb, cujo pleito se verificaró no 
próximr, diu 2 A Comissão Eleitoral 
enunciou ontem que o pmgrome das 
eleições estó em fase de elaboraç/Jo, de­
vendo dentro de breves dios ser diflc 11ti ­
d<, nofl De o arte mentos. 

As clciçi,es deste Ce ntro, 8 exem­
plo do Centro de lsducoçào, serõo rea li -
1.ndru, de form o livre e dirot..o por um 
Cc, lél(io Eleitoral fo rmado de todos 06 
segmentos da comu nidade acadêmica· 
do C ' HLA · profes,;ores. func ,ondrios e 
alunos To_dus •>& professores ponicipa­
rão do pleito e os íuncionórios do • n• 
Lro. coso desejem port ici pnr dus cle i­
çõe•. o fa rdo <xmforme orgomzoçào por 
eles estabelecida. 

Por sue vez, os estudant.es pode rão 
participar do pleito com paridade de 
votos com o corpo docente . Esta r•ri ­
dode Poderá se expressar por iguo nú -

mero de represe ntantes discen tes, esco­
lhidos e credenciados por ele• para o 
exe rcício deste voto, ou por votação de 
todos os discentes, apurado em te rmos 
de uma reduçdo J>roporciona l que sal­
vaguorde os principias de paridade de­
finido , ou nindoJ>Or qualquer outro cri­
tério tl escolha os alunos. 

A Com issão Eleitoral lnterdcpar­
l8mentol, em nota distribuide entcm 
com os cstudo ntes, através doe coorde­
nodurrs dos respectivos cu rsos, soli ci­
Lo C(lH) se onvoquc u ma astlOmbléio gc . 
rol entre es tes poro que se JX)s icioncm 
<1uanto ll sua porticipaçdo ou ndo no 
C',0 légio Eleitora l, ass,m co mo a forme 
desto 1>att1 ipoçtlo estudantil no pleito. 

s resultados des ta aasembléio de­
vori\o ser disc ut idos em reunido com 
dois representantes de codn curso, o se 
rC'a lizo r no dio 16 próximo, no auditório 
412 do CC HI.A . às ló horas. O que fi . 
ror estabelecido nest.o reunido de re­
presentantes estudantis deverá chega,:, 
oo onhecuncnto dn Secretario do De­
purtamenlo de Fi losofia oté o próximo 
d ,a l9 

Dentro de no mé.ximo ~ 

dias este.rôo concluidas as obres 
do parque Arruda Câmara , in­
cluindo o préd io de administra­
ção, piscina , calçamento de no­
vas vias de t réfego, construção de 
novas jaulas e recuperação das jé 
existentes, 

Ao dar a informação. o sr. 
José Geraldo de Jesus, funcioné ­
rio do Bica, explicou que o atraso 
da obre ae deveu à ampliação 
dos aerviç06 . "A principio• disse • 
só o prédio da administração re­
ceberia melhoramentos, mas o 
prefeito resolveu faze r uma refor-

ma rere l no parque, que benefi ­
ciarâ di retamente a população 
que para ali ae dirige . Os novos 
melhoramentos inc luem, inclusi ­
ve, a caiação d as jaulas e co nstru ­
ção d e a lgumas mais adequadas 
,para cada . tipo de animais". 

Junto o este serviço de recu­
peração e Prefeitura implantou 
uma horta com todos os tipos de 
legumes e frutas que , den tro de 
90 dias , estará dando frut os para 
~ consumo dos p róprios animais 
do parque , o que ferã 
com que o Prefeitura deixe de re-

correr nos mercados. para adq 
rir a alimentação dos bic~ 

JC6é Geraldo disse as ol,,­
de piscina incluem reposição ~I 
azulejos e recuperação dos "ªui 
ment os . A piscina deverá t:er t':' 
tregue ao públi ro mirim sous~ ) 
inaug uração do prédio da sd 
n istra ão e conterá rom um t)J(fl 
sis te ma para encher. rom aui 
de bombas. ··Isto permitirá qlt1 

pisei na possa ser esvaziada ~ 
dos os dias para que as cnaoÇI 
não \'enham a tomar banho etn! 
guo suja··. finalizou José e~~ 
d o. 

A Prr>{eitura Municipal está concluindo reformas 1W J>arqt«> Arru da Càmara 



Fátima Gu e• 
d••• 
uma datt 

Entre Fátima Guedes, Renato Teixeira 
e outros, o paraibano L uiz Ramalho 

maút grata. 
revclaçõett da 
MPD no ano 
pa,sado, 
elol(iada pelo• 
g randes nomes 
da música 
bra8ilcira, 

l(tí,~~toª c:':n 
1\-lois rno Uo · 
cu. 
uisão critica 
da Bitunçào 
do homem 
bra.aileiro 
sem deixar 
de lado 

De•de ontem que toda a rotina 
do Teatro Globo-Rio uoltou a ser al­
terada. As ~auaçõe• foram suspen-
80--! f:, no lugar de atorea, câmeras e 
m~tcos, o palco foi tomado por ce• 
rwgraf08, carpinteiros, iluminadorea 
e Bonoplastas, para novamente 
traneformar o local no cenário de 
mais uma etapa classificatória da 
MPB-80 - Festival da Nova Música 
Popular Brasile ira, a &egunda, que 
apontará mais cinco concorrente11 
para as sem ifinais, marcadaa para 
agosto. 

No in icio da tarde de amanhã, 
tudo deverá esta.r pronto para o pri• 
meü-o ensaio geral do show que irá 

ao ar na noite do dia seguinte, de n• 
Iro da esquema de Sexta Super, a 
partir das 2/h/0m. 

Outra preocupação dos respon• 
sá ueis p ela produçà,o é a ck reforçar 
o palc o, principalmente o destinado 
a coniuntos, onde g eralmente os in• 
térpretes dançam e pulam durante 
suas apresentações. O palco original 
era um pouco le ue e vibra va um pou­
co com as apresentações t ipo A Mas­
sa, de Raimundo Sodré e Jorge Por­
tugal, ou Rasta Pé , de Chico Euan­
gelista e Jorge A lfredo. 

Entre os partic ipantes deBla 
etapa estão alg uns nomes conheci· 

O festival da 

Nova Música 

Brasileira já 
entra em sua 
segunda fase 

eliminatória 
dos, como· R enato T eixeira, João de 
Aquino, Guilherme Arantes, compo­
s itores de sucesso junto ao público, e 
outros que m esm o sem projeção na· 
cional vêm realizando importantes 
trabalhos nas regiões onde atuam, 
como Luiz Coronel e Raul Ellwang­
ner, no Rio Grande do Sul, o parai­
bano Luiz Ramalho. 

Os part icipantes do MPB-80 
concorrem a prémios num total de 2 
m ilhões de cruzeiros . O primeiro co• 
locado receberá 0-$ 1 milhà,o o • e­
g undo Cr$ 500 mil e o terc eiro )-$ 2/JO 
mil. O m elhor intérprete e o m elhor 
arranjo receberão prêm ios no valor 
de Cr$ 150 m il. 

As quinze concorrentes 
Na noite da próxima 6• feira , Jogo após as 

apresentações de Paula Saldanha, Marcos Hu m• 
mel , Glória Maria , Nelson Motta e Luis Carlos 
Miele. Bubuska se rá o primeiro a entrar no pal-
ro. 

- Tinha chegado ao Rio há uma semana 
quando me vi em Copacabana. E1tava naquela 
angUStia danada , um Feativ&.1 em &lo Paulo pela 
frente. Linha acabado de fa't.er um teale na Poly­
gram e nào sabia o re:ault.ado mH, ao mesmo 
tempo. sentia-me um cidadão do mundo. Deu.s 
Vagabundo foi ludo iS!IO a ( • diz Bubuska, per­
nambucaoo de & cife. 'Z1 anoa, autor e intérprete 
de Um 0Pu, Vagob,mdo, a primeira música a ser 
a p rese ntada na segunda eliminatória d o 
MPB-80. 

Compositor. cMtor, eK-criodor de jinglea e 
desenhista p ublicitário, quase piloto de Fórm ula 
1. motoqueiro. andarilho, formado em Petrtlo de 
Pesca Costeira pela ücola de Pesca de Taman­
daré • pessou Ltts anoa no mar, a bordo de seu 
barco de pesca • Bubuska já participou de t.tta 
festivais . Em 78, na Primeira Ç~rntorü, da Músi ­
ca :-,.'ordestina, organizado pela Rede Globo , ga­
nho u o pr imeiro e segundo lugarea. No mesmo 
ano. al êm de um terceiro lugar, foi eacolhido o 
mel hor in tRrprete do Primeiro Festival de Músi­
ca Popular do Nordeste e, no a.no pa888do, sua 
música T6 Qu Pr,ondo Tá. gan hou o prêmio de 
melhor letra do Festival 79 da Mú8ica Popular. 

MAIS UMA BOCA 
A viãão crítica da situação do homem brui­

k:uo, sem deixar de lado o seu. romantismo, ~tá 
mtu.5 uma \' ez presente em Mal.9 Uma Buca, mú­
,ic• de Fátima Guedes, JJm dos mais importan­
tft nomes surgidos na Mú1ica Popular Bra,ileire 
nos últimoe anos. Cantora , reaponséveJ por todas 
u iuas /etrru, e músicas. Fátima , que tem 21 
1001 começou o se destaca r n!t MPB, num fea ti• 
,,aJ () festival de Música de Faculdade Hélio 
A!o'nso. em 1976, com e múaica Poasiona l, que 
tu parte de seu orimeiro LP. lançado no ano 

~.f!" últimos trê• ano., ela compó~ ma ia de 60 
IDúatcas. entre elM ~fo LS Uma Boca. que _faz par­
Ir do MPB-EIJ. fruto de sua fo rmação baa1ca.meo­
tt de mú.!ica e lite ratura nacional. 

IJEMONIO COWRI.DO 
Começou o dc8pontar Sondra Sá, terceira 

tor,corrente do dia ID. Carioca de 24 on Ofl, Pio di ­
\JÔutu umpo entre as aulas dr pe;&iogia, na Um­
\ti.Jdaoe Goma F,Jho e a música que , começou a 
lt drdicAr "~ 12 onOI . sempre incentivada por 
lfU pei. baterista . . 

Hã alguns anoe passou a &e insere-ver em to­
b OI fe1tiva111 ,. participar de ahoWB, principaJ . 
ittriu: mo dedicados à müsica negro e viu àuu 
"1meirm mü11icM t:ierem gra v.id:1s. Soudad, Va­
l'0 fe1t.a de porceria oom Solan~ &eke e J oa,n . 
lt J)Of Maria Creuu ; .\f,,rPando. gravada por 
I«, B,andtlo, uma de aua.a maioret incentivado­
Ili. t A luc1n.oç,Jo, gravada por PaJti . 

A,:ora, cantar D,m6m o Colorido para t.om 
$tJhhco 1-4,, divertilicado e denso será uma eipe­
rífnaa 1r.i,ualavel • d iz Sandra &1 

REUNIÁO DE BACINA 
Patt:de1ro conh ecido na.a melho~• rodu de 

'bibe do Rio de Janeiro, Ary AJve, de Souz.a, ou 
~ttho, Ary do Cavaco, integrante da Ala dot 
r.i:ip,,utores dtt PoruJa, já viu 1ua escola desfi • 
!"doa ~tta com seus ..ambaa-enrcdoe - ,h 13 

tm 1969. e A I.Ap'l f.m Trl1 Tf'mp<n, eu, 
1/?J t algu ma, dt tuas mú.s1cu chegar b p.4ra ­
-- •trn N <!"I OnJCtna1A do Samba, Jtúr Rodri-

• Paulmho da Viola . 
€. mH 11nda nao d, para viver aó de mUli • 

•i phu Ary, mtd.nico de proft»êo, criado 
\fadu~ra. Agota com o MPB-80 vam01 ver 

~raito rtalmentt t'l\grenar. Acredito q~ 
~ d, /Jocona vai chaml'l.r o atcnçao do jW'i ~:,,1.ur1 Pl!J11do bem t rad icional, bem carioca , 

6t quadrado, como pauc.a gt'nte vem futo -

ANGOLA 

~ 1968, um JO\.'em v1olorutu de 15 anot 

.. .;.:_ ~~~{PS~: 1!~1: ~:1:-~:~ 
tataEJod,.,.,d,L,, EraJotlodeAquino, me• 

do no morro do 1\uuw. que 11oa oito 

onosjó onimavo fo rrós e boiles, com um bo u:o de 
oi to fol es, no Feiro Nordestina de &lo Cri11tovão, 
e aprendeu a tocar vio lllo de ouvido. 

o 11egundo IUS?ar num festivol de Jodo Pe!L"IC>O , 
com MPOcôo. falando BObre o socnficio do ho • 
mem do campo. Há dois O:lOs. ainrla no Festival 
de João PeMoa, \''!nc1a <.'Om Tropt>,ro. m\u1ico 
moia tarde ~ra.,sda por Elh..1 Romolho . Maa nes­
te pericdo. Luiz Ramalhe> mlo deixou de produ­
u r. tendo duM de suas ~n~icos grova~ ... " pelo 
Pttblo, de No\•6 Iorque, g'l'11Vt1doro espcci<;: •• a:'o 
em mUSicas latino-omericanai. - Al'1or ,m Jort: 
mã r Pr"ço d.- Cada Um 

1\14 dificuldades que o mll!i co enfrenta no 
Brasil acabaram levando Jodo a se destacar pri­
meiro no exterior. Jrroça.11 t\a inúmeros lu.mée11 de 
que participou no Europll e Einodos Unidos, sen­
do oplaudido no Carnejtie Hall , no Madison 
Squorc Ga rden. no fam080 Teotro Apolo, no Har­
lcn, em Nova Iorque • um dos templos da m úsica 
negro , no Olimpili de Pa ri s, onde grovou !eU pri ­
meiro disco so lo. 

Além de sucesso, como \l•m Vim . gravado 
por Alceu Valença , VPio Odguo com Blba llama­
lho. 8uu m ü11ica maia popu lnr é Fa c,lita. de par• 
cc r10 com Luiz GonzaRa, Apese r de sut1 preferén­
cín r,clos rilmos nordestino!!, Luiz Ramal ho diz 
que procurou fozer em Fo, OPus QuPm Fl' :! VocP 
uma coiso bem diferente, ma is ror.11'intico, mais 
1>róximn éa mús ico., de Bobcrto Cn rlos. 

- Angola, mUl! ico classificado para o 
MPB-1:W • rewla Jodo de Aquino • . foi co:npo1 to 
há oproxi modomentc dois onos, nu ma tentativa 
de fazer umo coiso bem brasi lei ra , procu rando 
regis trar as divergênc1oa que est4o aco ntecendo 
dentro do noMü m úsica, m •1s sem quere r parece r 
como dono do verdade. 

TÃ O MINHA . Tt!O MULHER 
Os maiores sucessos da duplo Mouricio Du­

boc e Carlos Colla , autores de To·o M inho . To·o 
Mulhrr. eotão na voz de nada menoaque Roberto 
Carlos, como A Namorado , NPgro , Sonho Lindo, 
ExiatP Algo Errado. Co m Pntdr1011, Falando SPrio, 
Maia Uma Vpz " MP ContP Suo Hist6r10. No en­
tanto. fintes de se deatacorem como composito­
res. comeaçorom suas carreiras como intérprete, 
com O Grupo, que po.rticipou de vários fe8tivois. 

NOVA ESTAÇÃO 
M ineiro de Montes Claros , Luiz Guedes. du ­

ra nte toda o sua juventude, foi um dos f;f8ndea 
fia dos Beotles, chegando, inclusive. a participar 
de conjuntos q ue ,mimava m boi le5 em sua cida • 
de e em Belo Horizonte, canta ndo oa grttndes au ­
ces505 de _rock da época. Autor de Noua Eatoçdo, 
de percer1a com Thomas Roth, claasilicada para 
o MPB-IJO, já teve ,mü.,icm, gravadas por Eli8 
Relfino (Qu1>ro) , Emflio Snnti&JtO ( Rola Bolo) e 
Morio Mortho (Minha Amiga P Qualqut<r). 

NO 'TIIA/lA MUS 
O corioco &Juordo Dusek, ou tor de Naatro­

dom us. oit.Bva mú.<1ica e se r oprescntndo seu a. 
fei ro , no segundo doiuiifico tó rio do MPB-80, co­
rneçou o estud,u piano clássico ft08 6 anos e aos 
lO jã faz1t1 suas prim ei ra8 composições . Ne8te pe­
ríodo tomb~m começava a estuda r canto, e, ooa 
18 Moa, estreava profissionalmente no mu&ical 
DP8A'TOf01l dP Uma Criança, como otor e m üsj. 
co. Dois a nos depois . em 1974 , se oprescnw~o no 
séri e Mostra11,.m . no Teatro Opiniilo do Rio de 
,Jeneiro e em ão Paulo, em leotros e cosoa no• 
turnos, a té o ano po.s.._110do, quando montou Folia 
no Matagal 

IWMINA('Ã O 
O compos itor e intlrprete Renato Teixeira 

fi cou conhecido em todo o Brasa/ hd pouco mo18 
df' um ano. quando estourou Romaria, mas sua 
carrei ro começou há vários onos, orndo no époco 
dos grondea fenivais . O primeiro foi em 68, no 
Record, com Dod6 ,. Maria, defend ida po r Col 
Co&u No ono &el(Ui nte. no últ imo grande feati • 
val da em1 uora pauli,!lla pa.rt1cipou com Modro•­
ta, defendida J>Or Roberto Cnrloe 

Pauliata de Sant.01, Iu•nato fo , c r1odo em 
Ta uba1', onde acabou iníl uenc ,ado pela música 
do rntenor do Ettado. Sua compotuçao pura o fe1-
tival. //um1no(ào, no enLBn t.o, ~QualiC uma valaa , 
uma homen1tgem s sua m ulher ~ndra P.liiu, 

LINHA DA Vf/JA 
Um doe integrante11 do T'rio Temuru, co n­

j unt.o que coru.egu1u algunt •ucewsna, prin ipa l­
mente no Rio de Janeiro, Bew ~ca le nasceu em 

il6poli5, Rio de Janeuo . e dudc cedo começou 
a se dedicar a mu,ica . li primeiro d1ao:, •ur;iu 
dtpota df- um (e.uval , C'I VO FIC , qu11ndo COnM" ­
guiu cl ~ficar A Volta do Pt'"'"'"' lnl(O Apc\l o 
lançamento da mw1ce se radi cou em S,o Paulo, 
onde a.empr irabalhou como comJ)06itor, gr-a 
v&1ndo m Wl1cH com Ja1r llod11gue1 r Angela ~le­
n a, alim de Gero, l{r8Vttda par A&lr\ld C ,J bcrto. 
nao EIJA 

u mai rec nu au«fiO foi r ,-m <-)ui' r 
A~ora, tntt-rptttada por elt m mo No M P/1-80, 
&to. JUD l.O com WalJy Bum chi Ch1ole , cla.111fi • 
cou Unha do \ 'ido 

FANTOCHES 
- Eu i:ostorio me& mo de mos t rar o músico 

Fan toch,. em um fc aLi val, porque conside ro uma 
d rui melhores coisos que já fi z e a gen te sabe que a 
maioria do público cst..i vendo o M PB-SQ - diz 
Guil herme Arantes. 

Fantochrs foln do pode r, obrongendo espe­
cialmente os pstrõcs, chefe.11 e scussubordinadoa. 

Compoeitor, pioni8ta e cantor, Guilherme 
Arantes tem 26 anoe de idade, quatro LPs gra va­
dos • e moia um pron to po ro ser lonçado. e vt1ri• 11 
músic118 de auce880. 

CANTADOR 
Na!ICido em St1o Gonçolo, Estado do Rio de 

Jeneiro, no inicio do década de 50, Aha y é mllsi • 
coe cantor, já tendopnrtic ipodo de vários grJ poa 
no ruo de Janeiro. al!m de t rltbalhar há dez ano11 
e1n esludios, acompanhRndo músico& como Eg­
berto Gis monti . 

- Cantador• diz Alt.3y • é um baitlo miaturo ­
dl) com ritm~ de mncumba. Foi mais ou menos 
inspirudu no figuro do C.CnLileZll, poeta popular de 
Niterói , daque les que e11crevem poesias no8 mu• ,.,., 

FRé' VO FRENeTICO 
Hll oito MOS no Rio de J11 neiro , Ofl l•ninnofl, 

Tom e Oitojó ~tiveram vá rios vezesunlrco11 pri ­
meiro5 colocados na.o parados de sucessos e oon• 
feuam que estilo entrando rrn uma nov1.1 fose 
Sem se a.fostar dtl.! ro ízee norde11tim111, estilo 
Acrcsccntnndo tb sua~ com1>011içõ<-1 um sentido 
univeninlitHll . Dentro dct1tfl linhn fica Frí'CJO F,p. 
11M1co, pcnUhimu músico o se r 1.1orc11Cntndo. 

JA O/J/NA 
Depois de umo longa pC!8<1ui11a aobre Jocobi ­

nn Mendes. líde r dos Mucken1 , que h.l ce rca de 
um 8éculo se dizit1 Que era .. o Cria10 de saias" e 
ocobou Junto com 5C !Jli stguidorea, 8C'ndo mcrta 
pelo cxl>rciu, imperinl. Raul Ellwangnrr e Lu11 
Corone l fizernm n ültim& músico e ser t1prcscnU1-
du nt1 l\e~uncl11 t: liminotória do M PR-80. 

- K'ilo mulher medicnvn, p revia o futuro, tc -
1ita vn e foi a Ultimo t1 ca ir 1>0r ter ra qua ndo, de • 
IJOIM de crh ru1os de pcr&cguições, o exérci to 11n ­
perial con,cgu 1u tomAr o morro do F'l'rrnbM, na 
r<'Jt:"ido de Su piran,:a, 11 una 30 Km dt Porto AJe. 
Jt re • explica lt.9ul 0 1 J\fockerK, no ól)Oca. re1m· · 
ll(' Oltlvom um pong,1 muito ,-crnndc porti tt Mdo• 
dodc loco l. poi, oboli1un 11 proprledude privada, 
n mono1eom1a , cnlim , , oon1roria~•om ,1Arir11 re ­
KTRI, pre~ando um meMulmlimO miltnnr11tn . 

Jt,ul gailchode Porto AleJr:ff!, com 32 eooe, é 
compc1"itor com 10 an(ltt lig11do1 o nniAicn • al­
kU IUI vlv1d,,. no u terlor. Proprieutr1Ô cio uma 
produtora d Jinglc», seus uabu lhoa ih.lmpre tive­
rum fo rt t'! 1nflu~nc.11J dr ritmo• do Rio Grande 

Diretor de <'nl.\.'tlo numa ag~nc1ft de pubhc1• 
dade, e,rritor com ,,àru» lívroa publlct1do1 ded1 
cndue a cruinçfld t de pcae11111. Luiz Coronel I í'I 

rorce1ro de Roul em Jn robmu l..u1z é muito N 

nheCLdo pelaa • uas pnrtt 1p11 õe. nu C1hfómu1a 
da ançAo. um l lrugua ena , o nde aempre obtevt 
lu1ear dt dN LM1t1f' 

A,; l'nlll rm11t expll c11 l.1111 · d oos fe1 t1 
voia mu11 importttnt II ele mu111 r t1 regionttl do 
Brtl.\11 E: um mo\•tmento 4.ut- ei c11dft dut &1!.nho 
m111 força. reunindo m1 lh11re1 d PfNOttl naq ue 
ln c1<iadl'I 

Prof r de Po Ht u:a, 1"0lun11l11 dn " Ztro I l•l· 
f YJ/ DEI ' (Jl,'EM FEZ voes 

Paraibano dr ~ nta Fe. Ulu Ra ma lho C'O· 

meçou a produ1,r ffll.lllU'II rm Js-67. conq u1 111ando 

ra " d e Porta Ale,uf', l..u1' g, ta d~ afirmar qu~ 
\ i\·c dt f'fl(' revtr da cnaçllo. em v•riat 6R!a•. de•• 
,te a mwj/ca " a hlt'ra t ura ,ui o tutro 

Jo ão de Aquino, 
exímio uiolonista que 

" rom anti1mo. 

em 1968, aos quinze anos, 
conseguiu se destacar ao 
lado de um do s monstros 
sal{rados da MPB, o múaico 
Daden Powell, no show Baden 
é de Lei . participa do 
fes tival com Angola, 
em que tenta registrar 
as divergências 
da nossa nuÚJica, º mas 
sem querer parecer 
dono da verdade.,, 

Ba , tante ronhcci® 
cm todo o Brasil pelo 
11u·c•10 e/e rua muaico 
Romlll'ill , Renato Teixeira. 
composUor e intt.lrprotc, 
começou cr sua 
carreira na cpoca 
do. g ran de• f••tiua i,,. 
l:,'/e parl wipa rom uma 
quwtt i,aUla, Ilumina do 

O compositor, pianúita. e 
cantor Guilherme 
Arantes, aoa z,; ano" de 
idade e quatro lP. gravado• 
e um quinto em preparação 
concorre na 6egunda 
classificatór ia do 
MPD - 80 com Fantoches , 
compos ição 6ua que fala do 
Poder, abrangendo 
especialmente OIJ palrõea. 
chefes e seus subordinados 
e que ele conaidero uma <Ú 
suOB m elhores músicas. 



Elomar, o 
menestrel da 

caatin,ga, anunciou 
em seu último show, realizado 

em Cw:itiba no mês passado, que somente 
voltara a se apresentar em público dentro 

de três anos ou mais,explicanào seu afastamento 
pela necessidade de gravar três discos e a repulsa pelo 

qu.e ele chama de "máquina urbanóide", Antes de voltar para 
sua fazenda 

às margens do Rio Gavião, 
onde cria bodes, Elomar recusou-se 

a cantar em Florianópolis - " ão canto para uma iülade 
que prendeu Gilberto Gil" - e adiou o show em 

Porto Alegre para " um fut11ro remoto". 
Elomar esteve em João Pessoa, no 

último Projeto Pixin,guinha, 
acompanhando João 

de Aquino. 

ÜNO CINEMA 
Z - O assassinato do deputado 

g,-ego Gregorios Lambrakis e as 
inves tigações que provaram o en­
voh1imenlo do s militares no caso 
são os temas abordados por este 
filme, cujo roteiro foi escrito com 
base no lhTo de Vassilis Vassili­
kos. Direção de Costa Gavras , o 
cineasta de A Confiuào e Estado 
de Sitio . Produção francesa pre• 
miada oom o Oscar de Melhor 
Filme Estr angeiro em 1970. Com 
Yves Mont a nd, Jean Louis 
Trintgnant , Charles Denner e Ire• 
ne Papas . Em cores e censura 14 
anos. No TAMBAÚ (l8h30m e 
20h30m). Terceira semana de exi­
bição. 

• • • • • Z é uma a nálise do me­
canismo do cr i.me polí tico no Esta­
do moderno , onde a violência pas- · 
sou a ser uma forma de ação poli­
tico. (A BN) 

•· ••• Interd itado dur a nle 
muitos anos p ela censura br asilei­
ra. o filme de Cos ta Gavras chega 
ao Br as il com um atraso que não 
diminui o seu poder de impacto. 
Cm dos m&is expressivos lança• 
mentos do ano. (SO) 

BYE BYE BRASIL - A Carava­
na Rolide1. formada por artistas 
ambuJames. percorre o sertão nor• 
desuno em direção à noresta ama­
zôruca . Roteiro e direção de Ca rlos 
Diegues. o cineasta de Quando o 

arnalJOI Ch•gar. Xica da Silua e 
huLWi d" \/Prào. Música de Ch1ru 

Buarque , Dominguinhos e Roberto 
MeneS<'al. Com ,José W1lker, Betty 
f'an a f'âb10 .J, e Zaira Zambelli , e. 
em partic ipações especiais, Jofre 
• ·c,ares. ~1 an eta evero. Carlos 
Kr<.>ebe r e Emanuel Cavalce nti. 
Em cores e censura 18 anos. No 
M ·;,;J(' IPAL !14 h30 m, 16h30m, 
18h'.lfJm e •~h:JOmJ Último dia de 
exib,çàt> 

• • • • • A proposta de Ca rios Die­
gue neatc rteu 91tavo filme é ant ro-
1Y,fág1ce abst,rver as idéias colona• 
zodorll.8. digeri las e partir pare a 
frenU: . c,,,no fu,. aliás " pn',pno filme 
111 <1, ~~,rand<, o trodição t.cntra l e li ­
terária do c1 nemo brasileiro os téC• 
nu.as dos mr,dt los impt"Jrt.ados, e 
part1nd<1. •Jai , pare a tenwtive de 
criação dt: uma linguagem cinemo­
t.ográf1ca l,ra 1h·ira IA Hl\"J 

• •• • ( , á ;)regue, J6 rcaliwu 
film C:S com me11,res cu1dodoR técni ­
cos . Ma, nen hum titulo de sua fil . 
mografia wve o írnponan c1e que 
/J) e H,•e /Jra.,,1 Lem agora , como CS· 
r.tt áculo <1u<= tro1. uma proposta de 

lé~f~ª~!mci~c:u:: 
0~~~JeJ~ e~e:: · 

1mnelp10 de década . ( 01 

FUGA PARA O SEXO· Ora­
mo erótico bras ilei ro. Sem refe• 
r êncius quanto o enredo, eq uipo 
técnica e elenco. Em corcY e cen­
s uro l anos . No PLAZA(l4h30m, 
16h30m , 18h30m e 20h30m). 

DEl O CRIA , EU 0 , 
MATO - W,;tPrn produzido no h.á­
lio $em referéncie quanto a enre­
do. equipe t cmca e elenco. Em co­
n•• e cen5ura 18 anos. o REX 
íl4h 30m . 16h30m , J8h30 m e 
20h30ml . 

·□ NATV 
CLU B E DE MOÇAS, 

13h50m. Cana l 10 • Elizabeth 
Ericson e sua o.migo Janet Show 
vão estuda r arte numa irmandade 
paro garotas ricas no Meio-Oeste 
americano. Um grupo de moças 
esnobes , liderado por Oallas. r e• 
jeita a desa jeitado Janet na comu­
nidade, afastando-a de Liz, en­
quanto estn vé-se envolvido com 
dois amores: o s incero e modesto 
Joe Bloke, ag,-egndo ao corpo do· 
cente e o arrogante e irresponsá­
vel Chad Carnes. - Titulo oriii• 
nal : Takr Car, o{ my L,ttle Girl 
Produção america no., 1951. ""Dire­
ção de Jean Negulesco. Co m 
J ea nne Ctoí n , Dale Robertson, 
Mitz·i Gnynor , J effrcy Hunter, 
J ean Pcters e Geor ge Ni.der. 

f'L Ml:S'ENSE X A"l'LETI­
CO. 2l h00m, Canal 7 • Jogo válido 
pelo Campeonato Nacional. em que 
o tricolor carioca recebe os mineiros 
nos domínios do Maracanã . Trans­
missão direta, com imagem gerAda 
pela TVE. 

MINUTO OLIMP I CO, 
22h I0m, Cannl 10 - Entre outros. 
os grandes ginastas soviéticos, 
como Olga Korbut, Ltidmila To u• 
rischevn, Ne lim Kim e Nikolai 
Andria nov. . 

PLA:-.-TÃO DE PO LIC IA , 
22h l5m . Canal 10 . A noite está 
apenes iniciando e Serro vai ao en­
contro de Gisela. que está cuidando 
da loia de uma amiga e só espera a 
che~ada do editor da "' Folha Po pu­
lar ' para curtirem juntos um peque• 
no romance. !\a hora combinada, 
Se rra chega â por1.ll da loja, onde Gi­
sela atenrle uma fre,uesa . E; através 
de vitrine que ela ve toda rena . T rPJ. 
homens de aparência estranha o bor­
dam erro e já iam obrigando-o a 
entregar o carro, quando um cerro 
de policia aparece na esqui na. . Apa• 
vorados. os ossolton tcs resolvem lc­
v&I Q dono do carro Junto com eles. 
A.~s rm come~• Um Cidadão em 
Apurub, ep,sodio c~crito por A_gui­
naldo , ih a. Ao lodo de Hugo Car­
vena . Dcmse Bandeire , Marcos 
Poulo. ,Júlín Brn~o e Luci nho Lins, 
que co mpilem o elen co fixo do sé rie. 
part,cipum dc•tc episódio. t.ephan 
Ncrcc1IBt0 n, Anto nJO Pompco, bil 
son Mou,o e Huth Maio . 

A DELICIOSA VIUV INHA, 
?.3h3Sm, Ca na l 10 • Em Greenwich 
Vi llugc, o bairro boémio de Novo 
Jorqu~. um diretor de filme s por• 
nogr 6fico• ocnbo servindo de bo• 
1,6 poro o filh o de umo encantado· 
rn viúvn. 

~ EM DISCOS 
ELOº GREATEST HlTS . 

Elo. - Uma coletânea dos maiores 
sucessos (no Am êrico do Norte) do 
grupo ELO , dentro doquelo d,scuti ­
vel concepção de " som dos anos 70"'. 
Lançamento CBS . 

INDELIBLY STAM PED, 
Sup<frtrarrtp . • Gravado em 197 1, 
somente agora é lançado no Brasil 
esse â lbum do Supertramp, grupo 
formado por Roger Hodgson (vio­
lão, guitarra, baixo e voca l), 
Frank Forrcll (baixo, piano , acor­
deon e vocal). Rick Davies (tecla• 
dos . gu ita e vocal) , Kevin Curr ie 
(percussão) e Deve Wi nthrop 
(flaut o, saxofone e vocal) . O LP 
abre com Your Poppo Don 't Mind 
e fecho co m Ãries (esta, a maior 
faixo , com duração de 7ms25ss) . 
Lançamento Odcon . 

BELEZA , Fagner . Décimo dis­
co do cea rense, que conta. nesse LP, 
com a participação especia l de Jodo 
Donato nos arranJos. A foixa •titulo. 
fü,/pzo , é assinado por Fogner e 
Brandão . Lançamento CB . 

DE VOLTA AO COMEÇO, 
Luiz Gonzaga Jr . · Uma série de 
composições de Gonzaguinha, a l• 
gumos delo.s já s ucessos com ou­
lros intérpretes. Os músicos são 
os que "~t i verem co m r l e 
e m João P essoa, r eccntemcn 
te, inclusive o guitarris ta Frcdc 
rico. As faixa s : Qu,stão de Fé 
(homenagem a :Milton lNnsci ­
mento : Pont o dP Int errogação 
(Lançoda domingo passado no 
Fantástico da Globo); Bye Bye Bro ­
s1l: A Marcha do Pouo Doido (lan• 
çada pelas Frenéticas em 1979; A 
C,dade Contra o Crime (gravada 
anteriormente pelo Quarteto em 
Cy), Amanhã ou Depois U6 grava• 
da pelo próprio Gonzaguinha em 
197<1); A chados e Perdidos (que foi 
lançada por Marilia Medalho) ; 
PPquPna Nf Pmória Para um Tempo 
sPm MPmQria com o participação 
•especial do MPB-4 ; Do Vida , com 
participação de Gonzogãoi E Va ­
mos â Luta, Liberdade Manpasa, e 
Grito de Alrrta (lançada por Maria 
Bethãnia e Agnaldo Timóteo). 
Lançamento EM I-Odeon . 

M EM LIVROS 
CINEMA ÇÃO - Uma coletânea 

de ensaios e depoim entos relativos i\ 
cinemotogrofio e à experiência cine• 
matogréfica com põem este volume 
de Cinemação que é publicodo polo 
.V Tem1>0 de Silo Poulo, editoro li~a-

AIJNUO• 

da no movimento cinemowgréfí ­
co. O destaque neste volume são de­
poimentos de José Ce lso Martinez 
Corres sobre as suas expe riências ci ­
nematognificos mais recentes no 
Brasil e no exterior, nowdomente 
nas colônias portuguesas recém­
libertndas: em Moçambique ele rea­
lizou com Celso Lucas o lilme 25 • jé 
exibido em João Pe ssoa . contando a 
história do revolução moçambicano . 

CORPO E ALMA - Lançomen­
to da Editora Nova F'ronteira . esta 
·colet.ãnea de poemas de Cláudio 
Mello e Souia. dá seguimento ao 
trabalho que jó vinha sido apresen­
tado pelo autor em seu livro ante • 
rior, O Domador de Cavalos, tam­
bém editado pela Nova Fronteira . 
Corpo e Almo (l 32 páginas, 200 cru­
zei ros) falo segundo Cláudio Mello e 
Souza " dos impurezas, dos delica­
dezas e do homicídio que há em 
cada amor ''. Breve nas 1ivrorias. 

FORMEI- ME EM DIRETO. E 
AGORA ? • Cado ano milhares de 
jovens pronu nciam um juramento , 
garant indo no exercício de sua pro­
fissão respeitar .. os principios do ho­
nestidade", reali zar o Justiça e 
"nu nca fnltarco tn a cousa do huma­
nidade. '"E: para estes que o profes­
sor Roberto Lyro escreve Form Pl•mP 
em Direito. E Agora ? (64 páginas, 
100 cruzeiros) . Publicado pela José 
Olímpio Editora. além de consel hos 
práticos sobre a preporaçõo profis­
s10nal, o autor recorda alguns pon­
tos básicos da ciência juridica e faz 
u apologia do direito Penal. 

O HlP 'OTIZADOR - Um ho­
mem ambicioso e sem escrúpulos 
descobre os seus poderes hipnóticos 
e resolve utilizá- los paro dominar 
uma cidade inteira . A história está 
em O Hipnoti zador, romance de Fe ­
iice Pelicano que a Editoro Record 
acaba de publicar. O livro de Pelica­
no. de quem a Reoord já lançou Ja­
nela Aberto , tem 404 páginas e cus­
ta 480 cruzeiros. 

A POE:TICA E A NOVA POE:­
T lCA DE CHICO BUARQUE - A 
poesia de Chico Bua rque de Ho lan­
da, que paro muitos estudiosos tem 
uma dimensão que lhe permite ser 
separado dos canções sem senhum 
prejuizo, é 11

0 te1no de AJ~tica P A 
Noua PoPt ica dP Chico Buarq m•. 
Lese de mestrado. defendido em 
1973. do professor do Faculdade de 
Letros da niversidade Federa l do 
Rio de Janeiro. Anozildo Vasconce­
los da Si lva e publicado n~oro pelu 
Editoro aA. 

ver-
Suzana Goret ti d 'A lmeiáa 

SOBRE "PROVIDENCE" 
E,ites são trechos de umo entrevi ta que Alalfl 

Rf ~ma1s concedeu à revisto " L'Express·· tobre t> fil. 
me PrfJL I d,,nc" 

Como surgiu Prot tdf'ncP ' 
Os produtores me procuraram e d, raro 

·· \,os to riamos de fazer um filme com você Ln te re 
sa ria a você que David Mercer , cuJa peÇ& Farnd:r 
J~,{r foi adaptada para o cinema, esc revesse o rotei"', 
e que Dirk Boga rde fosse o inté rprete pnnc,paJ? • 
Em sumo , e les queriam fazer um pacote de nf./1, 
trt!s. F. eu fui, intimidado, bater a porto de \fercer 
em Lo ndres. dizendo- lhe . '" Que acho da 1déra• ·· Ei, 
me respondeu . " Bem . 1m. vamos pensa r" l.lepcm. 
troco mos correspondência . tornamos a nos ver 

. Ma s qual foi o ponto de partida da h1stóna , 111 

S I? 

- Pera começar. tivemos princi palm ente con. 
versas formais sobre o clJlPma . Sobre o que é d1vfn,. 
do faze r com o ci nema. Comigo, muitas ve-zes é as­
sim . . ão me acon tece decreta r: vou fazer um filme 
sobre este ou aquele assunto . ~o venta por centt, de 
meus filmes são encomendados. com liberdade ™ 
encomendo . O tema vem sozinho. im põe-se. Toda 
vez que eu quis consciente mente orgamzSI alguma 
coisa . não deu certo. Me afastei do assunto. Ficou 
artificial ao cabo de t rês d ias. Assi m , partindo d! 
nossa s conversas. Mercer escreveu três ou qua tro pâ. 
ganes. E depois escreveu o resto. Um primeiro trata. 
mento muito elaborado, com diálogos. e que teru. 
durado, em imagens, pelo menos duas horas e qua. 
rente minutos . ··T o m e este primei ro jato" 
aconselhou-me ele, "romo se fosse um grande ce:nu'. 
té rio de automóveis, e escolha _ as peças avulsss qll! 
lhe in te ressam" . Li. E, sentados à mesa , osdois. du. 
rente uns dez dias , analisamos cada fala , cada situa, 
çào. Ao fi m deste exame, Me rcer guardou o roteun 
origi nal numa gaveta e reescreveu a versão que 1512 
hoje nos cinemas. 

- Quer di zer q.ue, se Mercer tivesse apreSEntado 
outra história oompletamente d iferente. você 5f ti• 

ria dobrado à sua fantasia? 
- Inteiramente . Recuso- me a ser considera~ 

como um autor. Sou um dire tor . Já e trabalho(} 
chegue. 

- Você parece também sensível a umace1U 
musicalidade ... 

- Talvez seja po rque tive vonta de de fazermús: t­
cas. Mas sou it'lcapaz de ler uma nota, e sofro por 
.cousa desta defic iên cia . Contudo, existe uma rela. 
ção indiscutivel entre cinema e música. ContuOO, 
existe uma relação indiscutiveJ entre cinema e mús1, 
ca. Por outro lado, minha preocupação de musicali• 
dade se reflete na escolha dos atores. 

ouvi~ 
Arlindo Almeida 

O festival de Jazz de São Paulo conseguiu 111(1-

t rar a importância da música americana no Braitlt 
mais que isso: provou que adoramos verdadeiramn• 
Le qualquer puxador de fumo que, nos cabelos. w,3 
t rancinhas & trancinhas . As gatas da pauliceia con­
tinuam desvai radas e a h.istôria se repete : Mârioti 
Andrade também continua com suas razõesinfirutl 
mente insuspeitadas . 

Com exceção de um a outro critico de São Pa .. 
lo. o geral se viu revistas e jornais mostrarem a ÓP­
pravoçào (epo~) dos roqueiros multinacionai$"t l1 

nossos que. infelizmen te. macaqueiem louramentt 
doidamente os santos do além mar. Santos de olhoi 
ve rdes ou mesmo aqueles negros cantores. rebeld6 
mas que se Pnqu.adram diante do ro lo comp~ 
dos gravadoras multinacionais. 

O maior exemplo é oom dúvida o oonbatmlf Jll 
maconha legnlizada , o jamaicano Peter Tosh. Tu: 
q ue iniciou suo carreiro musical ligando-se às rnt 
goas e necessidades do seu povo, hoje. contudo. 11 p3 

lavro de Roling Stones. muito comercial. pôdedl! 
um jeitinho na rebeldia de Peter Tóxiro. Os ,.,,il! 
re~gne. a começar por Bob Marie)" , já não são 
mesmos. Suas ( contra} culturas espiritualizada 
mm <lcvidomente colocadas muito dentro da estN 
nzulnda do cifrão do nosso amado 1'io Sam. 

Se o II Festival de Jazz de São Paulo foi posiu 
em nos mostror Dominguinhos. Sivuca, Dodo, 
mn.r. Hermet.o . Pepeu e outros sem valores salt"ad 
pe los nossl.)5 musico is c riticos, o so ldo represontt, u 
dado negntivo para nós. j ustamente nós que e,talll' 
muito drntro de umo ba rra pesada. pois, prove, 
mente com mil razões, os cantores & músiros d~lt 
tival iulo rurtirnm os sugestôes poro apoiar. cont 
nlrn iro e puluvrt1s, o greve dos mewlúrRiC'Os. Afinal 
festi vo! esuwo muit o dentro da fumaça esfuz1aott 
delirant e da erva tinhosa . do que do suor e da• 
t1Õefi de irmãos eurtlndo ndo o rock. o reggae, m 
gridos . Vi a a Volk•wagen! 

Ndo sei. sin ceramente, se os Jamai<"ano!I q 
poRS(Hll fome 1,eces~1tnm da moco nha como olim 
to, 8C' n~ crianças que, por subnutriçtlo.curt()m o .. r 
ritualis mo che io de cifrão da novu modo . O olhar1 
Tosh poro o C'orcovodo , muito significativo t\O ! 

opresentor no TV Globo, provr,velmen te não v11.1 

mitu.hia <1ue ci rcundo o nosso Cristo Redentor. ni; 

ce rtament e as belos águas dos mares cariocus. 
Mos tudo será em vão: nossos disquijoquea, 11>

1 

nitnmcnte alienados. jé começ-om u ensaiar o nf1 
modn. o reggae. sem gabe r o por que. A 1)1:-~ 

Cotoçõ1.,s; .. ruim .. •regular que ncohou, pifou . morreu. Agora. os multinai.•lOI-' ;,;,~::'m ..... muito bom ··•·•exce· necessitam dos r. ruzeiros brasileiros e o reggat' ~o 

= ~-----------------------------------------------------------~bo:•:n~n:•~~~•ó~c~io~. ive o pa is dos rloitm1olndos. 511r,,
1 
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Encontro Parecer ' 

• As senhoras Marile ­
ne Sá (Diretora do De­
partam ento Fcmini ­
nn) , M erc ês Morais 
Camelo e Glória Tava­
res de Caruallto, r ece­
bem muitas con uido ­
da• hoje, às J da tarde, 
na buat e do Cabo 
Branco. quando pree ­
tam h om enaçem ao 
Caderno Femtnino de 
O Nort.e, pelo seu pri­
m eiro aniucrBário. 

• Ao contrário do que 
foi divulgado, a As­
sembléia Legislativa 
manisfcs t ou -se fa ­
uorauelmentc à cria ­
ção das nova8 Secreta­
rias propostas pelo Go­
vernador 'I'arc/.sio Bu­
rit3,. 
• D esd e a tíltim a 
terça -feira encontra -
11e pronto o parecer do 
dçP.utado F ernando 
Mrlancz, da Comiasào 
de Justiça da A• · 
sem bléia Legislativa, 
fa vorável aos termos 
da m ens agem gover­
nanwn tal. 

IiON!LilO COI!! 
• O encontro vai reu ­
nir as mais expressi­
uas fí'.guras femininas 
da sociedade, em cum­
primen to a um progra­
ma d e f es tividades 
preparado p ela con ­
freira A na Lúcia Ri­
beiro Cout,inho, que já 
sr estende por quase 
uma semana. 
• O Caba Branco 
aproveita o ensejo e 
r e n d e hom enage m 
também as mães 

1 
SANDRA CAMELO 

• NtW houve, poü,, 
omissão ou o que deno­
minaram '*manobr a 
do Legislativo", pu/.s 
nào c on.sta ex istir 
q ualq uer g r upo de 
parlamentares coni in­
ten çào premeditada de 
l,or pedear aa propostas 

'- do Governador. 

Visita às 
autoridades 

• Ontem. a diretoria do Ia te 
Clube da Paraíba, liderada 
por seu Comodoro Ca rneiro 
Braga iniciou etapa de visita 
de ror tesia às autoridades 

• O grupo iatista esteve com 
o Capitão dos Portos Souza 
Pinto , com o Prefeito Damá­
sio Franca e com os coman­
dantes do 16• RecMec e do 
15• BlMTz. 

••• 
Skoll Club 
vai reunir 

• Na próxima sexta•feira, 
no Hotel Bela Vista, haverá 
jant~rcu ni.ão no " Skall 
Clube". 
• O convite aos associados, 
todos ligados ao turis mo, 
está sendo feito diretamente 
por seu presidente, o médico 
e horeleiro Osvaldo Fo ntes 

( __ M_ a_lh_a_ f_in_a_n_o_I_a_t_e_) 

• Com o seu quadro social 
completo e eh.aio de idéias no­
vas para melhorar todos os 
seus setores, a diretoria do 
late Clube da Paraíba resol­
veu passar a "malha fi na " e 
jã a partir de j unho vai come­
Ç'SI a recolher as atuais iden ­
ttdades para trocá-las ,P.!lr no­
vas fotografias em 5X7 para 
melhor identificacão. 

• Os ócios q ue estão em dé­
bi to para com o clube ou se 
regularizam imediatamente 
ou imediatamente se rão eli -

minados . Para igual num eros 
de alijados serão admitidos 
novos sócios, mediante apre ­
sentação de propostas, mas 
nunca u ltrepassa ndo a fai xa 
dos 1500 integrantes do qua­
dro social. 

• O restaurante do Ia te tem 
novo arrendatário. Vai ser o 
úníco com cozinhe in terna­
cio nal e o mais barato do Es­
tado. Além do mais o sócio, 
apresentando sua identidade, 
terá um desconto de tor; na 
parte de a limentação. 

JANTAR E SERESTA 
• A comunicação nos ch ego u atraués do presichnte 
Assis Ca m elc, o Cabo Branco, dando conta que na 
próxima sexta -feira o arrendatário do Restauran te 
panorâmico, maitre Francisco Holanda, irá recepcW­
nar com um jantar toda a crônica soc ial do Estado, 
em m eio a uma audição de ser esta. 

• Os convite• estáa sendo feito aos confrades Gerson 
Luiz, Graziela Emerencíado, Zilma Medeiros, Ana 
Lúcia Ribeiro, Jurema Pilho, Josi/do Albuquerque, 
Heitor Falcàn, Sónia lost e Astrid di Pace. Durante o 
encontro, Holanda m os trará o nouo padrão a ser em ­
preendido no mais nobre local de reuniões sociais da 
cidade. 

e o E L Comércio Or9anizaçao de Estivas Lida. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE I• QUALIDADE 

T ODOS os executivos da Capital que desejarem manter 
uma boa fo rma fisica têm agora uma oport unidade ofereci­
da pelo Cabo Branco. A partir de amanhã serão abertas as 

inscrições para a primeira turma de Ginástica Para Executivos. 

• As turmas funciona rão pela manhã e à noite e, com n utiliza­
çã_o de todas as quadras. pisci nas e campos esporlivos da sede de 
Miram ar. An tes mesmo de se rem abertas ns inscrições, tem se 
verificado na Secretaria do Clube a presença de muitos associa­
dos pedindo informações. 

CASAts GOV.-TARCJStO eunrrv E MINISTRO ELIZEU RESENDE 

RAP- IDAS FIGURlN lSTA Geraldn Melo, da 
Karla Tecidos, deverá ser homena­
!(eado hoie, por sua ,olta a João Pes­

soa, durante o encontro de senhoras na líuate do Cabo Branco.• 
•• OS casais Josué ( Lo urdes) Alves da Rocha e Rubens (Francis­
ca) Gomes. convidando para o casamento de seus filhos Rosea na 
e Roberto. dia 3 1 na Presbiteriana da Praça 1817 .• • • G E­
RA LO O Carvalho, di retor da Proserv, foi ao Rio para ass istir ao 
lançamen to do "Gol" pela Volkswagen .• ••PROGRAMA da TV 
Globo está anunctando para hoje a tra nsmissão do jogo Flumi­
nense _x Atlêtico. Vemos ver se melhore o imagem .• • • EM 

amptna, faleceu a lomão Emere nciado, pai da confreira Gra­
z1e la . NOOlC6 pesâmes. o•• LID!ANE. filha de Aldair e Linduar­
te Borba. nasceu no ultimo domingo .o • • ENG . Vital Maria 
Lins Gue rra está aniversariando hoje 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOM€STICOS 

CHARQUE•ARROZ•FEOÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
0 Esdvaa em Genl 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
-~ V. LIBERDADE, 4030 fONE:5222--0770/221-1866 

,\AN . BA YE UX - PARA I SA 

coe, 
ECONOMIA CERTA 

SUPRIMENTO GARANTIDO 

MODERNAS E VERSÃTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198~tro 
FONE 221-3712 

Luiz no 
MPB-80 

• No pr(ud mo IU~XlR · ÍCirR, ft 

Hedc Globo moe trorR RO vivo 
o 2• Eliminoló r iR do MP0 -80 
· Fcsti\'o l do No\'IJ J\fu11 ica 
Popu lar Rro11 1lci rn , t1uondo 
mnlH cinco concorrcnle8 IJC· 
rt1o sclcoionndo11 por o 09 se• 
miíin oi11 1 mo rcodu pa r u 
8K08 to . No program o de 
dei>0i1-dc 0 11 manhi , o mW:lico 
" Poi Oewt Quem Pez VocC", 
do pnraibono l.,uiz Remo­
lho, .1te r á defend ido por Ame­
linho. 

• Sohrc Luiz Ho molho diz o 
11inop8C do MP0-80: " Pa r oi­
bn no de Sa nta PI!, Lui z. Jt.a ­
mo lho começou a produz ir 
música cm 1!)67, co nquistan­
do o 11cgundo lu f{o r num Fe&­
tiv o l de J oü.o PcHon, com 
" Mcoçõo", fo londo aobrc o 
11ncr iíicio do homem do com• 
po. 
• 1-111 dois a nos, ai nd a no 
Fes t ival de João Pessoa , 
vencia com .,T ropei ro", mú­
sica mais tarde g ravada por 
Elbo Ramalho. Moa neste 
períod o, Luiz Ramalho rufo 
deixou de produzi r , tendo 
duas de su as músicas grava­
das pela Pablo, de Nova lor• 
q ue. gravadora es pecia liza­
da cm mUs ic os lat i no­
ame ricanas - "Amor em Ja­
c umõ"' e " Preço de Cada 
Um" . 
• Além de sucessos como 
" Vim Vim ", l{ro J°ado por 

~~~';';l ~:~nrii,~' VJi!°ma°i~~~ 
s ua música mais popuJar é 
"Faci lita ··, de parceria com 
Luiz Gonzaga . Apesar de 
sua prefc réncia pelos r ilmo11 
nordes tinos, Luiz Ramalho 
d iz que procurou fazer em 
"Foi Deus Quem Fez Você " 
uma coisa bem diferente, 
mais r omãntica, mais próxi• 
mo às müsica.s de Roberto 
Ca rlos . 

• " Minho mUsicn - diz Luiz 
- é qunse um hino de amor , 
procurando mostrar qu.e 
deve haver uma Corça que 
unifique os tendi!ncia.s opos­
tas do comport amento hu­
mano cm todos os nh•eis ". . . . 
DURANTE Jantar (foto) que o 
cnsn l GovemodorTa rcísio Bu­
rity ofereceu ao caso! Minis tro 
Eli1.eu Rcscndt, o grande 
atração do encontro ío1 o se­
resteiro Criu ovão. .. . 
M ENSALIDADES do late 
Clube do Por olbo scriio ma­
joradas, ucompanha ndo o 
espira l \nOocionl\ria . De há 
mu ito o ag r e miação "'em 
mon tc'1do tox:a, hoje já s upc-

\.. roda 

13 cidades 
no Miss PB 

• N ndn menos de treze mu­
n.icipios paraiba nos estarão 
representados no Co ncurso 
Miss Pa raí ba - O, festa que 
est á marcada para o próx i• 
mo dia 31 no Ginásio do As­
fréa . A coordenação é do 
jornalis ta Wills Lea l. 
• No passare la estar ão jo­
vens representantes de João 
P essoa, Ca mpina Grande, 
Es perança, anta Rita , lta­
poro nga , Sousa, Cajazei• 
ros, Sapé, Guara biro, Ala­
gou Nova, Pa tos , São José 
de Piranhas e Emas . 
• m gra nde s how prece• 
dcró o des file. O vestido da 
i\liss PB -80 será feito por 
Ger aldo Melo . 

Fiscalização 
em Miramar 

• Visanclfl rest ringi r ns dependên­
cios do clube oos nssociodos e seus 
dependentes, a sede de Miramar 
do Cabo Brar.co recebeu a l~ul'llj 
mcU10rnmcntos. inclusive novos 
portões dotados de guarita onde r, . 
co rá, permonentcmente, porteiro e 
d~es~ci!í.ó apresentado n identide-

• mo medido que realmente te m 
reccbidr, rosí(ados elogios dos só­
cios do " mais elegante" 

Desmentido 
de Hermes 

• Ontem, por te lefone, o desem· 
bargador He rmes Pessoa des­
menti u, ma is uma ve--_,. , que vá 
disputar a preeidência do Cabo 
Bronco, apesa r do in,lieténcia de 
vários amigos que o querem ver 
inscri to para as djsputas de no,. 
vembro. 

• H Poro presidente, não! - disse 
o desembargador . Cerno poderia 
ser presidente ee não gosto de 
festa . Ainda para a diretoria do 
Patrimón io, é uma hipótese a efl• 
tudar". 

• •• 
Festa sábado 
para iatista 

• Começará às 8 da noite a sessão 
solene de posse da nova diretoria e 
conselho deliberativo do Iate Clu­
be. O encontro será no próximo sá­
bado na sede do Bessa, seguindo-se 
um coq uetel oferecido pelos novos 
di rigentes à sociedade iatista e 
convidados especiais. 
• I::m seguida o la te oferecerá bai­
le (traje esporte fino) co m a parti­
cipação do coniunto-orqueslra do 
pia nista Fernando Aranha. Os con­
vites especiais jé corr.eçaram a ser 
expedidos . As mesas serão gratui­
tas. 

Candidato 
• Por fl('O..-.uio do 1ant.ar oferendo 
pl'lo 16 Rtc \I"• 11 SOC'tedaduabado 
no Jun)!odtt . o u -C"omodoro Manutl 
Gu1muues mantt',t- dtmorada pa ­
l<"Stra ('(lm o dtputado A •. ~11 Camtk>. 
0('4MÜO tm Qut" oonfirmou &ud parti 

{~:b~i,,~~~-h~=p~~~U:dc::.~~: ~ 
C'oni,.clho Ot libua11,·..:i 

~~d~ ~; td~~mê,:~! a dupa b 

ECONOMIA CERTA 
ESTOQLJE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

CIAN IUNRM■IICADO 
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Intervenção na 
Parahyba é 
inconstitucional 

,\ 'o dio U ~ maio df' 1930 
A Vnido publlcot. 

Rio. 10 · (pelo Aerop001alel . Os jomaes publi­
caram um lo~~o editorial sobre os topicos da mensa­
gem do sr li oshington Luiz referentes á situação da 
Parahyba. F.m ll'sumo, diz o artigo que 08 processos 
adop~ad~s pelos elen,entos subversivos que obede­
cem a orientação de Jo~ Pereira, do sr . João Suas­
sunn e oulroo . os ("Olocam na categoria de desordei­
ros .~ntro. os quaes se justificam todos os rigores da 
pohc1a parahybana . 

Não nos é dad_o comprehender, diz ainda o nrti• 
go. como sera poSSivet CX>nciliar o criterio exposto no 
mensagem: a proposito da situação da Parahyba, 
::d:. realidade das coisas que por lá se estão pas-

Diz o presidente da Republica que a natureza 
da pertubação do ordem naquele Estado não permi.' 
te ainda que veja caract.e riiada a guerra civil, con­
cordando assim, com o ponto de vista do sr. João 
Pessôo. que vê. no movimento, um simples caso de 
policia . não só de,-ido o pequeno nu mero dos pro mo· 
tores de desordem, que durante toda e vida derem 
provas sobejas de serem, apenes, profissionees do 
cangaço. 

Ore, o texto constituc10nal só admite a inter• 
venção federa] pare restabelecer a ordem e a tran• 
quilidade. E: sabida e notoria a solidariedade que 
vincula os deputados parahybanos ha pouco reco­
nhecidos, aos elementos perturbadores da ordem na 
Parahyba. Há mesmo, entre esses deputados, chefes 
ostensivos da corrente sub,·ersiva. Será, por acaso, 
do interesse do restabelecimento da ordem o favore• 
cimento da corrente que pertuba? 1 o seu livro sobre 
o artigo 6' da Constituição, Ruy Barbosa assim se 
expressa : " A União não póde intervir senão para res• 
tabelecer a ordem e a tranquilidade". 

. Çlaro está que não l_he é dado intervir nem para 
a,mhar aos autores da mtranquillidade e da desor­
dem nem. tampouco para entreter a causa dos ele. 
~entos dessa desordem e dessa intra.nquillidade, 
,,soo como assim procedendo interviria pe.ra fomen • 
tar a pertubação, dadas as cond ições dos aconteci­
mentos a!Ji desenrolados, que tanto depoem contra a 
nossa cultura pohtica . O que se deve . entender 
por procedimento equilibrado e justo do govêrno fe­
deral. no caso, é auxilio moral e material ao govê.rno 
da Parahyba · o auxilio moral com a condemnaçílo 
da aviltante rebeldia e o auxilio material facillitan • 
Go ao Esta de, meios de se armar. 

A isso corresponderia abrir. lhe , como escreveu 
aquelle grande constitucionalista , a porta da lei na• 
tural. da lei universal , da lei humana, da lei positi ­
va, do lei escripta, da le i legitima. defesa . 

Pois então ha legitima defesa para os individuo• 
e não pare o povo? Como poderia proceder, contra• 
riamente um govêrno que se cliz moralizado, progres. 
sista, devotado é felicidade do povo? Dado á sua gra• 
vidade. ao éco que desperta em todo o paiz, que 
acompanha, vigilante, a marcha dos acontecimentos 
interessado pela sorte dos nossos bravos irmãos do 
nordeste. quizemos, apenas por hoje, sem maiores 
delongas. deixar bem claro, aqui , o pensamento e o 
animo de espi rito do Rio Grande Republicano. 

X·lt·X· X •X· X· X 

O "JORNAL DO COMMERClO" DO RECIFE 
ELOGIA OS 

BA DIDO DE PRJNCE:ZA 

Teima o "Jornal do Commerc io" doo Pes5Õa de 
Queirós em alardear a .. bravura" dos cabras de Jo• 
sé Pereira , mi moseendo-os com denominação de "Ji. 
bertadores" . :-Ião sabemos, porém , até hoje, quaes os 
feitos praticados pelos bandidos, que auctorizem 
Chico " Bicucleta " e seus irmãos a semelha nte inju­
ria ao sentido logico do palav ra . 

Atirar por traz das pedras; servi r.se de embos• 
cadas • recul'808 dos oovardes • poro chacinar o ini­
migo que apparece de peito descoberto e quando en­
volvido pele fuzilaria d11$ tropas legacs, correr , aban ­
donar o campo da lucta , aterrorizado, não póde ser 
bravura , purque os bravos cnfrcntom os maiores pe­
ri gOb e comhot<:m em <1uaisquer situações, sejam ou 
nllo favo16vei • ós suo• hostes . 

E is&o 1: ju6tamentc o qu não acontece nos cn n• 
goceiros de Prmcêzo . 

l'ubilan,mtS, 0880SStnos , ébrios e ladrões, offej. 
tos t-Odas as emprt!lt0dos que st re lacionam com o 
soque e a 1.ro1~4o. jámois seriam dignos de ser cha • 
modoK de hrovos, tiinü.o pelos seus homegcncoe 
protetores 

O que te mos visto e ohscrvndo nestes scssent.o e 
tontois dias d<: rcpressilo nos que se municiaram far­
tamente oo, n os ca rtuchos do fobrico do Reolengo 
poro enfrento : a armo tra içoei ro contro oo defensores 
do ordem, é o terror que se apodera de todos ollee 6 
approximaço dos nossos fo rç1IB. é o grnnde deRCrçílo 
das suas fil<'1ms. /! o dcson1mo que invade o olmo ne• 
grc~odo do chefe ela moshorco perrcpista. · 

Tang idos vontoJOAn mcnLC de todne os posições 
~c!'upoda,, o golpe• de falonlO ; deso lojado• dos pé• 
de serro e dos povoodos que julgavam inexpugno. 
ve1,;, ge foram encµrrolor em Prin_cêz.o, de ondo não 
mo1t. ~o hirom e aJtuordnm espavoridos o avanço deíi­
ntll\' para o desfecho da lucta 

~; siio esses salteadores fechado• em Princolza, 
cc,m o seu chefe. num c,n10 de fe rro pelas nos"?~ for­
ças, que o cungaceiriHmo literorio e o .bo.nd1t1emo 
"dilenan11" do• irmãos Pessoa de Queirós querem 
tnfeit ar como eptt heto de bravura. 

... ,.. 

Confundiram a 
múmia de Ramsls 
com peixe seco 

Tendo sobrrvlvldo o skvlos, o 
múmia dt Ronuh li sofm1 wna 
sin1ular lndl1nldadt na sua vlo1tm 
paro o Cairo. Um ,:orifuso lnsprlor 
qfp,do acabou por tax6-la como 
JH/xit s«o Importado. 

O poder dos 
escribas egípcios 

Como 8uarda:I •lodosos 
rqlslros, <» ac:ribos 
datmJHnhawm, wn lmportontt 
JJ'lllNI "" v""1 qlpclo e tlnMm 
pkno consicllncla de ""' poda-. Um 
dela va.n1torlo11«: "2 o esatba 
qvt lanra Impostos ... qw comanda 
todo o pais. " 

'N<M./9 DP 00110.llop 'JUI .IOd OpuJot S'tn//0:-J : NOAJ-9 Df) q.JJO o.JJOWI 0 
:o11u 1p ogw op-10~/od o .'DjJO:, ., .'OlflOI ou OfUOO y .'W~UIOI/ op OJR(/ upwd y ."'osm ..... .'aJ<MJP"" %JlU y :oyjn70S 

CRUZAD 
HORIZONTAIS 

1 • parte de bib lioleco ondo t,(,t lllMlo lo o 11 ""'º 1m11ci1>ul. i:rJ n• 
CM l rncJlo natu ro.1 de qun \quor 1ub11(m \u de l\6lUrt1111 nlt. ho 
110; 9 . <1uc 1.6 m forrno11 cli1>tico11, Ml t11 c l,lu111 l<'11 t\11 do ov11 : 10 
conLrov&.io; deboLe oral : 11 • 011 rond1111cnt.ot1 corrc11 110nd •n• 

~;l\J~ ~,1:,~1~:it;\~Jut'Cl:=ti~~~ :ºJi~:(r~(' ~baJ~':º};r: 
trAn11>orll' pro,•11Wlno Se- R1tdo. de umn rc1,1it\oonde ase o exau­
riu n l'IKull t' 11 1110,t<•. 111un lu,itm111 mcl horc11 : SRquc 11obre fundos 
dc1ll.u~irndu1 f>Or mcin dP chequc ou de outro doc-umento hábil : 

:1~1111tl~c/j~j~11h:::1

;'; .rli ~;t4~-~fo :~"~~~r.;i;~~~~!~O:b:a:· 
11111 111r11111, Ili l\ r \'o rc- l'O mum n11 (nd ia Ori ntfl l: 19 . ,aC'O de 
f'Ulll\• pu rn rou pn , (tUC, ~m "'it1.tl'm . M! ttmnrro íl ,::arupn ; 20 • Mr 
ptHl'<'Hlu. flt1i<' t1 , rnoml ou 11u l\ll't' tu11lml'nl<'. n u m dUII n11«n• 
dl'nlt'ti, pu,.ur : 21 intt•rjclçt\u dt• 11dmirnçao, •tlrJ>rCAa: 22 • 
llll(' t1 11d11 ou cominh11 muito llor nn11tn1 1 rrm•: 24 • qu~ mio 
1 m oulonm , de511fm1Ulo:1. 
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dud<i C' ctu nóllWl\"1, 111 m du t6dR 111u11t~nr111 e d~ todo penatt. • 

:',',1:~\~;,~~'.'~m 1:::~t 1~,::i'i'.':t,1N;"1:!~!~:/" ~~l:c~~n~ ('3;~~~~::~=~~; 
t::t,t::~ . .t~:!! ~:•:~~1:,~~rr~~:l~:~f~f~r!~., ~i~~f~!~!~~~ 
i\ u rclhu 1• <'t1iutno, •11 .. 

ARIES 
21/3 a 20/4 · Finanças . Trab , 
Discus.sões nos negócios e no 
profissio!"' l, que vai lhe trazer Pf> 
zos . Se ra a mesmo co1Ba no plà • 

nonce1ro. Estudos. assinaturas e ~ 
desfavorecidas . Amo r · Com Vênus etn 114:' 
d ia sen timental excelente. Assuma comPl'l 
sos para o futuro . t o plano fa.miliar v~'" 
contrará a compreensao deseiada 

TOURO 
21/4 a 20/5 · Finanças. Trabalb, 1 
plano profissional será excelente 
deré até mesmo pedir aumentrJ t~ 
quem sabe, mudar de empll'go P. 

ganize tudo que estive r errado. Os estu~,t-. 
bé!" estão ~av~reci?<;>s. Amor . Você ~c:i :> 
ho,e . Lníluenc1as otimas, não de ixe ninl 
prejudica r a sua felicidade mesmo por,;; ,. 
lhor amig9 (a) . Você se sentirá fehz •m ,, 

GEMEOS 
21/5 a 20/6 • Finanças - Trab 
Problemas profissionais ã vi,t, ,.. 
gue s uas d ividas se receber di • 
E possível um engano nos ne 

N ão tome d esisão importante e cuida 
sua vi da social. Evite viajar. Amor . O • 
sentimental será neu tro. Não volte •trãi • 
fa le d e passado e tente viver o present,q~ i,, 
derá lhe trazer alegrias. 

CÁNCER 
- 21/6 a 21n - Finanças . l'rsb . 

Médicos e massagistas favo 
Não perca tempo t ratando de ~ 

'l!::: inúteis. Saiba que todos os no-.-,.,. 
fócios podem ser bem-sucedidos. As fi· 
serão favorecidas. Amor - Hoje. não dec,;,a,, 
a P.essoa amada com palavras injus 1<>:i, 
Saiba que você deve se controlar pois°' 
não o favorecem. 

LEÃO 
22n a 20/8 - Finanças . Tr , 
Hoje vocé não deve esperar nada ... 
simo dia no plano profissional.e_ 
do oom os negócios e leia os d~ 1 

tos a ntes de assiná -los. Os empreenditt· 
novos serão desfavorecidos. Amor . A m:m_ 
o (a ) ajudará enxergar melhor. Felizme::,. 
plano sentimental será excelente. Satiru: · 
com seus filhos. Pessoal - r ão dê impor.'­
as tolices p,are não estreget o que ê belo. · J 
- Faça ioga. 

VIRGEM 
21/8 a '22/9 . F inanças . 'l'llb• 0 

Profissões industriais fa,Cffl".d!s 
Hoje, no decorrer de ums di& --· 
você poderá ser bem-sucedido t 

Clima financeiro bem influenciado. Es11J<iú 
vorecidos. Ponha seus documentos em ~ 
Amor • O dom.inio sentimental é muito p,e:t. 
cioso . Esqueça as decepções sentimentais ti. 
da solidão pois mil aventuras o esperam. 

LIBRA 
23~ a 23/10 - Fina:iças • Tra • 
Representan tes e secretários ÍB\'. 
dos. Boas noticias a respeito df • 

roblema profissional. seja . 
p otter tudo aquilo que vocé tem® 

Contratos favorecidos. Amor . Com ctr 
um projeto se ntimental poderá enoont.1?.I' 
solução. Cuidado pois a sua fam ilia p: 
prejudicá-lo (a). Pessoal . Cuidado rom • 
perstiç ão ou as más influências. 

ESCORPIÃO 
24/10 a21/1 1 . Finanças - Trab 
Grande sorte vai permitir•lhec ... 
um negócio importante. rom ~· 

• em sextil. No trabalho, não hes~ 
assumir as res ponsabilidades necessária . 
mudar de emprego. Amor . O clima seno 
tal será neutro. Você poderá ter um en 
amigável e interessante para o seu futuro; f. 
a sua correspo ndên cia amorosa . Pessoal . .:\ 
t u ação dependerá de sua boa vontade • d, 
amabilidade . 

SAGITÁRIO 
22/1 1 a 21/ 12 . Finanças - Tra ' . 
O plano financeiro será dükil. 
Júpte r em quadratura. Despo!l> 
gastos inesperados, desi lusão no!· 

gócios mos noda de grave vai aconteeer 
dos e viagens favorecidos . Amor • O de 
sentimental ainda será m al. influenciado 
culdades nos seus projetos de noivado OU 
mento. Uma ruptura poderá ut~ mesmo ~ 
tecer. 

CAPRICORNIO , 
22/12 a 20/1 - Fina nças • 'l'ra 
Co m Jú ter e "' e1urn o bt 
int1uencia~os. tudo andar1i srm \ 
plicnções. Os projetos serão P"'1 

dos pelos nsl ros . O único domtnio no qu,l \ 
deve tomnr cuidado será no plnno:,;ocial. ~-1 

tnções favorecidos. Amor . C!\lidaclo rom 
pessoa ciumento . 

AQUÁRIO 
2 t/1 a 1 /2 . FinonçAS . 'l'rab•ll•> 
clima astral nilo será muito bolll ~ 
dado porque um erro for es1e d11 
pernicioso. Além disto, nos nt 

vocé dcverf\ lutnr cont ra umu conrorrfnl'is 
leal. 1 do ussine nada . Amor . oc~ SNI\ 1n 

tico (~) e c heio ele encanto, saiba se impt\r ~· 
da pes&>o amada. As oventur ru, nõo f11lt•~ 
todas serão muito aKN1ddveü1. 

PEIXES 

19/'l a 20/3 . Finança• . Trab 
Profissões as t isticos fttvorer1d~• · 
de modo geral este dia será vt];'; 
so. Rejeite lodo e quulqu,r p,..... 

cotohoraçào ou ajuda . ocê ctevent\ (('f. 
uma ussociaçào pois mais rnrdc eta ft;'rl ' '

1 

lente . Não deve Jogar. Amor - A P"'""' 
o (a) decepcionnni muito. Cuide de sou 1, 



TEM AQUELA DO ... 
Chico Anisio 

Devoto, mas não muito 

DIAR IAMENTE o Tava res 
passava pela porta dos fundos da 
igreja, no caminho do trabalho. Nã o 
havia um dia de exceção. E ra o Ta ­
,,a r es apon t ar , Padr e Urb a n o 
encaminhav a-se para a porta e, sor­
riso pregado no rosto, o a guardava 
para o inevitável conselho. 

- E então, Tavares, quando vai 
aparece na casa de Deus? Vocé tem 
muito a conversar com o Se nhor. 

- Domingo, Seu Padre . Domin­
go eu dou uma chegada ai . Pode dei ­
xar . Domingo, sem fa lta . 

Vinha o domingo e Ta vares não 
dava as ca ras . .E: de se por à sua rnn­
ta o fàro de ser tiJho de pai e mãe quase he­
reges ou ateus, esse tipo de gente 
que não dá a menor importância à 
religião e, muito menos ao sacriflcio 
dominic al de assistir à santa missa . 

Criado largado, sem o vigilante 
olhar dos pais, Tavares fa zia o que 
lhe ditava a cabeça, sem se im portar 
com conselhos, mesmo que vindos 
do Padre Urbano, um verdadeiro 
Salomão -Verde-Amarelo para os 
paroquianos. 

- E então, Tavares? Quando 
vai aparecer na casa de Deus? 

- Domi ngo , Seu Padre . Domin­
go, sem fal ta. Pode ma rcar meu lu­
gar. Domingo. 

Durou mais de três anos es te 
rame-rame de "oonvida o padre , 
promete o Tavares, insiste o Padre , 
nada de T av ares". O próprio sacris­
tão Pinhei rinho achou esta r passan ­
do da med ida aquela insistência do 
Padre rbano que. na sua opin ião, 
na tin ha nada que se pr~ocupar com 
a vi nda ou não vinda de Tavares . 

- O peca dor é ele . então ele é 
quem tem que se preocupar com a 
alvação da al ma - chegou o d ia a se 

atrever a dizer o sacristão Pinheiri­
nho. 

Padre "rban o, no enta nto usa ­
va com o norma de prioridade a re­
cuperação das ovelhas desgarradas, 
grupo do qual Tavares.sem so mbra 
de dúvida , era figu ra de primeiro 
plano, um q uase ca p itão-do-time . 

Através de conselhos encomen ­
dados às senhoras de idade, mulhe­
res de ind iscutível domínio sobre 
Tavares , Pedro Urbano fa zia u m 
trabalho . .ubliminar de convencer o 
pecador a se chegar à região. Ped iu 
• os a migos mais chegados que des­
sem uma eJuda zmha , fizessem Ta­
\&.re S vir à igreja um domingo q ue 
fosses Pa d re Urbano sabia que, 
tendo Ta vares oa Igreja, ded icaria 
um serm ão especial para ele, fala n­
do dos erros ein que vivia incorren­
do. no seu próprio mâleficio e o con­
sertaria . 

Inú til. 

Padre Urbano já havia desisti­
do de ficar todos os dias na porta 
dos fu ndos do Sé , aguardando pas­
sagem do pecador, convidando-o e 
se dar a chance de uma recuperação 
peran te o Céu . Para quê? Ele não 
ouvia , mesmo. 

Um dom ingo de ju lho, S'em ja­
mais esperar, ao Ôlhar os fiéis do eito 
do pú lpito, Padre Urbano sentiu a 
sensação de uma graça obtida. No 
pri meiro banco, sentado e compor­
tado , tendo, até, uma expressão de 
beato, aparentando uma cont rição 
de Congregado Mariano, lá estava o 
Tavares. Padre Urbano sorriu no a l­
ma. Ali estava o começo da recupe­
ração tão sonhada . Pronto. Amolda ­
ria o cará ter do pecador e o a trairia 
ao grupo dos paroquianos de céu ga­
rantido. 

- Meus irmãos ... 
.. . O sermão foi feito com ende­

reço cer to . Padre Urbano, siquer, 
procurou d isfaçar, pois o sermão fo i 
realizado sem que seus olhos sais ­
sem dos olhos de Tavares. 

- Acho isso um exagero - pen­
sou o sacristão Pinheirinho q ue, cá 
entre nós. nutria pelo Ta vares uma 
admirável ant ipatia . 

Foi um sermão de mestre, por 
várias vezes os pa roquianos senti ­
ram impulso de apla udir as pala­
vras maravilhosas do Padre Urbano . 

O silêncio da igreja foi interrompida 
duas vezes - ambas pelo Tavares. 

Nu ma delas através de um violen to 
tapa na própria testa e a outra por 
cause de um alto e sonoro "ahh! ... " 
emitido pe lo pecador. Mas isto foi 
posto em coisa de ser estrea nte na 
igreja, desconhecedor dos hábitos 
religioros . 

Ao fi na l da missa Pad re Urbanc 
fe z o sacris tão Pinhei rinho ir busco1 
Tavares e o trazer à sacristia. Que­
ria troca r algumas po lovros com ele. 

- Sim senhor, Pa d re Urbano ... 
- Oh , Ta vares ... entre , sente . 

Depois do conversa prelim inar, 
Padre Urbano entrou no assunto 
principal. Que-ria sa ber se Tavares 
ha ,ria gostado, se voltaria , se muda­
ria de vida , etc . Então fn lou que ele 
erra va oo qunse gritar aq uele ah! 
tão prolongado e ao bater no testo 
com tamanha violência ... Mo s Ta ­
vares expli ou. 

- Po i distra ção Quando o se­
nhor fa lou em não roubar, cu botina 
teste . porque me lembre, que iinha 
perdido meu guardo chuva; e eu d is­
se aquele AH ! quando o senhor fo . 
!ou em não cobiçar a mulh,r do pró­
.rimo. Eu me lembre1 q ue esq ueci ele 
na casa do Pinheirin ho. 

Tem gente que se não fa lasse 
nado , ainda assi m fa lava multo. 
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Fagner 
O canlor e compos ilor 
Raimundo Fagncr re• 
novo,, s eu contrato 
com a CBS. A renova­
ção, e consequente a.a• 
sinaiura do novo con­
trato, ocorreu sob um 
clima d e muila a le­
gria, tanlo da parle do 
coarenso artista, 
quanlo da direção cw 
gravad-Ora, então r e-
11resenlada p elo Sr. 
Juan Trudcn, Vice­
Presidenlo da CBS ln• 
lcrnaclonal na Améri­
ca do Sul. A renovação 
do contrato de Fagrwr, 
mais do que um mo­
m ento e m.presaria l, 
profiaswnal, ó a ga­
rantia da continuação 
de um trabalho musi­
cal de grande valor e 
profundade, que pode 
ser faêilm enle ales la­
do alravês de seus LPs 
lançados pela CBS. 

Concurso de Contos em São Bernardo 
A Prefeitura de São Bernardo do 

Campo, São Paulo, está promovendo o I 
Concurso de Con tos de São Bernardo do 
Campo, sob e responsabilidade da Secre• 
teria de Educação, Turismo e Espor­
t,es do municipio. O concurso, que tem por 
objetivo incentivar a literatura nacional. 
estimulando principalmente a revelação 
de novos valores, abrange duas catego­
rias: geral , com prêmio até 60 mil cruzei­
ros, e local, somente pare os candidatos 
nascidos ou residentes em São Bernardo 
do Campo e premiação de 40 mil cruzei­
ros, sendo que o prazo final para e entrega 
dos trabalhos vai até 31 de maio de 1980. 
Publicamos abaixo a integre do regula­
mento: 

Art . l •) • A Prefeitura do Municipio 
de São Bernardo do Campo, com o objeti­
vo de incentivar a li teratura nacional, es­
timulando principalmente a revelação de 
valores novos, promove o I Co ncuN10 de 
Contos de São Berna rdo do Ca mpo, sob 
a responsabilidade da Secreta rio de Edu·­
coção, Cul tura e Transportes. 

Art . 2•) • O concurso abrangerá duas 
categorias : 

e) Geral , para candidatos brasileiros, 
residentes em todo o território naciona l ou 
no exterior; 

b) LDcal, para candida tos nascidos 
ou residentes em São Be rnardo do Cam • 
po . 

§ Único • Os concorrentes que preen­
cherem as condições previstas na letra 
"b" deste artigo poderão part icipar do 
concurso tanto na ca tegoria geral quanto 
na local. 

Art . 3•) • Ao concorrente classificado 
em primeiro lugar, na categoria geral. se­
rá atribuído o prê mio " Mário de Andra­
de ", no valor de CrS 60.000 ,00 (sessenta 
mil cruzeiros) e menções honrosas serão 
conferidas aos 2• e 3• colocados . 

Art. 4• ) • Na categoria local, será a tri­
buído o prêmio "Graciliano Ra mos'\ no 
valor de CrS 40.000 .00 (quarenta mil rru-

zeiros), ao primeiro colocado, e menções 
honrosas aos 2• e 3• classificados . 

§ Único . O ven cedor da categoria lo­
cal , classificando-se também em primeiro 
lugar na categoria gera l, acumulará os 
prêmios . 

Art. 5•) • Ceda concom,nte poderá 
inscrever até 3 (três) contos inéditos, cada 
um deles em trés vias, em papel form ato 
oficio, datilografados em espaço dois e de 
um só lado. 

§ Único . São admitidos todos os pro­
cessos de reprodução desde que assegura­
rem texto nítido e legível. 

Art. 6•) - Os contos devem obedecer 
ao li mite de 3 a 10 laudas, não havendo 
conter plágio ou adaptação de outros au­
tores. 

§ Único - Asegura-se liberdade temá• 
tica e expressi va. 

Art. 7•) • Nos textos dos contos, deve­
rá figurar o pseudónimo do autor, mas 
nunca o nome verdadeiro ou assinatura. 
Em envelope me nor, fe chado e colocado 
dent ro do envelope maior onde serão re­
metidos os trabal hos, enviará o candidato 
folha como seu pseudónimo, nome , nacio­
nalidade, natura lidade, idade, endereço 
completo e breve currículo (informações 
pessoais) . 

Art. 8•) . Os trabalhos deverão ser en ­
velopados e sobescritados com o nome do 
conc urso, categoria a que pertencem e re­
metidos ao Departamento de Cultura e 
Esportes da Prefei tura do Município de 
São Bernardo do Campo, Rua Dr. Flager 
n• 208, l • andar, São Bernardo do Campo, 
São Paulo, CEP 09700, no período de l • 
de jan~iro a 31 de maio de 19.90. 

Art . 9•) • A Secretaria de Educação, 
Cultura Esportes publicará com pêndios 
dos con tos premiados, com t iragem de 
1.000 (mil) exemplares, cabendo a ceda 
autor 10 (dez) unidades, sendo os demais 
doados às bibliotecas públicas e escolares 
loca is e o restante vendido , revertendo o 
renda ao Fundo de Assisténcio à Cultura. 

Ouro Preto sedia 
um Festival de 
Música em junho 

Estõo abertas até o dia 
6 de junho as inscrições po.ro o 
F'estiva l da M úsi ca Brasilei ­
ro, a se rea lizar nos dias 28 e 
29 de junho em Ouro Preto, 
com prên.io de 50 mil cru­
zeiroa paro o primeiro coloro· 
do oferecido pe lo Jornal do 
Brasil. O Pestival se rá pro­
movido pe lo Grêmio Literá ­
rio Tristão de Ata lde, pelo 
Diretório Acadêmi co da Es­
cola de Minas e pe lo F'u ndn­
çdo de Arte de Ouro Pre to. 

Os inte ressados e rn 
pa rt icipar do Festival de­
vem enviar uma fito. cassete 
contendo a gravação da mú• 
sica, 12 cópios do letra e 
para candidatos do outros 
estados um vale posta 1 no 
valor de 200 cruzeiros, em 
nome do Grémio Literá rio 
Tristão de Ataide, Ruo Pa­
raná, 'ri , Ouro Pre to. Mi­
nas. O segundo prémio será 

ele 30 mil , o terceiro de 20 
mil, o quarto de 10 mil e o 
quinto de 5 mil cruzeiros . 

Tõo logo se encerre o 
prazo de inscrição, no dia 6 
ele junho, será iniciada a 
fase ele pré-julgamento, com 
o júri fo rmado de j:,mafistas 
cspecia li zodos e músicos 
1n ineiros, que scifeciona.rào 
20 das músicos inscritas. e 
fase fi no! , se rão apresenta 
dns músicos se loc1onada~ 
por uma comissão julgado­
ra, formada por Lu is Carlos 
' roldi e Ney Ha milton, da 
Rádio Jorna l do Brasil, pelo 
jornnlisto e co mposito r Sér• 
gio obrai , pelo ompositor 
e pianista Ubirajl\Ta Qua­
ran ta Ca bral , fu ndador d 
Coral de Our Preto, e João 

arlos Pel~o. do Rede Glo­
bo. O apresentador do festi­
val serA Adelzon Alves. 

Art. 10•) • Os autores dos contos c las­
sificados em primeiro lugar, de am bas as 
categorias, outorgarão os dire itos auto­
rais. para publicação em livro, revista ou 
qualquer veiculo gráfi co, bem como em 
forma teatrali zada, em versão cinemato­
gráfica ou qualquer outra adaptação e 
veiculação no Brasil e no Exterior, ao ór­
gão promotor do Concurso ou e quem o 
mesmo indicar. 

§ Cmco • O disposto no " caput" de 
artigo não se aplica âqueles q ue, expressa­
mente, renunciarem ao prêmio. 

Art. 11 •) • Em nenhuma hipótese se­
rão devolvidos os t rabalhos dos concor­
rentes, premiados ou não. 

Art. 12•) . A divulgação dos contos, 
por qualquer meio , antes da seleção final , 
elimlnarà o candidato. 

Art. 13•) . O ato da instrição é consi­
derado, para todos os efeitos e fina, como 
aceita ção expressa das normas contidas 
no presente Regulamento. 

Art . 14•) • A comissão julgadora será 
constituida por três integrantes designa­
dos pelo Secretá rio de Educação, Cultura 
e Esportes. mediante indicação do Conse­
lho Municipal de Cultura. 

Art. 15•) . A comissão julgadora, goza 
da faculdade de não conceder qualquer 
dos prêmios , desde q•1e entenda insufi­
ciente o nivel dos trabalhos, sendo suas 
decisões irrecorriveis•. 

Art . 16•) - Os membros da comissão 
julgadora nõo poderão concorrer no pre­
E.ente concurso. 

Art . 17•) • Os prêmios, depois de di­
vul~ados os laudos crít icos pela comissão 
julgadora, serão entregues em solenidade 
presidida pelo Prefeito do Município, no 
Anfi-teatro Cacilda Becker, na segunda 
quinzena de agosto, durante os festejos 
de aniversário do Municipio. 

Art. 1 ) • Os casos omissos serão re­
solvidos pelo Secretário de Educação, 
Cultura e Esportes do Município de São 
Bernardo do Campo. 



Nomes 
e Notas 

Antecipado 

Os conclutnt('s do ro lcg10 dC' 
Arara nntecipnram o S4o João 
paro o d1a :~ destr mês. O objeti ­
\'0 e r,.,nsef,?utr dinht'1ro pnra a 
í . to de tormatum n O<'Orrer c.m 
deumbn, Todn"in. São ,Jotlo de 
j unho ha,·rrA dr no,•o. rom todos 
{IS ~. us OC'essórios, como sejam : 
~nf{lnA, pnndetro. t ridngulo e ia­
bumbo. 

E o dilúvio? 
Decep('ào geral em Campina 

Grande. O di lUvio tão esperado 
não aconteceu e. por ironia , a ci ­
dade amanheceu mais seca do que 
de costume. Erro de cálculo do sr. 
Roldão Mangueira? Ele com a 
palav ra. Em t empo: Roldão 
~t anguei ra continua sumido. tal­
"ez t \'.' mendo a !-urro que poderá 
le\·ar aos seus decepcionados se­
guidores. 

Seca 
Pode ser que o emergência 

não seja decre tada sexta-fei ra . O 
secretário do Agricultura disse 
que existe o promessa do superi n­
tendente do Sudene. mas nada 
de concreto . Se tal providência 
for adiada. mui tas cidades serão 
invadidas pelos /la~elados que jé 
não suporta m mais a seca que 
vem massacra ndo todo o intenor 
do Estado. 

Para quê? 
Colocaram piquetes poli­

ciais nas d iversas estradas q ue 
dão acesso à ltaporanga, paro de• 
ter todos os agricultores que se di­
rigiam para o cidade e revistá­
los. Ora, todo mundo sabe que 
agricultor não é ladrão. Só invade 
as feiras porque não tem outra 
opção e vai em busca de alimen­
tos para e familia , sem contudo, 
apelar para a violência . 

São João 
Man~~tc:u~~~cio~

0
Sã~e.fo~~ ~~ 

Cariri já é um municip io seco em 
tempo de inverno, imagine agora 
com a seca! O deputado estava 
preocupado ente-ontem , no Ce n­
tro Administra t ivo, tentando re ­
cursos para ajudar aquela região. 

Estrada 
Na mesa do secretário dos 

T ransportes já exist e um ped ido 
do deputado Evaldo Gonçalves, 
solicitando o asfal to ligando Su• 
mê o To peroá . f: bom o secretário 
não esquecer do asfalto da estra­
da Tei xei ra/Princesa que é im­
portan te ta mbém e há muito 
tempo é solici tocjo pelas lideran­
ças poliucas daquela região. 

Cardoso 
Sem querer faz er discrimina­

ção. devemos reconhecer que en• 
t re os corresponden tes de A 

:,,/ IÁ Q no inte rior, um dos que 
vem se destaca ndo é o de Sousa, 

hico Cardoso. Muito a tuante e 
um dos melhores profissionais de 
imprensa existentes no interior. 

Buchada 
Aqueles que resolverem visi­

tar Princesa Isabel, não percam a 
oportunidade de oomer umo das 
mai• saboro88ll buchadas jó feitas 
em v,do o Porolba . '!'rala -se da 
que é scrv,da no bar de dono Ea• 
trela , umo das figuras me ia sim­
pét1cos e rcspei u1 vcie. 

Minininha 
O maestro Zé de Minínin ho, 

dono d9 conjuntJ/'Os Rt~i~ldee':Jó 
está se prcporondo paro o Sdo 
Jooo Zé deve tocor em Tobiro, jó 
que ois t:m presá rios de Princesa 
preferem volori zur os velares de 
foro . Infelizmente, oindo nos 
tempoo de hoJC, SB n todocasa não 
fnz milagres. 

Agitadores 
Em alguns ,n unic/pioe invo­

d ,dos pelos 0og lpdos, dceoonlio ­
sc do presonço de agitadores q ue 
msufla.rt1m os agricultores, numa 
formo de ti ra r em dos ombros o 
responsabilidade de ajudá-los. O 
secretário Gera ldo o vorro deve 
inves t igar isso, pois não se ~d mi­
l e que p ceso os esclorcc1d os , 
aprovei tem-se do boa fé dos hu• 
mildes homcn• do compo. 

&UNIM> • João Pt-Hoa, QUIU'la-í t'lr a 1-4 d~ ma io de l tSO Pá~ta, 

Sarmento foi 
homenageado 
no Ideal Club 

·ouso ( l 'nlllo) • O deput ado 
Gtlbt'rto "" nrmen to íoi homenn~eoclo 
no o h uno dommgo, no Sousn ldeo l 
Clube. por um Rrnn dC' número do des­
port istas loraill. cfl.pec1nlmentc pelo 
trnbelho que ele vem ren hzondo cm 
fo,· r dos noS$O~ desportos , lutondo 
pnrn que ai:i equ,pcs de Sousa pnrt ici­
pcm do Compeonoto Pnroibono de 
Profissionais. 

A 120·. Ciretrnn e o uc urso l do 
Jorno l A UN I.ÃO promoveram um 
quondrongul or de futebol de solào, 
com o participação dos equipe do 
1'A . UNIÁO. I,CAD e CAGEPA , 
aparecendo como com pedo o equipe 
de A N fÁO. que vencell os eq uipes 
de AGE PA e TA . pe los escores de 3 
X O e 4 X O. respectivam ente. No fi ­
na l o deputado Gilberto So rmento fez 
a entrega do T nçn oo Copi tdo do equi ­
pe vencedora, porabenizondo o lu ta 
dos desportistas de ouso, apesar das 
prt"cárias situações de q ue d ispõem 
paro prat icar esporte . 

No oportunidade da suo palavra 
de ogrodeci mento. o parla mentar pro­
meteu envidar todos os esforços p&Ie 
que n cidade de Sousa seja dotada de 
um moderno campo de futebol, e te­
nha vários eq uipes regulorizodos jun• 
to é Federação Paraibana de Futebol. Pordeus agradeceu as homenagens em nome dos seus companheiro• 

Documento denuncia a estiagem 
SOUSA (A UNU OJ • Em rc.- união rtolit o• 

da recente mc.-n te no estri tório do lnd u.siriol Jo­
&e de.- Paiva Cade lha, ds repreR nlanlce du pri• 
mc.-i ra a ent1dodes, classes 80ci&ia e au toridades 
do n~~ municipio, elaboraram um docume nto 
esptt1al a ser encam in hado A!I autoridade11 

::c~~;!:c.-~ep~d~n~fa1,
1
!~~a i:::~=~~i't~: , .. 

O relator do documento toi o ind ustrial Jo­
sê de Paiva Cndel ha e o reunião ÍOI convocada 
pelo dr . An tonio Manno Co mc.-1 Ca s1m 1ro, Pre, 
1idente da Assoc1nçõo comercml de Sousa . 

MEMORIAL 

Diante de grnve cri se socinl e econõmico 
que.- se ebote &Obre dc.- t c.- rmino dll!i regiões do 
Nord~ te Brasileiro, co m o presença de uma 
seca se m precedentu no llUll h11lório, levnndo a 
fo me e o desespero ô. zono rum\ e centros urhn­
noe (ínto pUbhco e notório) . oa signatá rios do 
pre1ente memorio) , reprosento ndo n, asp1ru ­
çõc1 mais jusui11 do.e diveraa.e categoria ll iodais 
o que servem, \'é m A superior prc.-sença de V\•. 
S.. apresentar sugestões e íner reivi ndtcaçõe11. 

~fJí~~:~~:°~º:,~~i=~e~u;i~~ªJeP:;1é,r~ 
e aniçõo, que caractt'rizo o ciclo, v1ci010, nocl­
\'O e desumano do c.-s t iagcm. aduzindo A a pre• 

~!!~~-g~~:~: .\!'~~!~ '!°ba?:f~~i:;;:s:~
0

• 
AD com~ de.ele ano, as chuvM ca lram na 

relciêo com v1ole nui intensidade, ocuionando, 
a té mesmo, olg urui problema.e de inundação. 
m 8.8 indicando. com ce rtua, um nno prom1uor 
e íecundo para e agricultura , pecuária e, conae­
& ente mente, para o co mf rcio e o indünria. 

oq!~:•c~':~r1:/t;t:v:~~~~r~r::e~~c~at~= 
com a ouséncia completa de chu\·as, numo con­
trod içio &0mffl le ua1 mileda e co mpreend ida 
numa região de contrastes sociais imensos 
como a do 'ordesde. O intervalo das chuvas 
motivou o surgime nto de pragas danosas, e.epe• 
cialmente, de um t ipo de la rgata q ue nenhum 
inseticida foi eíicaz no1eu combate. A largat.a o 
q ue se al ude íoi a respollMvel pe la destrui ção 
das lavooraa q ue começavam a florescer nos 
campoe até enl.ào \"e rdes e cuh iv4veis, bem 
como da incipic.-n te posLfl gem dest inada aos re ­
bonhoe . 

Mesmo d ia nte daquela si tuaçdo rtferido . 

di:~v:;::o 
0
~~sn~~it:;'m~ºHaj,:noi~Te8Q~ ª ! 

,m-erno retomasse o seu cunt0 regular. de 
nad e adiantaria pela exi!fuidade do tem po, no 
que te n!fere h colheitas de arroz, milho e íe1• 

j11o, pondo u sulvo, apenas, cerco do 201:ó do 

r~~l l~!i/~e:l:~e~~~ T ~r8:~t~º:, ~ ~~~d~~~; 
por bruJe o tota l do produçtlo do sofro passado . 

Rc JC1s tre •se, pon!m, q ue não ía ltc ra m ao9 
a~ricu ltorcs us operações para fi na nciamento 

~~~~t:~i~: !':b~~~-o,,U; !~x\':~s:~1~1~a5:: 
a cur to prftz , para retomo dos investimentos, 
1>0rqut' o 11phceção na ogricu lture íoi tota lmen• 
te preJudicada Jleloe efeitos da grande seca . 

No que di1. rc.-1peito eo pequeno eome rcian ­
le, o !litunçt\o é, t.nm bé m. der,e spc radorn , em 
face de tere m reno,•ndo os seus e11 toques, na es­
pera nça de um bom ano, de farta e m tensa co­
merc1nli?.oção. Como ndo houve e nem haverá 

~~i,~~~~ =~~~~~~;~e;t~~~~Ía 'de d:_ 
ro, o pc.-queno comercian te ndo poderá liquidar 

: ~~u;:i~d:d~~~~•~k)~!~~ : ne~ i~~~acJ~ 
nincln n 05,: rn\'onte du <' levado ta xo do11 juroll 
morn1úrio , Xtf'dendo, inclusive.-, n taxa de 
desronto,,; d e duplicata&. 

Pnrn 111, c.- mp re!U19 ind uslria ia de pequeno e 
mC!clin porte.-, a tt ituo ç,\o mio é t.tl o a lnrmo ntc , 
mru, nem pnr 1950 deixo de &er nprc.-ensivo . 
Sn lH!· que, c.- m gc.-rnl , todos, tendo coro pro ­
mi"°' atran1d08 em estabeleci me ntos de cré • 

~~:·~~:~r::,:~l:,1,k~~81it;1 o::~e~~ ~: J: 
conlo pela reJtnção do crédito ou limite! toma­
do,, L~. de certo, fll(TIIVO ainda mais a situação, 
pc.- lo in cid~ncia dos jb. reíen dos juros morató-

~~i:,";;~~xj~ ~d~de~ ~:e.rru1!~~~1:~~ 
ns empr ns o terem que suportar sé rios pte· 
juitos, oo final do excrclcio, pe los red uzidos 
J)(X'Sibilidodes de ne~6c1os. 

A pecuAritt, com o 11urgi men to do aeco , tem 

~:.dNil~r~lc: ~:S~:m ~~0dk~~a~~::~~~: 
aum1da pc.-los rebanhos. porque o peste da lor-

~!:a~d: ~:~~!~ ~-:~m~~~~coasitaºnã~~oe ~ 
çúo para melhorar de peso e se r vend ido paI& o 
obste, poMib,litando, assim, algum lucro para 
o crindor O problema. no entanto, que o pe­
cuon sta niio dispõe de condiçõe11 pora a compra 
da rnçtio. 

Como r.oluções que ven ham n trazer a lgu­
ma t rnnqu didade paro 11gr1cul tore11, pecuari s­
t nlli, proprietá rios rurais, co merciantes e indus­
urniR, llU~e rimos, da ta ,,{,,un , o odoçõo dos ae­
i;u111tet1 medidns de e xecução imed ieLO , como se 
e!iperu , e) No"o em préstimo para os agricult.o-

d~ c~u
1~~t:9P=~ °:r:J~1h:r~i~~~c:•~ ~x~ 

rura l e sua, desast rosos conseq uénci8!!1 , e a in do 

~i~h~1~~~~~rf~~d~~f~!: dc ~~~e~ :b )ePC::! 

~!~ur~ f~~:ri;cd:n~t~~ p;o~~id2~c1:·d~é: : 
dução da, taxus de juros nos seus limites tole rá ­
veis; e) Poro 09 médios e pcquc.-nos empresas 
industriais, n Uberaçdo dos ope roçõea de des­
contos oMegura ro o pagame nto dos títu los em 
otrnzo, nllo ae fazendo nece~rio afi rmar q ue 
tais t ilu los stlo d uplicatas le,titimas e de ori• 
gem ruc1lmen te co mprov adR , incluindo-€e nn 
reivindicoçõo oro fo rm ulada o uibe lome n to do 

~~~o~~ j ) Por~cn ~ ~~ln:~vae~~tvld:,~ctee ~:j; 
indicada e que logrnrô me lhor bito é e c riação 

~l~~~mle
1
~:~:odde~1~!~o e:g:~~~nh~: ~ ~qr~: 

roa mio u cedentH aos volorea fixados no pnn• 
c rpio do ano de 1,979, pare idênti co program o 
de créd ito . 

To mados nn devida conside roçtlo os euges­
tões orn opresenlodo, , por certo, 01 eíeitos da 
c11 t iogc m serilo ob&orvidos com socrifl cio ' me­
nor poro todo.s e nté a lgum resul tado positivo 
poderá ad vir, no hipótese de aca tamen to do 
modesta proposta , o que de fo to se espore , até 
mesmo ~ r uma q uestdo de j ust iço po ra com 
uma regulo ca nsada de ton t.oa reveses, no longo 
de sua aofrida história . 

Marmo Gomes convocou a reunião 

Serra Grande ameaçada de saque 
Serra Grande (A União) - A po. lcgum_cs. ndo consegue colher !O socos Grande o ltapora ngae Sã o José de P i-

puloção fa minta _da cidade de Serro d~ milho. O que vem comprovar o ronhas, isto já fazepdo parte da aber• 
Grande. ameaço invod1r o fei ro lavre t ri ste quod ro rema nte naquela cid a- tu ra de frentes de trabalho. 
que costumeiramen te se realiza nos de" . 
sá bados, naquele cidade . Historiando 
o triste situação que vem se verifícon 
do cm Serro Grande, o vereador Gcr­
miniono Le ite disse que mu itos agri ­
cultores pa ssando fom e, tendo cm vis­
ta a grande que perduro noquclo áreo , 
com o deso perccimen t,o por completo 
das chuvas. 

" A seco é Lorrlvel, pois o pequeno 
agricultor <1ue plan tou 10 hectares do 

Declo rou o ve reador Germiniono 
Leite, que profundamente comovido 
co m o colomidode c1ue groÇo naquela 
cidade, enviou ofic io oo governador 
To rcfsio d Mira ndo Burity, solicitan­
do urr.tcnte~ medidos visando contor­
nar o s i11.mçtto. 

Ern suo mensagem no governa­
dor, o edil Se rrogrnndenae, pede o 
ponst ruçilo dn es t rado QUO liga Serro 

Finaliwndo , o vereador diz estar 
convicto de q ue o p roblema será solu 0 

cionndo no menor espaço de tempo 
possivel, pois o.credito piamente no 
bom sendo do governador 1'nrclsio 
Burity, que no ce rto , jâ está se nrticu­
lnndo visando a menizar o fo me dos 
pobres agricul to res do a lto sertão Po• 
ruibono, q ue padecem com as fortes 
consequências da estiagem . 

Realizou-se recentemente cm 
Sow,a o casamento de Adauto 
Patrlcio o Socorro Sa ,.m ento, 
ela profe•aora da Eacola Poli­
valente llfoclolo Celso Mariz e 
filha de Odilon Roclrllfl••• Sar­
m ento. O noivo é engenheiro e 
filho do J ooo Pa trício do A lemi­
da, A c er im ônia r e ligio•a 
roalizou-ae na Igreja de NoB8a 
Senhora doa Remódw, à• 19 ho­
ra11, o contou com o con1parcci~ 
rnento da aoc icdade local. De­
pol• do casamento houve coque­
tel na residência do• pala da 
noiva, 

Escola Polivalente 
p restou homenagem 
aos ex-combatentes 

Sou.~a ( A Uniã ?l,.- A d iretoria da Eo<olo 
va lente elso Ma nz . dest.o cidade, reali zou 
t imo dia 8. solenidades e m homenagem 80 
nha . pelo passagem do Dia da Vi tóna. A.,f 
des foram iniciadas às 15 ho ras , e conta ram • 
partic_i~oçd.? de outor}d,fides municipal.! e 8 p_.:/ 
de Musico l:l de M aio . do Prefeitura Mun~ 

tnicin lmente a clirPtora da Escola. pn,fi 
li ma Ab ront Gonça lves da Si lva, fez a ap 
ção dos p recm hos e convidou-os para tomart"" 
sen to no mesa diretora dos t ra balhos. A se ' 
executado o H1110 do So ldado. 

O d r . P línio Leite Fo n tes. juiz dedireitod, 1 
Va ro da comarca de So uza, fez a saudação-. -t 
me nageados. enq uanto que o professora ~ú • 
Fátima Figueiredo falo u e m nome do! pr""'­
Usou. igualmente da pa lovro , o bacharel ./o,; 
For m igo. 

:'\l'ümeros fo lclóriros foram apresentados 
g rup:, de a lu nos. sob o orie ntação da prof...,,, 
~ ~\~â~~ rques P in to, dest.aca ndo-se a dança&,r 

Fina liza ndo as solenidades , o Teatro d, • 
dores de Sousa fez a apresen tação do ALio· 
P RA CIN HA . com destaq ue para os souse..., 
part ici param das lutas nos ca mpos de bata!!, 
Eu ropa . especialmente os Sargentos &lésio 
de Carvalho e Zuquin ha . 

Entre as autorid ades presentes, pode.,. 
tacar : Rozena Alves P ires , d iretora da Esm~i.: 
Técnica de Sousa . Cleide Neves Guimanle,.~ . 
tá ria de educação e cultura do Município, "~ 
tondoo Prefeito S inval Gonçalves; J aaé Gad,l!,, 
Oliveira, represe nt ando o secretário do lntt t 
J ustto Ana nias Pordeus Gadelha; Joseia N 
~~o~. ron tes, dire tora da Eacola Polivalent, ~. 

O d r . José Po rdeus Godelha. ex-combat 
irmão do secretário Ananias Pordeus G 
apresen tou à reportagem uma palavra de8inlt 
men to p ela promoção da fes ta , vazada nO! 
tes te rmos: " Eu quero apenas, em pouca! 
d izer q ue a festa me em ocionou muito P0"lt1fll 
que os bras ile iros não esqueceram o episód"JJ 
marcou, com denodo, e tão p rofundamente.a 
da Força E xp ed icionária Brasileira, na ~ 
Gue.rra M undial , nos idos de 1942 a 1945. 

Trinta e cinoo ano, ji .., furam , mas em 
manece no coração de cada um . o espírito de 
riedode - sina l forte de fra te rnidade - àqu,:,, 
se desloc aram p ara os cam pos de batalha, 
federem a liberdade ameaçada pelo tacão · 
nazistas, essa mesm a solidariedade foi oíel?Óll 
q ue aq'ui fica ram, como eu , no banco do~ 
defendendo as nossas praias, nossos campou 
sos bases milit ares. Essa festa teve granàe · 
cado para mim e para todos os meuscompanhi. 
tenho cen.eza . 

Rendo um preito de saudades IQ pra · 
sousenses q ue fo ram ao cha mamento ftUIX); 

gento Edésio Afonso de Carvalho, Jo!l! P,,tir, 
mento - Zuquinha - Avelino Queirogt,lmGo 
de Sá e José Abrantes de Lima, que tmbtm 
hom enagem na ete rnidade. 

Agradeço, em nom e dos meus com · 
ex-comba ten tes , essa le m brança da nossa p 
çã o de servi.s,ó em pro l da liberdade do mlllli • 
também do Brasil que a mamos e estaremosse . 
p ron tos para defendê -lo . 

São Gonçalo ganh 
estádio de futebol 
nos p róx imos dias 

Sousa (A União) - O sr. Libério Pel!ira dt 
nezes. Presidente do CERE S Clube de São 
lo, anunciou no inic io desta semana, a C\J>l 

de um Estádio no Acampamento Federtl dt 
Gon çalo. para impulsiona r o crescimentoà:l 
boi loco! , que atualmente atravessa um• dd 
lhores fa ses dos últimos tempos. 

Adiantou o sr . Lib ério Pereira, que o 
Sinvol Gonçalves já prometeu doar setenlA 
ros de t ijolos , enquanto que o dr. Agenord• 
Barbooo , ge rente do perimetro irrigado d811 
d icional a poio, inclusive designando 
pa ra acompanha r a con st rução da obra. 

O Ceres Clube de São Gonçalo acaba d•• 
grar Vice-Campeão da l • Co pa Progresso,P• 
da pelo departa mento de esportes da Ridi> 
gresso de •So usa, q ue contou com as ~. . 
equipes: Atlé tico Clube, Sociedade Esportl'1 

so e Portu guesa, da cidade de Sousa. Certt 
11 

de São Gonçalo ; São Cristovão, de Pomb .. 
Abr il, ele Corem as; Tn bajnra, de Catolédo!I, 

EA MA, de Uiraúnn . 
A otunl diretoria do Ceres Clube .,,I 

consti tuido : Presidente :" Libério Pereire ~ ;_ 
zes. Vice- P residente : Seb oetião Hermen•I'"' 
cret.t\ rio : Alexandre Ro dolfo de Melo. '1't 
J oão Bos c:o. Gerente: Inaldo Dantas. Oil!flll. 
portes : Otávio Fe rreira. Conselheiros: An 
ciel. Gem ido Pereira , José Batista s ~ 
queiro . 

Posse do Centro 
Cívico ai'nda não 
tem data marcad 

t\i f\1-«nroa ( A Uni tlo ) - A di retoria do ColfJio ~ 
Cnjo:&etro.s , ntndn nllo 11HU'cou " doto em quo arr• ~ ; 
nova diroto riu d o Ce n tro C ívico Olnvo Bilocdo te:fenl.W J 
ci mc nto de e nsino po de ndo 1880 a contecer aind• H1' i:' 
dlnnt t' 1mte nd imentoa do dire to r do coldgio proft llflll' 
c-u1eo do Abrt'u com os e&tudon tt's eleito•. J 

poq!'~: ~~~: ~~~i:cª~~:ç:~ ::~::v~~:, i~~~~~~ 
noe 0..ig(•nio de Aloncnr e Jocêlio Amaro reapectiO.i:I~ 
dento e vice preside nte do c-n t id nde, j6 começar,.m • 
to a ntes de 1crem cmpouodos. -• 

Domingo Ultimo foi rea li zado mnnhA ,ecre,.th• ~ 
c11todu al , com pa rtlcipuçt'\o d08 estudentt:t, ~ 
d ... 

Por ou tro ludo , eeni rea litodo no prõ:dmo dol'O~ 
curaOO a cldode do Orós Ceará pelos estudanttt do 1 

lifico do col~io eatadual de Cajueiro.a . 



SAGA S .A. GAD O D E LE IT E E 

CORTE 

e.a.e. cM. F) N• 09 .124.439/ 000 1-09 
Capital Autorizado . . .. Cr$ 50.000.000,00 
capital Subscrito e lntegra lizndo .Cr$ 

37.009,183 ,00 

Ai,d(I ~mblé1a G<'rn l Ordint\riA r<'oli r.od o t'm 10 de 
m111íl de 1980 

DATA: 10 (1)('1,) de mniode 1980 LOCA l .. E II OltA : 

~o oo~~~VQ~ªm{'õ ~~0Jr~s,?k·1:~~Ã~~~r:!~: 
10 mti~ tfo 2/3 de nc-ionltu,u" com direito n voto. co nfo r. 

~íJAõ t,~ ~rs/4~ j'~Ciut~\~1aº~1{~;~:,2;;~ F~~.':f,~: 
1,m1dtn1e do C,onselho de Admini11 troçllo e lt\ 11 Lúci f\ 

iu~í~tb°A~õF..s~~~E~Octd~i~itnl de COl1\?0C8 Ao, 
Htl111órh> da Administrt1rã u, Bnlnn('O í'ntrtmonlel, ~ ­
monsirft\'Ôi.'8 Finan<'cl rae, Pare~r do C'on!K'lho F'iscol e 
,i.,•i,o, rrÍCl"l'nt~ no prrioch.> fb rlo cm ~q dr deumbro dl' 
197!1. ,lnrnnis Dillr10 OliC'1t1 I l' A Unulo de 10 11 .12 e 
~ .04.80 A. NE XO li . C'npitnliuçt\o dn rotrt'('l\o Monc-
1~n11 do rnpuol subsr ril<:'1 l" inlc..,ry-dlh;nclu, rom incorpo• 

~r;('~~'os rt:&itgn~! e t-t,~~-~i~J~~J?~~~ :t\~~~~ 
t• t Sttt Crui:eiro!I) elevando o cnpita l l!ubsc rito e intc • 

~!.!~•:otl~~~$ l"~J~t~•OOc~~~\~: ~!~~t:1~1~!8 
rrur:ti~ lpnrn Cr$ 37 .009.1S3,00(1'rinrn e $e t (' l\tilhõea 
~N.nta t' Nove Mil e Cento e OittolO e Tre11 Cruzeiro!) 
d1 \·1d1do cm 1 0.2◄4 . 1 58 nç:008 ordindrios. com direi to B 

;i~~:~.!~1~\1f3.~&'3&r:~~n;~}:;,~~T:ís'.'~1~~~,\ 
1tm du-P1to a voto, todos do valor de Cr$ t.00 (Hum 
Cru,c,rol ANE XO llt ELEIÇÃO DO CONSELHO 
OE ADMIN IS'J'RAÇÃO - Apro\eçtl.o por unan imida. 
dr, ,1,endo re<'le1tos os ncioni stas Jo~ Co rlos 1'e1xei nt de 
f&l"\'11. lhr.. Nl'wton Ve loso de Arnüjo Limo e Clén LUdo 

t;L~íÇ~f() LbõºcO~xsttt,~ ~iscitº~-A~!~~s ·~ 
1nd1c.11 ~·ões, lt'ndo s ido rei'lcito~ O!--Sni. Roberto Go nçn l-

~~:1 ~t::i~'.t;~~l~~l~o i~~:: d~i~;;t~~'J~:r ~!~ 
dt Ç11_rvalho e eleito o Sr. tsc \Valter Forte },"i lho. e ho­
notan0& fixndOt\ nos termos do or1 . 152 . § 311 Lei n• 
ó404'76 DEL_JBERAÇOES • Tomodns po r unnniro ida-

:~~ ';~~~~~e~~i~~~á~!~éiôNêtüSR~~ ~~õ~~~~ 
\~ndo ma is quem descjosse usar da po lovro, foi o reu• 
mio_ t'nce-rrado e la\·rn~o. o frescnte oto ~ lo fo rma su• 
m.11n .11. Co nfor ml' o ong1no lonodo no livro próprio . 

João Pesson. 10 de maio de 1080, 

Cl~o rÉ~RtTlR~ Lime 

JC>se Cu rlos T . de Carvalho 
(PRESIDENTE) 

CIDAG RO 
Cia . l nte_grada de De senvolvi­
ménto Agropecuáriada Paraí­
ba 

ED ITAL:-.; O~ O 

A \1 1 S O 

A CO MPA:-- HJ A 1:--TEGRADA 
D1:; OESE:-- \'OL\T,I E:--TO AGRO ­
PECL"..I. R LA DA PA RA l BA - CIDA ­
GRO . a través da CO '.\11.'SÃO PE R­
MA:S:E :--TE DE LIC ITA(,'ÃO . faz sa ­
ht: r a quem interessa r possa ea qua n• 
los n p rese n te vi rem ou dele tive rem 
noticias. que fa rá realizar no dia 23 de 
m a ,u do c-urrente ãs 15 :00 ly_~mfel ho. 
ras . TO:1,IADA DE PRF.!.(J::, pa ra 
aquisição de 18 (d ezoito! londic1tru1-
dores de Ar. sendo 14 com <apac,aadé 
,gual nu equivalente de 10.000 â 
·1s.ooo HTl 1s e 4 (quatro !. mm capaci­
dade •~ua i ou equivalente de 18.000 ás 
21 uOO BT L's: 01 !huml veiculo ut tl i­
tãru1 zero Km , com poté,,c1a C- \' de iO 
a 90. 

Ü!<o 1-::.:ere!-1-sadu~ ooder~o obt e r có. 
pia do E.DITAL e demab rnlr,rmaçõeb. 
na sede da !'IDA(;R(J , lo,,ahzada na 
A, Li be rdade . :1 01.; na cidade de 
Han•u x P h . no ho rãw• c·1 ,me rc-ia l 

Hayeux . 09 de ms1n de• lCJ~n 

RO ,-,,\ '.\I A RIA ,iE RRA ., Cl DE C'A,.; . 
TRO 

Pre~irlc nte 

CARDIOLOGIA 

_DR. GILVANDRO AZEVEDO 
CIJIUI() DE ESPECIAU2AÇÃO NA REPOBUCA 
rtt>ERAl. DA ALEMANHA 
tx-ASSI~ =IITIPICO DO DEP'I' ta 
CAlallOIDCIA - KLINIKUM CKAIU.O'TTEN­
IUIIC • lll<IVERSIDADE DE BZRUM 
,-o,- · ADJ\J}ff() D& CARDIOIDCIA DA UfPII g-:a,_5all!N'B DO HOS>ffAL DAS CUNICAS 

l«MIIIO en:nvo DA eoa. BIIAS °" C,\R, 
DIOLOOIA =~~-soe, OI CARDIOLOGIA ºª 

-:r-.. -.-.. - ..... - -,D00011AÇA0-Maa. ~ . 2•11r- n1_,. 

Aprovados 
projetos 
da Cinep 

O BNDE • Banco NoJ 
cionol de Desenvolvimenl() 
Econôm ico aprovou oe pro­
jetos apresentados pe la C l­
l')EP, pleiteando recursos 
paro co mplementação dos 
sistemas de infraestru t ura 
dos Distritos Industriais de 
João Pessoa e Ca mpino 
Grande, bom como do im ­
pla ntaçdo desses benefl ­
cios nos Ois em implanto • 
çdo cm outras cidades po, 
raibonas. 

To I revelação foi do 
economista Patrício Lea l 
ele Melo !º ilho, presiden te 
do !N EP. ocliantondo 
q u e oss os d ota ções d o 
BN DE siio de oproximodo, 
mente Cr$ 170 milhões, 
dos quais uns Cr$ 60 m i­
lhões se destinarão à órea 
de localização industria l 
camp_inense, no Ligeiro. 

E xplicou , ta mbém , o 
d irigente do CINEP que o 
Estado, em complementa­
ção a esses recursos do 
BNDE , em termos de au ­
mento desse capi tal , deve­
rá en t.rar cor I u ma cont ra • 
partida eqcivalente a um 
valor de 40 por cento desse 
mon tante daquele catobe­
lecimento oficiei de crédi-

to . Com essa part icipação 
do Estado - concluiu • es, 
ses recursos ascenderão à 
ordem dos Cr$ 240 milhões 
aproximadamen te . 

Comemoração 
encerrada 
com ato 

Um oto público coor­
denado pe la senhora Virgi­
n ia Rib e iro , primeira 
dama do Município, encer­
rou , domingo à tarde , as 
manifestações em home­
nagem ao " Dia das Mães" , 
tendo a concentração sido 
realizada a Praça da Ter, 
nura, no Largo da Lu z. 

Da iniciat iva, partici• 
p ara m diversas entidades 
comunitá rias, dentre essas 
a Coordenação dos Clubes 
de Mães, reunindo repre­
sen tações dos diferentes 
bairros do cidade , com a 
parte li t úrgico-religiosa 
tendo sido oficiada pelo 
padre Antoninus. 

Na º ?.ortunidade, sau­
dando a 'Rainha do u, r" 
falaram o prefeito En ival­
do Ribe iro, a vereadora 
Maria Lopes Barbosa e a 
secretária Wanda Elisa, 
beth , do Trabalho e Pro• 
moção Sacia 1. 

Precedendo esse a to 
público e também inte ­
grando o ciclo de manifes­
tações às mães campinen• 
ses. 

Cursos superiores 
terão fichas nos 
órgãos de imprensa 

Consi derando a total fal ta de informações dos 
estudantes que desejam ingresaar no Universidade, 
som saber quais as atribuições de um profissiona l cio 
á rea por ele nn teriormente escolhido, o professor 
Edimor Alves Borboso, Coordenador do Curso de 
En genhorio Química e Assessor de Grad uação no 
â mbito do Cent ro de Ciências e Tecnolofria do Uni­
versidade Federa l do Pa ra íba, Compus □ de Ca mpi­
no Grande, Augoriu que fosse adotado pelos órgãos 
de im1,rcnso, umo divulgação do Ficho P rofi ssiogrtl ­
fi co de codo cu.rso oferecido na universidade . 

Como u m exemplo de como deveria ser esta di ­
vu lgoçllo, o profesaor Edimar Alves Bo rbosa apre­
sentou um modelo do Ficho P rofi ssiogrófico que estó 
sendo distribuída pelo Coordenação do Curso de En , 
gcnh orio Quim ice do UFPb , Compus li de Campino 
Grande, que mostro os pontos principais do profi s , 
são ele Enl(C nheiro Químico. 

Segundo &li mar Alves Ba rbosa , a ficha consta 
do seguinte " A Engenharia Química se interessa 
pelo controle das reações quimices, sempre tendo cm 
visto suo a plicação e utilização e buocando novos 
meios ele rea lização em menor t.empo e moie econô• 
mico. O Curriculo : matemático, cálculo diferencial, 
mtcsrol, vetorial , geometria analí tico, cálculo nu, 
mérico, mecllnico gerei , flsico gere i, eletrotécnica, 
mecAnico dos flu idos, resistênc ia dos moteriois , eco. 
nomia, cstotistico, e organ ização industria l, fisico­
qulmica, mineralogia, químico inorgdnico, orgll.n ico 
e quimico ano1itico, qmmico indust ria l, processos e 
operações un itários da indústria q uímico ; termodi ­
nâmico e máquinas té rmicas ; t ra nsmissão de color . 

O que você precisa : o engenheiro quim ico preci­
sa ter boo capacidade de ro ciocinio, a lém de apti ­
dão mecâ nica e espacia l; é tam bém im portante a fa . 
cilidode para lidar com núm eros e o interesse cientí­
fico e numérico . Duração do curso : dez semestres 
(6 anos). 

O t rabalho: Sendo engenhei ro quimico, você 
precisa aplicar os conheci mentos de mAt.em ético no 

•fís ico.quim ic e e no te r re no d a enge nh a r ia , 
planejando as instalações necessárias oo funciona , 
menta (instalações, aparelhagem , materia is, etc) 
das indústrias de produtos quimicos e dos laborató­
rios de qu.imica industria l; vai experimentar, ela bo­
rar e ana hsor novos produtos. O Engenheiro Quimi ­
co pode amda assessorar os dirigentes das indústrias 
nos assuntos de sua especialidade bem como c hefiar 
e dirigir equipes técnicas. 

Se u Mercado : O engenheiro quimico pode tra­
balhar em escritórios e laboratórios de produtos qui­
micos farm acêu ticos, produtos químicos pesados, 
refina rias de Petróleo, fábrica de ut ilização desses 
produtos em: sabões, plásticos, anilinas, fi bras sin• 
téticas , ácidos, borrachas, fe rtilizantes, polpa e pa­
pe l, energia elétrica e também em produtos de qui, 
mica orgânica . As possibi lidades de emprego são 
maiores nos grandes centros indus tria is. 'Tende a eu • 
mentor na medida em que se expandir a indústria 
quí mico. 

Se o seu filho tem de 2 a 15 

anos, escreva-o nas 

escolinhas do DEDE 

ATA DE REUNIÃO DA ADMINISTRAÇÃO DA 
SA GA S.A. GADO 

DE LEITE E CORTE, REALIZADA NO 

DIA 10 DE MAIO 1980 

Aoa l O(de z ) 41e.a de 11.H de La.1 de 1930 , . na u d e ~ a.i e;. 
pr e e a av. l.&.D1. l o d e I o l anda , 75 , oeatu cn1- i tal , Joio ; eeeoo. , à.e ll sr -;­
hora.a , reu.n.iu.-oe o Coneel ho de ,.dJ:u..n.1et r o.ção, ,,.:;,; :; . ,, .C~ o J ei to e 
Corte el ei t o ■'1 ,laaembl,1• Ger&l Ordinária , det1 tA. aea.:.a • at a , r epr e:-. 
~ lid o ■ pelo~ •w• ■ .. 'broe - ~º•' Clll'l oa . Ta1xg1.ro d e CO..t"'Yul ho , ?: awton -;­
\ e;o■o Araujo U m.a • Cl'- 1 u.cio. ,s. .\ rau.j o 4 ma,preu nt ce u oo ta rou.., 
n~ao , pe.:-a o ,,f ia e•~e ci&l de ele~:er ••u. i,lr ee1dente • J:,roceder à el e1 
ç a o da Diretori a • f1Jtar o■ honor h 1oe de cada dirigentu. oe pr eoor. 
tea ee oolhera.c 0011.0 preeichm te o conaelha1ro !ir . J o■• Carlo• i'dxe1: 
r a d• CIZ'Velbo t oomo ■ tcretÚ-io a :'ira . ClÍ.U. 1 t101a 4• AraÚ.jc t i.&a . , 
Contirm.ado o noa a 4o Conaelhe1.ro 5r . J o■, Ca.rlne Teixeira d-> CtLrVa.­
lbo , coco pr■■14 ... nh do Cona■l ho 4• Ad.a.ln.t ■ 1.rG4, Âq ,in for,aou. qu.1 , de- • 
t enn1J:r.a.n4~ • •ltiçL da -4.r■ 'bllria, r ropôe o cc0.0elhe1ro ~:ail t on Volo­
ao de A.reu jo U -.a qu.e pare.. a a.an4 eitc;t de ) ( tr i a ) ano■, t oaeec. eleito■ 
• Sr. . C•.,.... de J.ourdH de Ar&ÚJo - uxd rll no cc..rgo J e Diretor : roei 
dent a • o s r. J o■, Carlo■ 'fa i s.a ·u •a de C'arvcJ.ho c om.o .,1retor Co~or- L• 
oi&l, dUpe.naade • qual i ficação por j' •lr1J.111 n orc oodo oe c,irgoe .-o­
aadu 1u, d • l l beraçaea, toraa apr ovadao ao propoe la• a c ima ind i co.dnn • 
•• ■.ioda tU~e .. Q1 1 5.0M , OO( ~ins• 1-~ U Cl"âH iroa) a• honorl- • 
r i o L do I'rH14 .n• do Con•a lbo • Oi 1 . ont'\ ,O (l tua !.'1Í Cru.u iroa) parn' 
o• daaai• oona elhairo r. • 01 l5.00fl , OO( t..u1..D.ae :·u Ciuae.1.roa ) para o 
Dire t or I're•14eot., r -.cJ.oiando o Õir• tor Coa.erci~ ao• bonorárioa • . 
"l"l ■to pu-oe'Mr otao I'rNidaot. d a ·conHlho . -a e eguido autor i&ou a 
1...-r&tur. do■ l •i.-• o• da po•••• d oe diricen t oe al • i t oe. 1'ada QBJ.e ' 
haTend.o • '?'&r foi U1,0UT&/1a. a r ewü.io • l a• r e.da Ht• a t a. oo l 1-

no pr cS o.Cot\fm.e oc. a ortg1.n&l..J,..ã.o r u.oa ,1O de u.10 d e 1s ~r-. 

J OS!! CA A C •!lH ,1 HO 
f-qc, ~· <,a à1 ~ o<11 ~ª L.,._,,_.....__ 
Cl J. 1 CU D: 1,,,·.A J C 1 A. 

,::c --: .;T( , l:/. 

Junta Comercial do Estado da Paraíba 
CE R T 1·0 Ã O 

ctRnnco qu•~I¼. ~ dp b,0:\1 &~ 
proLocoklu• ~ b r.•.,h~_ • m .~'• c1Ü.s:f arqul\·ou nuu ~r-­

qw.■. aa tac•rcclt, 1.c..b n• - ~ por dtt"PKbo d•J.'&:> J _fi)Ji 'W., • 
11.i. de •u.a REUNIAO DO CONSl'UiO ACUU NJST llAT lVO re.al l.z.eda oo 

~

Ji)__,;_ I ~ -• _; do 1 .. 1a c-."dal do r...tdo do 

1 B • • VIST O, 
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A UNIÃO COMPANHIA EDITORA 
OOC (MF) N9 08.950.297/0001·68 

AS EMBUtlAS GERAIS ORDINÁRJA E EXTRA ORDINÁRIA 
E;DrfA L DE CONVOCA ÇÁO 

Pelo presente Edito) de ConvocaçAo, ficam oonvidadoe oe senho res acioni11ta11 de A Unillo 
Compa nhia Editora pora comparece rem a reun!Ao daa Aaeem hlêiu Gereis Ordinária e E,:. 
tmordin6rio , e ecrem realiudaa comuletiva mente, in11trumentadaa t'm et.a única nn forme do 
§ Onico do arl . 131 . dn Le i n• 6.◄ 0lnG, no dia 19 (dezenove) do mff de maio do corrente ano 
li a 10 (dn) horlllJ, em tua 11ede1ocial, no Distrito lnduatrial deJoAoPeMOa , BR~IOJ • Km. 03. 
nc11tt1 Cidode, i, fi m de deli l>ernrcm &Obre n seguinte orde m do dia: 

1 ASSEMBUIA GERA L ORDINÁRIA 
a)Exnme ,d i11c u1111õ o e vo t eç!lo d08 Rclatório11daDiretorio, BehmçoeDemo1111 • 

trnçõcs ContábeilJ, Parecer do Coll8elho Piscai; do Co1111elho de Admln i11traç4o e do Auditor 
Independe nte, rel8tivoe t1ot1 elt'rclcioe IIOCÍaÍJ ence rradoe em 31 de dez.e.mbro de 1078 e 31 de 
deumhro de 1079; 

bJ Bleiçllo e fi•açtlo do!! remuner9 çdo doe membroe do Contelho Fiscal ; 
CI 'rrn lM ou t ros n&&unto& de interem da miedo!lde . 

i ASSEM/Jl,S IA GERA/, EXTRA ORDINÁRIA 
n) Alt('tnr o arl. O• á tifl MIU& F.st.a lu to11. Socloi11, em coo11equêncie de copitollzaçtlo de par• 

te do re1rrvo do e•prct1uto da correçilo monec.Aria do capital reelludo: 
bJ Aprcciln II carta renú ncie de um membro do Con~lho de Adminl11t.raçAo, consequen• 

temente elcf(e r o &eu 11ub!tituto pa ra complementar o mandnto; 
ct 1-~baçAo dOII honor,noe da Diretoria ; 
d1 Outmi. nMunto11 de interease da Sociedade. 

,Jo1\o PeMOo, 06 de ma io de 1980 
DIOCENES SIQUElRA MOURA 

Pre,ldeote do Conn lho de Adm1nlatraç6o 

T lA 
DEPARTAMENTO NACIO NAL DE ESI'RADAS DE 

RODAGEM 

O DNER ATRAV€S DO 139 DISTRITO RODOVIÁRIO 
FEDERAL; LIBERA C<YfAS DO FUNDO RODOVIÁ• 
RIO NACIONA L, EM FAVOR DAS PREFEITURAS 
ATINGIDAS NA ÁREA DA SE CA Q UE AFLINGE O 
ESTADO DA PARA1BA CONFORME RELAÇÃO N9 
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M U J:' l c ' 1 P los N;ES,-

01 

02 

Anta00r li~YIU'TCI. •1.•h9 

C11.cboei r ;1 doo !n,uo.. 

O) Sanu liol•no. 

04 3.Jo!lÓ d• Plr:wlM. 

05 'i'riu.'lfo, 

°' OJ 
OIJ 
09 
10 
ll 

3oqu,tri.o. 
Cao:M:Oin.e. 
J\a~i r1nho . 
IIO'ra Pa.~•i n . 
Poot.nbo•. 
s. Jcra.0do~ . 

12 S.rr:i Rodonda.. 

ll Bro jo do eiu:. 
1.4 Brejo doa So.i-itoa. 
15 ~tolé do Rooba. 
16 Rhcb.o do• Cava.J.01, 

lT Ba.rnt. do Santa Ro••· 
18 f'Ni ).:a.rtt.nbo. 
J9 J:oVD ?loNota. 
20 PlOU.Í, 

21 Ca.içara. 

22 &.lo da· 'l'ro.lção. 
2) t'.aiu.c.. 

2,4 Jac.a.raú. 

M O · r; I C P I O S 

·25 Ca.::al&Ú. 
26 Ouro Volbo. 
'l7 Pro.1.a, 
28 s.Joio do Ttçe. 
29 sio S.'b..,,1.. do tb~i.ro. 
)O ~. 

31 
J' 
n 
l4 
35 

" 37 
)8 
39 

,kll4 Brnnca . 
Ir..:1oulad.o. 
Mi.eD•~ . 
Patoe. 
~lU&bA. 

~to~resirui.,.. 
~ Joa9 da Ei,pinhara. 
!:ôo Jo.Ó do lkdi.a , 

"' 53o~d, , 
40 !'lixou,. , 

41 ,, 
" ,V. !iOV;I 01.in4A, 
45 Olho D'IÍ,sl.i11. 
46 Pedra. 'B~. 

47 Dtetart"O d• l~ta. ,. ...... 
49 Pocbal . 

50 ~-
51 Prt.no..._ hl\bd. 
52 'l'e.,~ •• 

2'/79 
)•/19 
4•h9 

21/19 
2'/79 
3°/19 
c•/19 

'l'l!I-.,,,. 
= 

••/19 

TRI· ., IE 

•IUEI 
MONICIPIOS ~ 

53 
~ 
55 

5? 
bO .. 
" ,, 

... 

., 

,_ 

Junco do !:oridÓ. 41/'19 
&nt.a Luua, 
SiD JOM do s.'buc(. 

l'au..Nnnho. 
s.. ... 1.a Cl'\u. . 
:::.0Jos9dAt.a,,zoa,'f'çad.a 

-~l'l'O 

OJ.r1iio 
l ('d.inho. 

~ão Jo.9 4oe OoN•1ro.. 
~N.IÍ. 

Caja:.eiru. 

C. Onnd•· 

c. d.o Roeu. , 

e.nú. 

<ll&n.b1ra. 

- · 
!.Q"CW 

B,IUWIIL 

MoDi.oll'O . 

Pia.noÓ. 

Poobal , 

P. Iaabd. 

,~cus 
!I.MUrt. 

'l.llJ):IZ:J TCfi'.W 

8).817 ,9' 

)l.156 ,?9 

24.972,~ 

u .,%.09 
1.1.9&.,,91 

2ta.8)0, 50 

l(.✓, • .00, 52 
79.270,51 
79 .~.?& 
20.165,62 
88.0Jl ,96 
81.209,82 
22 . 105,08, 

':,}4.5,t2,49 

68.806 , 6i. 
J0,829 ,9'2 

155.~0,67 
4).48),)~ 

na.160 ,55 

M .996 ,62 
26 .981 ,70 
25.694,00 

U2 .020,J5 
251.~,67 

JI .116,62 
30.550, 79 
37.440,30 

99. 107,7; 
11.40),2) 
22.01,4,20 
59.270,8) 
13.03,8,67 

,165.726,9) 

VAI.O!!ES 'iOTUS 

52.i,o,20 
18.169,27 
2).04),80 
,40.0J9 , J9 
56,.742 ,42 
97.1'(),06 

287.)15,~ 

.!.6 .)58 ,00 
4l. Ul,07 
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35',)86, 90 
10.1~1.41: 
U.l&a ,6. 
6!. J .• 
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~~ ....... , 
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',t ,ó, 

57 .253, • 
22.290,ló 
12.00.),08 
21.006,0l 
57 :071 ,00 
21 .10), 94 

l9Z,)58,0l 

l0,766,~ 
19.757 ,29 
~l,J'I 

m.,95,2.1 

57.252,1,: 
7).lj).)5 
5-1.079 , , 5 

1,t, •U,9'2 

,..,,..,, ..,,.,. 

2).754,l" 
65,'21A,8~ 
25.2U , \) 

116.1112, •• 

~.li-&,~ 
15.~.n 
~.266, 17 

llc,.Hó , 1 

u.051 , u 
•,o.866,}l 
16.ln,ci,l 
.,,1.s1J ,61 
:-o,"6S,6' 

:}~ .!>,l<I, '! 

86.&1,5) 
& .8.0,6} 

•,.1n,M ___ 
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Zé Lima poderá voltar para treinar 

Ta1 n de Ouro 
!.,rôo prc,.rra,nodo. os • · 

guinir-.- jo,to, , hojr. pelo Toço 
dr Ouro: Ptlo Gr upo M • flu • 
müwn.,• x A, rli rlco .ViMíro, no 
Aloroc:01t à; GMAPa N' • /11t• rria • 
cionol :x Potmdro. , no B, VO 
Rio; Grupo O • Pontt P,.eta s 
J.1om,ri,go. M MOUi , Luconli e 
Grupo P . CorÚ'l tiON s Gri mW, 
no Moru:n bi t Corllibo :x Boro• 
fogo. no Colllo P~nlro. Amo­
nhti. \laa('O x São Paulo, Cru• 
uiro .r Gua.ro.ni, Santo, s IN• · 
portfoc. 

América 
O \"1r,-p,.,,11d, ,,,,. d , fu! t'bol 

d() A mlnca. Poulo Cortin,1, jO• 

ron t tu qu, alllda ,,hl sPmcna d,­
tv-ró ac--,rtar o N'nouaçôo do ron• 
troto do tOlnol Valmir, o ,;rond, 
r,t•rloçào do Aml rico n,,10 Taça 
d, Ouro .V gwuJo o d1rigrn1,, 
nõo dr,:rrú /i m;PT probll'mo ol· 
gu.m. opr,or do club, não t , r 
apr,-sPntado sua proposta ao pai 
do 1oe,odor Quan to a Ruuo, ron­
unua o 1mfXJ ss, . porqu, 0 Am / r1 -
ra eontinuo propondo CrS 50 m il 
ao ZO$UP!FV, r f'!;t, não admit, , ,.. 
r,bn mrr.os dr Cri W mil m, n­
tou.. r,u,.,. lut.•o.J , ordrnados. 

Flamengo 
O Fla mengo cumpre, hoje, 

a noite, no est ádio MoUé• Luco• 
rei~ o • eg undo compr(lmUl,o 
pela {<Ue final do Toca~ Ouro, 
diante do Ponte Preto. Poro o 
treinador Cláudio Cotdinho o 
jogo i di(tcilimo, •obre tud.o que 
o clima em Compln.tu i muito 
h,,. ri! e 1t o Flamengo conn ­
l{U ir um empate dará um gran ­
dr paHo ô clan i(u:oção. Co uti­
nhc; con(vmou o rubro-negro 
com Raul, Toninho, Rondincli, 
Marinho e Corloa Alberto , A n• 
d.-ode, CorJHgia.ni e Zico, Tito, 
NuMI e JUlio Cb ar. 

Renato Sá 
U GrPm10 , n rrou cc,m uma 

oçào .,uJ1c1ol r t;1bt,u, uma lim,­
no, qu, ,,.,,.u,, â di3poaiçdo do 
,.1U-\ t1ço , a parc11la ,;,. ,., ,.to d O Bo­
tafo,o. a/,g ondo quP o club• ca­
rwca ,,co/,,t, 1lrgolm,nt, Rn1ato 
Sá r ol'(..ro U:., d,. ,.,,. Cri I m ilhão. 
fJ pro<urador o JOGador ;O ,,. ,n . 

contra rm Curitiba. di&rutindo o 
, ,novarão d, contra trJ com o & · 
ta/ogo qu, o{rrrc,Crl 7S0 mil r, ­
fn .. nt,, aos ISpor ct>nlOdo pcss, , 
Cri 600 mil d, luuo, I' Cri 8() mil 
d, 10Mrw m ,nsal 

Zico 
E d u a rd o Moto , ule e ­

pr t• idente de fut ebol. d4 Flo• 
m11,go, goront i.11 que o clube ir á 
r t .'IO/'CV o contra to de Zic o, 
mull? onlc, do encerram e nto do 
co1'\lr o to do jogador que oconte­
C't •â nt• lt fin.u.l d# m C1. &luar • 
da di.t11e que a.indo não 1ab11 
qu 0/1.(0 o Fl.1unc11110 uai o/er-e­
cei·, l)Qi. uai e•perar a propo, to 
fJf, .ciol do procwculor d<! Zico, 
Jo ,io Duti~,~ E bem provcfoet 
qw• o, e ntendime nto, inickm 
c inan.hu , log o apó11 o jogo com a 
Pon te Pret(J. Colc ulo-•11! que 
I. ico ir« pc:di.r CrS Z m ilhõe1 de 
C,wcu t •altirio1 de Cri 100 mil 
''" "'ai,· O procurador ck Z ico 
d"u 11we c..r ia te wma pr opa. ra 
de um clu /J e itulia,w que, ofcr {!• 
('f' cer co dt1 [j (J(J milJ16t1 pelo 
µtule do ll lacante, quant la irre• 
ru.16v11t, 

Gr&mio 
t J tr,.•nad,,r IJbrrdan , du 

(Jr,,,,,, , d1 i,..r.f ,,n,,.m ,,u,, tJ clu lit­

'1'1ti 1,,1 ,,a,, u,11r,1wr IUJJI' dwnu• 
•J,, ( 1, r fo1w rn r,rn,o,,d,, P,tc/tu; 1 

ar,, nr1 ,111 ,mpat, pt,1•''Jru1d,-. 
, a ,, J'"-"' m,,11,, d1/fr1I,. ,, fot~ dP 
1••1•1,r " '' 111•0 ti•, urJv,·~ drir,, mrit 1 
, " m1,o wnd11 u 111u1pr;, um,;, v 1 

tr,rw , 111 tll l\ f1/u111.,1 d•J tlt /ll Ct,, 
, ,,,. ,,, d1 r,•,pt'll u, ,,iu,t,, ,, t1mr 

J1,(1,r l11tUJt1 l'IJro ,, 11,,:ridl'li fO 
,,,,,, m, ft,ltir u m/)1 ()fJ ttrdtrn v w 
-,,,mt• r u m,,.,,.,, {11rr11m;tfo t/tu' 

/, rri,r,,u ,, ll•,1•1/•,j/11, d,,t1ungr, ui 
•u•i•, ,,u •f"Jfl li,,, Muu.n,. A11ch.,. 
,f, Vomwr" / Jir, ·t·u. Vft•1r ll u>:11, 
K1, ,. , l 'uufo l111d1,r,, 'fo rd • 11, 
/1r, lt,, uv ,. Jur,111d,r 

,Jai ro 
O KOl t irlJ J aín, c,mclnuu 

1f'ndo t>a .runtc crirlcadü p ft lO 
,,,-,..(denr J /J Co ríntími., Vi• 
('('l!l tt M ui+ /Ili f/l lf!, OC U/f l/ 1.1 o i o• 

,._ •t1dw- dr f f' r .C,fo o r Hpon.-rlvcl 

p , ta dvffl ta dv cluh• nauti• ta, 
d, ,mi,wo u l lÍm lJ, em Cv ltlbo a 
a /J vJa /1'!lu 110/eadu ímpo•ia pell) 

~'" ,co, nu MorocwUJ , O /Ol(ado r 
a u, /J n 11mumltJ mi.o ,~ue uma 

l'Ona ena c(Jm M o leua , m a, J/O· 
ranh u que: togu apó1 o jo}lo dv 
hoj ,•, , -licmle dli Gr i m ú,, vai J)rO• 
curo r o pre,úhnt4.' para uma 

convc,r, ,a muíta 1ér la. Ao que 
, udo indico i tiem pro uduet ql.MI 
o 1,1.tl t1 a u11nha a <h b or o Par• 
qut São JorHt, poú ltl/und,o 
ele, não ,'td mal, cot1dlçõe1 tU 
permuMc,t r rw T im ,it,. 

Hoje em Salvador, contra o Vitória, o Bota(ogo fará O último teste ~ntes de iniciar a tuta pew penta 

otafogo • Joga om 
, . 
or1a a Bahia 

O 8Qtafogojá está em Salvador, 
onde joga esta noite contra o Esporte 
Clube Vitória, no Estádio da Fonte 
Nova. A equipe está definida para o 
amistoso interestadual. Caiçara , de­
pois do coletivo realizado segunda• 
feira à tarde, no campo do 16• R. C. 
MEC, deixou o time assim escalado : 
Hélio, Nonato Ayres, Gerailton, 
Deca e Fra~a; Santos, Nicássio e 
Cháu ; Getúho, Dão e Vandinho, No 
banco de reservas ficarão Edmundo, 
João Carlos, Zé Tira, Edilson, Evilá­
sio e possivelmente Magno, que via ­
jou semana passada para Sa lvador e 
~~:f P~~i~:. a de legação ontem , no 

Enquanto o Esport e Clube Vi ­
tória promoverá estréia do lateral es­
Querdo Marqumhos', adquirido por 1 
milhão e meio ao Botafogo, o time 
paraibano também utili zará pela 
primeira vez o jogador Fraga, vindo 
do Santa Cruz de Recife , 

AJ1tes do embarque da delega­
ção, ontem, no Aeroporto Castro 
Pinto, o técnico Caiçara explicou que 
e, am is toso de hoje servirá pratica­
mente como ~ronto pera a primeira 
partida do Quadrangula r decisivo 
do terceiro turno do Campeonato 
Paraibano, domingo , diante do Tre­
ze . Ele.advert iu os jogadores ~penas 
para evitar as reclamações oontra a ar• 
bitragem, para que · ninguém seja 
punido com cartões amarelos ou ver­
melhos . 

Edilson e Paulo César são os 
mais novo~ reforços do rreze 

Campina Grande (Sucursa l) . O Treze fina lmen te 
acertou as contratações de dois jogadores, para suprir 
as deficiências do defesa e de a taque. Os atletas v ieram 
do fu tebol maran hense. onde defendiam o Esporte C lu ­
be Maranhão, de São Luiz. 

Tratam-se do com andante de atnque é Edilson, que 
defende,, o At lético Clube de Sousa , e teve uma passa ­
gem rápida ;,elo Botafogo e do quarto zagueiro Paulo 
César, bastan u, conhecido, que defendeu o Au to Es­
porte e Botofogo , respectiva mente. 

Os jogadores j á se encon t ram em Campina Gran­
de, e partic iparão do~ t re inamen tos de hoje , quando o 
trein ador J âlber de Carvalho, observará suas condições 
técnicas e físicas. As bases dos oontretos não foram re­
veladas. mas sabe-se que fo.ram dentro do teto salarial 
do time. 

O t rei nador Jálber Carvalho e o d iretor de futebol 
Petrôn io Gadelha, preferiram não acertar nenhum 
a mistoso para este meio de semana . Vão intensificar os 
treinamentos para o jogo de domingo, contra o Botafo­
go, no Almeidão,_ válido pelo q uad'rangular do te rceiro 
turno do campeonato 79. 

Auto dispênsa Pimentel 

Jogada Ensaiada 

" • fflftj 

Í,r1>1 O ,, ,, íl ,.,,,., d• 1,J•'U ''I" "'''"•/UI 
,, •aml du 11, 11 ,nlw "I" lu<'! I II b•11tc111ra criou 
rutr1 .,,1u rl,rlllr• "- lfl•IIJ, Jd rJ11fo prucutVJndv ,1 
l lull ou,r lgll.wH / '11 /0 m.,nv, I u b<..ti lo rm toda 
o t idod, f. pv wc, <tu" o ,u,nl "(]a/,rá C,11,an• 
,,. d,, 7;,.,,, ndo ,..,d ''"" ,,.,. 11,u•uo 1odu 
Am d11 p1,1 (11111 0 dut1.1, /J Aulu ; qu., 111 rt fd M> 

/r,,vJ,, nôú qurr,,n 1,b,rar u 1Jr1u' " ISl,ldo 
Jlubro ·• 1-: 11u,- ondom ,11 <l• rrn nrmndo o ni1nu• 
'l1tll,1tH <' ll J\/VnA/J 1/U#' não l l'm 11ado (1 l '~' 

rom cu tru,uo, dt .,.y 1n ruto, I qw-m ,,,6 t Q 

moniU, no rnbrco llru/m, ,c1, e, llnllnrar ,ulc, 
ff'lll nadn J ., bc111d1d(J, ,.f,, I t11ui to urt1, 11.1 

Nt.:Clll.N II O 

f: ft1m um " " /l'HVlo llü cor,MI 'Cotnu (11• 
J;OIHI' ' um to/ d , limo, C/U#' I OUfrt, (l,fl n lO 
(,..UJ iodo numdu no curn1n»o IJ.,m d, chin/,a , 
cJ,,nu no b,,n o. bola ,. dd fl'•.n dribtr• dtttOnHr• 
'º"'"'· fo: ,ndu IOdfi trtundt, da n('ar no , uo 

\f/lJI ,,IM q11r ,•u1u J•<fllldOt Jd .. ,ufo tudo, nw , 
lhüd10 h 1JJl 11111 '""' ,, lbltotar .,.nrl1t pt'UCUl'O• 
,to P,' fo l 'l.ilit ,o, V (llfll•'I//IIIU .1,1,r 1'J1f,-ur no.,, 
,1/1•1 1/t,• '/111r l111/i'l11• 11,11j4 .oml1m , ,, mufo 

Vll.l~A HI M 

,1~ dt"1t.1ó"r, do 11r,•11dn111• M ar1tm o V11lu 
r1tt1 d" r,,.,,. 110 rl'umllu d1, ( ú nA••llw A,h11rol, 
, , 1d11 r1•/l,•trrulo ,.•,111 mr11tr O, 1>o ro1•111r, 
at'ltu m !/C II' o M lll'hHl,O U(U U IIJO fl•rm , 00 t;;p/Or 

prfo ntlfi r t"Q/11u('d11 d,. JIJJI'» "" ,,icldw .k,,I Cu 
uol,u ,m 1-~ ('1,mw tw '"''"""IV• 1id11 1wrdl>fm1, Jd 
,,11iü pri•J)uronifo uma r,, t i'/J1tfo u '11/0r, puro 
IJU/lndn " T,r:, /ur Jl'KOr ;-,,1 /\i ro,, p,, I" qua • 
dro iijlulw dr, 1•U!O d(l l"fTfl1ro 111,no tl(I Compro• 
1111 / !1 d•• 7'J (lm •m 1r.a11dr1u M ariano n.dv p1•11MJr 
uni r, d, 011tr 1 J\1t,1rt1, ,.i, d,,,,. 'llti d1u 11do 'Oh 
lWu•. 1,1w/r ,11d• qu,• >ldo 111" l lt .. , ' 

A1uloram d11.-nd1, p ,r af qu, Joroc) ha u,a 
prum.,t 1do r ro/1101 o 1'6rn,>10 l nlr1u •♦m Pt, 1ot 
/uai 11,,;r, .. o Jsuon .-,w.i .. u, f, ra11do maluro 
O rttdd111 J o,,il Ca11ofront1 dnrm apl'll(I• pura a 
wr< ido do JJotn/ogo LJ,.po~, o r,nda n4ochtJt0• 
,, ,, cu .. sp,ttatw~ f: trm mai, f's1.i•m do1• 
1Jra11dr, ,,iod1u., pon anw, I d,.Nlbfort oro,no-

1 r, um f'urnf1v fo lt'u111u111 r.tdd111, r14.1u •••PO í O 
nau I rtJ11r 1 ,111d1('1"'• 11or.1 o 1'1ll'rr~mlll ru do ro m ,, .. ,. ,oo 

~ll l•tm TIMI-: 

IJ pr,•a 11lr111, 1fo ('nm1111 11•n ,,, J ,1 ,;I Au•1rw. 
11, ,d, 11 '"'" /1/1<.•utfo qu,• p,,,m,.,, /aur um li • 

mtli,, " '"" d,1,vo 1lu JtQl.-odo '10/nda J>oro o 
7h•u u mo11dt1fd'1a " """ ,,. ,,mo " '/Ori'IU' Q li • 
"' '' 1-: AI' / 0 1 lll'(••11drio, p11r.,u1•, du ruu1rdrlo, u 
r1111(/1w11 n do 1/1ulo,. to 111111.1\(, dt> "" ' ''" 11(1 Toro 
d, <Juro du prdJ1111v °'"'· /l turó m,-,uu 111) ",o 
11h•J 1\- C' UldO Jto ,11111 1) , !/ IJuto/O>."-' .. .,d (1 ( 1•h1•1 

f'u, 11/r, u /1"/IM " du " I'" 11,(fO 001 abrir mdo do t(. 
1uloprd 1111wulm 

'l'l '\'UL.0? 

F 11 1'rru ( Cm rad,1, J!I d1••t:11Jf"l'ndru 01 !1 /o 
for , m 1{11do /Jor1t1., q 11 I' ,,t, 11,id n l•m dr 
qv, ,bro, o ' "l'IJl'(l l' d1•1.uid 1.1 fJl•lo l'orim1unJ, q u.r 
p o.u11u 2:Jono. .wm l,,., 11 rv, d,• 1rn11itulo Ahd,1, 
() llfll l" ndo .. df' ,, .. .. , Ollllttl VH/IUfllia , IIÔO, niu .. 

11 1111w i m ,ob,• o 11u ,• ti 11111· ur o111,c, rom OI JO/JO• 
durr• 11wwd1> ••1 1110 "IJI <'am1>0 l}ut'm 1111 qur fl 

u 11/'(r1(1 ,ubrl' li C'OltllJl'h ' ll• f' ,1 /J -,n11t d o.t dl'r,U• 
1,u IJU" Ufll • •f,. ,r prlo c,w,dronljulnr Mo, Ji,-,, 
Nm tamblm qu•· hd um pu1-clr-, anlu 110 J"MO 
do dr•M'• " IJ•' 011,n rom a " Z I 1.#i l m ltú ' dr ti11,, 
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" O Conse lho Delibera ­
t ivo, na reunião reali zada 
segunda. fei ro à noite. dec i• 
diu q ue o técn ico Ed uardo 
Pim en tel d everá sai r do 
Auto Esporte , po is fl cam­
l"'nha reo lizado pelo clube 
no To rneio int e restadu al 
não convenceu o ninguém . 
~lzcmos u ma \'Otação e o re ­
su ltado foi ele x2. cont ra 
sun permnnência" . ofir . 
tn ou ontem o pres ide nte 
Haroldo Na varro . do Au to, 
que 81,) íO\/Cito u u oportuni­
dade Já pa ra fa la r nos no-

~~ii: Pi%~~~:\~ po ro su bs t i-
Muiru gent ctcu su~es­

t.ão . explic·ou • e os no me~ 
de Zó Limo, Berto. E vi lásio 
l' issory . Gago. Paulo Me n­
d C'11 , Laer te [)órin e id inho 
f rom os inuis "oh\d s. En­
t retonto, tenho n impressão 
de que Z~ Limo ~orá o esco ­
ll11do, pois e le tem a prefc. 
rónrin cio maio ria do onse ­
lho . 

Hnroldo disse ai nda 
' lue, uo c1t-ur o nome de i­
c inho, l\lguérn lembrou que 
o nt uol t re inttdor do Ná uti• 
co est t\ nas ,·o&'Í toções do 
Boto fog o. de o :orclo com no ­
t ic ias vi ndas de Recife, em ­
bo ro os b t11foguenses ndo 
lenham se pro nundodo o 
css~ resp C' ito, i\té porque 
Cmço ro tem co ntrato em vi ­
gor uté o fi nn l do 011 0 . 

• Aindu cstu se rno nn 
vClu falar co m o professor Pi• 
mente!, que é um profissio­
ntll l'Om/>etcn1.e. c iontifi­
c und o- l 1e cln d ec is ão 
dn dire toria. E le deve com­
pree nder que n profissão de 
técnico é ass im mesmo e CS· 
pero que não leve mágoa s do 
c\ube .. Vamo• uunbém pro­
vtdenr1ur suo indenizncào 0 
quant0 antes , 

Campina Grande , (Sucunah-0 
pinense não acen ou nenhum ~ 
este meio de semana , porq~ !ltiC%t 

sidente José Au ri no, a equipr pltQ li 
s1ficar os t reinamentos para fue1:1 
esu éia no quadrangular dta ah-oQI 
turno do campeonato pataibU10 d!.c 
sado. domingo, em Patoe, no el!âdr ~ 
valcanti . diante do Nacional "é U?:J • 

amistosa, agora . poderi ltJttr 
pa ro o departame nto têcnioo dt' ~l 

Em bora o Auto Esportt unha 
t rado inte resse na contrataçlo do 

1 
• 

vente Marcilio, penenttntt ao x,_ _ r 
pibari be. o C ampine~ também r~ 
briga e ao que parece o ti1ee CIJtlM ,n 
var van tage m ,;obre o al\i-rubl '! l 

ta do Jogador Hékio Jaaitt . .btAi.:nx 
se nad a sabe r a este mptita ~ , , 
cartola não procurou o 1tle1J: : U!v= 
voltar para oo t ime. dt\"'f tnt=L· •â:: 
ria, pois foi ele me~mo quto. -~ 
rubro-negro' '. 

Hoje, d tarde. o u·etmtdo: Ztn:::o 
pino, comanda um treino tâUO> DG Pí.:.w 
mos. opo rtun idade em qut ttna râ 
d efei tos apresenltldos pela fQU!?t, rll# 
Ult imo domingo. quando fot 
i're2e. Paro o t~cniro do Cam~ttS• li 
rota d iante do Ga lo. devettr fSlll'Cà. 
o que está e m jogo, !lig<lrl . f •, 
Certo me Estadual do aoo passsdo.u 
ne~ tem q ue partir dt cabf<•~ 
J>0der conq u1stâ•lo" 

All!m do 1."0nvite recebido ps.-.ir 
no cid ade de Ped ras de fogo. oAc:, 
pode jogar tam bém em Monlt1l0. 
Se le\·ào loca l, Ql.!e \'e.m con..'lit(UUd' 
tes result ados e o mais recen te dflltlll 
tória so bre o '.'lacional de Patoa.. ô: 
timo . 

Os automobi lis tas, Antts dt ~, 
qu N dcdsào p aro ronfirm ar O! UI. 
in te rior , oolucionará problem1 do 
paro Eduardo Pimental. ooL.\Squt.x« 
tecer otl! o fina l da seman11 

JURACY 

M~smo orOO<' uPl\d0 oom \l L1' 

Ca mp eoriato ·Paraib&M dt 79, 11 

Jo FPF. Juracy Pedro Gomn, ttm fió 
do ajudar ao Auto E.porte de. li...,utf 

neif'M e a di retoria do time 1ul(IC5 

por e. e motivo, nll o poupou eJop:it ! 
de, nn reunillo da Uhima ,egun~ ir' 

Paraibanos devet 
ir para Argentin1 

,\ 1S1Jh.iti\o p11n1ih11n11 de handfb.~ 
11110 deve m,ruu nt\ pr,,_\xim• "'"n•DI " 
1re1nnml• n t011, po16 a 1-°l'idt'riifAO Pttf. 
m1)(ll1t1dndf' nwehau ('0111irm1cloP"'

1 

h iaçt\t> d e t1e i11 joi;:oe ntt At)Nlnunct, • 
drn f1 de j ulho . o:inlrl\ l\ il n1,_t l~ru 
t1uclt> 1>ni11 A Purnib 11 foi HtOlhld• P" 
~ro pelo Ar;ccnt11H1 dt \'hlo A ,u,' 
ONfo rmonce rm todo&• ('.mpton''°' 
lt1irus que thiiput11. re.co QI.K' CN,ro0d 1 

(',t() d Ob dlfl J,lt>ntf'fl Cll lltlf\~('\fUII 

Os u,u-oib1tn06 t.e r4o d1ri ,;idot i,, 

mente rx- lo urufe,,sor Jo86 Hu,o t·,ic4•'' 
1xii:\o bituuloiro t'Omo tHlcta .rm iô,t 

1 
ni co du llt' letAo Juvenil rr- n11n1na dt 

SAO PA Ui.O 

Porn ur,i.11,to.r u mA imprt '° ~ 
depou, dOfl Jol{Oil Univt nii1afl'..,. ~ 
nqu i em J04\u Pell&OO, ttpt,1'1t1lmt 111'~f 
en1re PMa\btl t\ &lo Pau l0, lkl tandt~J 
culino, estdo conlirmado1 dolt ~ ,,,_1 
IUM enlro parnibanoa e pauHs1,a,. n<1,., 
junho (aqui cm Jollo Pf'..oal , 3dt 
Sdo Poulo) , 




